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ROSIJMO

o Crupo Camaqtrã ó comlx)sto por unidades vulc.ânica-s c sedinrcnt¡¡.res de idade no intervalo
Neoprotcrozóico lll / canlbriano Inlerior que afìorum na pûrç¡o centrcl-sul rjo Rio û¡an<le do Sul, registrando
irryÐrfantes cventos tectônicos e deFxiciolraìs posteriores ao pcrío<lo otogênic0 principal do Ciclo [-]rasiliano na
rcgiäo' A classilicação tectônicâ destå bacìa aintla não está cjefinicla: se Fis-ôrogônicâ 9u anorr.rgónica.

[iste grupo é subdividido, da base pr.ra o topo, enr trôs formâções: Maricá. Crespos e Saûta Bárbâra,
exposlâs em trôs suþbaci¡s alongadas segundo a clireção NN[ì-SSW, denominadas Can1nquã Ocidental,
Carnaquã CcRtrfil e C¿maquã Oricntâl, separadas pelÒs àlton do embasamento dè Caçapava <lo Sul e Scrra das
Ì:ncantâdas.

A árc¿ abordada no prqiente trâbalho cornpreende a regiilo rie Bom Jardin situada no municipio de
Caçapava do Sul-RS, po¡ção norte da Sub-bacia Cânuqu¡i Central. Nesta região ocorrem rcrhas vulcânicas.
vulcanoclásticas e siliciclásticas dn liornração crespos e rochas siliciclásticas cla Formação santa g¿irbara,

objetos de rutpeamento e de caracteri?¡ção cle seus sistenns deposicir)nais âtmvós de análisr* de fäcies
sedimentares, paleocorentes e proveniência; âníilises cstrutur¿is e petrográfìcas foram preliminarnænte
abord¿das,

A Formação Cres¡ros na região de Bom Jarrlim constitri-se de rochas vulcånicas de somposição
intermediári¿. bem cornD r<rchas piroclásticas e sedimentarcs que intercalaÞse aos ¿erranæs. As unidades
sedimentâres da lbrnação (lresEx nesta região compreendenr rochas vulcanoclástica-s gcra<ias

conçomìtantenìentc à atívid¿de vulcânica, bem como rochas silicicliísticâs rie períodos inter-eruptivos. Os
depósilos da lrornração Crespos fìltam gerados em amb¡ente lacu.stre, enr uma bacia tectonicamente aliva. sob
um regime dislensivo. As cvidências de uma origent trectônic.a pàra â bâcia sãû, principalrnente, a gran¿e
çspessura destâ unidade (que ulhäpâss¿ 3.000 rn), seus depósitos sedinrcntares de águas profirndas c a prcsença
de Écies de leques subaqucxos próximcx às nurgens da bacia.

A lrorração Crespos na área pesquisada pôde ser subclividìda e¡¡r du¿s sucessÕss de nicies intercâlâdâs
por uma unidarlc vulcânìca e pirtrláslica, denonrinadts como:

(i) Suca.ssrÏo de !ácies LacuúrL's ,1< Àguas l>rofundus: é conrposta nå sua F)rção basal por depósitos
turbidíticm proximais desconfinados que lransicionaur pârâ depósitos de turbidìtos diståis e de suspensão
(siltitos e âtgil¡tos); estes últimos interc¿lan¡se e são è¡odidos por leques subaquosos c.onstituidos por depósitos
de correntes de tu¡bidez proximais canali;¿ad$; (co¡rglornerados a ¿renitos çonglonreráticos) que passam lateral e
vertic¿lmente para depósito:; distais (arenitos e siltitos) já sob condiçÕcs desconfinadas. Os depósitos dessa
sucessão de fäcies aprasentam evidências de atividade vulcânic¿ simultâne¿ ou rryientc. iuclicada ¡æla presença
de piroclastos texturalmente não fiìodifi c¿rdos_

(ii) Vulcûnicut t Piroclá:lic*t'. est¿ unidade é compústâ por dermrnes de conlgl;¡ção intermedìária e por
rochas pircrlásticas associadas, de cornpc;ição prèdomìnantemente intern¡ediá¡ia a ácitl¿- A Èoloc¿rção destas
rochas é interpretlda como subaquma ¡xris intercâlnr*se no to¡x) aos detósitui de turbiditos e tempa¡st¡tos d.r
unidadc sobreposta e. na basc, aos turbiditos clistais d¿r sucessão dc f¿icies basal. petrograficãllìontc, as rcxhas
vLrlcânicus foram cl¿tssifìcadas conxr ¿nclesitos. latitcls-b¿ütâltos 0 l¿titos. Associamse rocha-s pirÕcl¿.rsticas
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ciassificrdas cottx) lupilli tufbs. ttlfirs finos c brecha-s pirml:isticas, ¡xrssuín<io conìposiçðes i¡rternretliári¿s c
¡îistâs (intermediárias a ácìdas).

(iü) Sucessãct de þúcies Lacnstrc's da Águas 1?asa.r: compõe-se, rrn suâ basc, dc deg)sitos d0 turbiditos
proxirnis (de¡xrsitos conglonrcráticos e de arenit<x conglorræráticos), gxsivclnrente asstriados a aportc aluvial
proveniento de rcativaçðcs tectônicas, sendo retmbalhrìdos ¡oralnìente ¡xtr onda-s dc tenrpestade. para o topo
predonünam tempestitos e depósitos de fienles <.leltaicas dc dcltas donrinados por rios, gerados em a,nbientes
coste¡ros proxilrìâis (nearshttrc) com gretas de contrâção e pequerus incu¡sÕes de canais tìuviais decoffenles de
vâriaç¡ies do nível de basc. Possivelnretìte esles últ¡nras depósiùos reprclsentätrì o preenchinænto da bacia em
condiçÕes dc menor atividade tectônica.

A ìntcryretação dc um ambiente lac strc para a [ronrvrção Cresprs na região de Bom Jarclim decorrc tlas
caracte sticas dos depósitos ds topo da Lrnidade, que apresentam marcante i¡ luência aluvial sem
rctrabalhamcnlo por ondas de tempo bom ou ¡¡arés, em um ambientc de águas calmås, mesrryo nas lácis; de
águas mais rasas.

os depósitos da Formação Santa Bá¡bara ropresÈntaff\ p<xsivelmentc, a in-stalação ¿e um novo ¡,*río<lo
distensivo. provavclnlente em uùu bacia do tipo rf. Esta unid¿ds, ùssencialrnente siliciclástica, ap¡esenta-se
regionalmente em contatô erosivo e, apare0tementô, angular com a Formaçâo Crespos. Na áre¿ dc esludo, estâ
unidade apre'senta cerca de 2.000 rn de espessura.

Na regiao de Bom Jardim puderam ser identificados quatro sucessões de fácies:
(i) 'fuce.rsrÌo dc ltticies Marinhas (te (:ostd-.4"fôft1: evidenciando um ciclo retrogradacional, deF)sitos

conglorneráticos de turbiditos proxinrais passâm para arenitos de turbidilos tlistais, que F)r sü:r vez
rânsicionaln para depósitos de tempestitos de transiçdo de costa-afòra. Estes dc[úsitos de tempestitos
nrârcam o inÍcio de um ciclo progradacional.

(ii)ó'erce.isâo de Fäcie,y Marinh¿s (.losteirus: de¡x:sitos de ¡cmpesriros de l¿ce litorâne.a (.ehoteJace),
representmdo a continuidade do ciclo progradacional iniciado no to¡xl da Sucessão de Fácirls Mârinha\ dc
Costa-Afbra, pâssarlì p.lrfl espcssos depositos de ritmitos di: planícies dc nrarés qÌle, p(xsivclnìente,
câracterizanr um ciclo agradacional.

(iii)'9rrcesxdo de F¿icitts de Lequer Dekaic¡ts e Ltrlue,s Aluviais: m rcan(lo o inÍcio de um novo ciclo
progradacional, depósit<x de pre'delta iniciam esta sucessão de fåcies, sendt¡ rapidamente sobrepostos por
depósitos conglomeráticos deltaic<x; e, F)sterìornrente, de sistenr.rs aiuviais. Estes depósito$ são interpretâdos
conÌ) rcsultantes de uma reorganização tectônica da bacia, evidenciada pela grandc contrib¡ição de clasto.;
provenientcs de funte proxinìâis do embasanento.

(iv)Snces'râo de Fácies Mqrinhas Dominaclas ¡tor ondos'. comtitui-se de de¡x)sitos de face lìtorâneâ

\shoreJìtce) com arenitos gerados prinsipalnÉntc ¡rcr ação de ondas de tenrpestades, oaräcteriz.jrndo um ciclo
agradacional.

As firrmaçtles CresFrx e Santa lìárbara são aÍètad¿¡s por conjuntos dc lalhas predominantenìeote nonnai$,
que bascrtlam suas unid.'rd*;. não tendo sido encontradas falhas invcrsas ou tranrcorrentes dê grandes rçjeilos
defi¡rmadoras destas trnidatles.
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AT}STRACT'

'lhe Carnaqtrã Croup is conrposccl of volcanic ând sçdimentary unils olthe Neoprotcrozoic lll ¿rncl

frarly C¿mbrion" which crop out in the sÒuth-central region of'thc stâte ol Riù Cì¡ande do Sul. southern
Ilraeil Thcse units reproscnt inìportant lectonic events that occurrecl afier the rnain orogenic perio<.¡ ofthe
Brasiliano Ciclc in the regiorì. Thc lcctonic classìfication ofthc basin is not wcll iJcfìned, ifpost-orogcnic.r
anorogenic.

't'he grorrp is tlivided ínto lhree I'ormations: Maricá (lower), Crespos (rnicidle) and Santa lJárbara
(uppcr), and is expossd in three NNf:-SSw elonli¿rted sub-basins, narned Camaquã Ooide0tal (Eastern
Camaquã), Camaquã Ccntral (Central Carnaquã) and Camaquiì oriontal (western Camaquã). l'hcse Sub-
basins arc isolated from each other by the bâsçment hightantJs of Caçapava do Sul and Sçrra das
Encantadas.

'[he prosent work considers tht northcrn region of the Camaquã Centr¿l Sub-basin. an area called
Bom Jardim, in the rnunicipality of Caçapava do Sul. T'his region exposes voìca¡iç, volcaniclastic and
siliclastic rock$ 01'thc crespos Formation and siliclastic rocks <¡fthe Santa Bárbara Fo¡mation. .lhese 

units
have becn mapped and charactcrized in terms of their tlepositional systems through {àcies analysis and
studies <.rl paleocutrents and provenancc. Preliminary petrographic ¿nci structural analyses have ¿lso been
considcred in fhc characte¡ization ancl interpretation of the evolution of'the Camaquã Group in the area.

ln the Bom Jardim regiÔn. the Cìrespos Formation ¡s constih¡ted by volcanic rocks oI inrermedi¿te
(andesitic) eomposìtion as well as pyrocLastic and sediûrent¿ry rocks intcrfìngerecl with the flows_
Volcaniclastic ¡ocks fornted during volcanic events as well as intcr-eruptive deposits çompose the
sedimentary units of'the Crespos Formation in thc rcgion_

lhe Crepos F'ormalion dcposits were f-ormeri in a l¿custrin¡: tlepositiorral environment. within a

tectonìcally açtive extensio¡lâl basin. T'he evidences lor a tectonic origìn fbr thc basin âre ìts {ireât thickneris
(rver 3000 nr) and thc presence of<lecp-water ancf sobaquous-ran deposits near tho basin,s nrargin.

'l'hc Crespos Formation ntay be dividcd, in the consìde¡e<l rcgion, into two Ihcies succcssions
separafed by a volcanic and pyroclastic unit:

(i) Deep-Wdler I'acustrine l;aciet Succcssion: composed, in ils lower portion, ol unconfìncd
proximal turbiditic deposits (lìne sandstones) which grade to distal trrbidiric antl suspension deposits
(siltstones and mudstones), '['hese interfiger with ancl are erodcd by subaquous-fän dcpostis, constirutçd by
canalized proximal turbiditic deposits (conglomerates and conglomeratic saodst()ttes) rvhich pass laterally
and vertically to distal Lr¡confined deposits (sand,stonu; an<j siltstones). Texturally unmodificd pyroclasts
arc touncl in this facies strccessiorì. indicating thât volcânìc åctivity havc taken place sìmultane6usly or
soon bef'ore the depositional events.

(ii) Volcanic anrt l'yrocla.rtic 1ìorlø'; cornposed of'flows of intermcdiâte (andesitìc) oomposition anri
related Pyroclastic rocks that are of internretliate to âcid cornposition, ,Â subaquous environment of
emplaccncnt is interpreted t'or thesc rocks as therv interfìnger with tünpcstites ol' thc Lrpp$ lÌrcies
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suocession al the tûp .Ìnd with turbidìtes ol'thc lo\ver täcics successìon at the base. 'il'hçrsc rocks r,vere

petrografically classifiçd as andcsilqs. Iâtitrt-bâsålts and latitùs. 'l'he pyroclastic ¡ocks arc nranly lapillì-
rufß, fìnc ttrfls and pyroclostic breu:ia.r, anti the composition of their liagments ìs ¿.rntlesilic or both
andesitic and acid (rhyolitic)_

Shu!low-Ø/ater Lacuslrine Ìiacies ,\uccessior. ís composctì. in its lower portion. ot proxìrnal
turbidites (conglûmer¿tcs antl conglonrerati0 sandst()ncs) possib¡y related to alluvjal input genùrâled by
tectonic rë¡¡ctivation- Stctrm waves havo locally reworked these <Jeposirs. 'l owards the top of the succession.

ncarshore cleposits arc donrinant, composed of'tenrpcstitcs anrl river dorninate<l deltâiç sandstencs and
siltstoncs. Mt¡dcracks and small incursions of fluvial channcls indicale changes in thc relative base level.
l'ossibly this fäcies succession ¡epresents the infilling of the basin during a periocì r:f lectonic quiescence.

'fhe interpretation of a lacustrine environment for the Crespos ForÌìatìon in the Born Jardìm rcgion is

based mainly in the lacics associations of the upper tàcies succession, werc therc is evidence I'or quic!
waters receiving alluvial input, lacking fair-weatììcr wâvqs or tidal reìvorking even in the shallowest fhcies.

Above thc Crespos f'-ormation lìcs thc Santa Bârbara lìormation. which reprcscnts deposition of
siliclastic sttccessions in another period of extensional tcctonic subsidence, probably in a rift basin. The
contact betwecn thçsc two unìts is erosional and probably angular.

Four facies successions were identifie<l in the Santa Bárbara Formati¡:n in the Bonl Jardim region:
(i) Ö/fshore Marine þ'acies Succession: composed ofproximal conglomeratic turbiclilio deposjts rhat

p¿¡ss to distål turbidites (sandy rhythmites), revealìng ân ¡nitial retrogradational cycle, and then to off,ihore-
ttansition ternpcstites. This last passage chèr¿cterizes a progradational cycle_

(ii) Coastal Marine Facies Successir¡n: shorelace tempestitÈs (mainly sandstone.s) compiete thc
progrâdational cycle initiâted at the top of the last fàcies succession, and arc covercd bv ticjal.flat
rhythmítes lhat characterize an agradational cycle.

(iii) Itan-D¿lta ond Alluvial ¡''an l;ücies Suct¿s:;ion: prGdelta rhythmìtes are rapidly ove¡ain by
1än-<ielta conglomeratic deposits, charactorizing a progradational ciclc continued by the deposition ol'
alluvial conglomerates and sandstones. 'l'hese conglomeratic deposits arg interpreted as an evidençe of
tectonic rearrangement of'the b¿sin, revealerl by the great contribution of basement clasts of proximal
s0ûrces_

(iv) Wuve l)ominaled Murina Facias Succession', composed of shorefàce rjeposits, with
amalgamated sandstones generated mairrly by storm-wave astion. characterizing an agradational cycle-

Thc Crespos ¿nd Santa Bárbara 1'ormations are allected by groups of'fàults, mainly with normal
movenrent. No fevcrse or lranscurrent faults wíth great displacernenl wcre identifìed.
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Nas porções centro-sur e sudeste do Ëstaclo do Rio crande do sur e no sur e lcste do t-rruguai
afloram tochas pré-cambrianas igneas e nretamórficas, de distintos graus, afetadas por èventos colisionais
no Neoproterozóico' bem como rochas igneas de caråte¡ sin- a pós- orogênico e anorogônico. Sobre cstc
embâsãnìento oçorrem rochas sedimentares e vulcânicas geradas do Neoproterozóico l.ll ao Cambriano"
que compõern o Grupo Camaquã (Fìg. LOl ).

o Çrupo camaquâ (sen.ra Fragoso-cesar ¿1 a/. 2000b) aflorâ em três sub-bacias que possuem
formatos alongados, com otientaçâo NNE-SSW, limrtadas por altos do cmbasanrento. Estas Sub-bacias
são denominadas de Camaquã ocidental. Camaquã Central e Camaquã oriental, e os altos dc Caçapava do
Sul e Scrra das Encantadas (Fig. L02).

O Grupo Carnaquã é conrposto por três formaçöes: (i) Maricá: unidade predominanternente
siliciclástica, gerada enr ambìentes aluviais o rnarìnhos; (ii) Crespos: unidade sedrmentar e vulcânica,
gerada em ambientes continentais subaquosos e subaéreos;.e (iii) Sanø Bárbara: unidade essencialmente
siliciclástica, gerada em ambielrtes aluviais, çosteì¡os e marinhos.

Na região de Bom Jardim, objeto de estudo da presente rj.issertação de mest¡ado, afloram rochas da
Fonnação Crespos' constituidas por vulcânicas de composi$o intermediá¡ia, rochas piroclástrcas de
composição intermediári¿ e mista (intennediária e ácida), l¡em como rochas urlcanoclásticas sedinreutares
e rochas siliciclásticas associadas, além de rochas da Formação Santa Bárbara, essencia¡nente
siliciclástic'1, constituida predominantenrente por congromerados, a¡enitos e ritnrhos.

o contato entre estäs unidades na região de Bom Jardtm dá-se por uma grande falha de direçâo
NNE-SSW; em outrãs regiões de exposi$o do crupo Camaquã se reçonhece uma discordfurcìa erosiva.

o presente trabalho' parte integralte de um projeto sobre as coberturas do Escr¡do Gâúcho, contou
com o auxilio da Fundaçâo de Arnparo à pesquisa do Estado de são paulo (FApESp - processos
e8/04510- l, 99100878-7 e 00/075104).

I.1.1. Onr¡;rr.vos

A presente dìssertaçâo teûì cor¡o proposta o reconhecimenfÒ das relações estratigráficâs enlre as
tochas vulcânicas e sedinrentares da Formaçâo Crespos e sediüenfãres da Fonnação Santa Bárbara
aflo¡antes na porção nofte da Sub-bacia Çamaquã Central Para atingir este objetivo realizou-se
mapeamento geológico tra escala l:-50.000. onde foram caracteriz¡çlas unrdades litológicas nrapeáveis nesta
escala, suas relações de contato e estn¡turas de deformação.

O objetivo principal consiliu no reconhecimento da variação espacial dos proc.essos e sistemas
deposicionais das unidades mapeadas para a interpretação da evolução paleoambientål destãs formaçÕes na
região. Para tånto foram realizadas análises estratigráficas e faciológicas, finto dos dqlósitos sedimenta¡es
quanto dos depósitos vulcanoclálicos, anålises de proveniôncia de cìastos e análises de paleocorrentes.

2
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.Ianllden' L. - Evoluçilo P¡leoanrblent¡l do Grupo Camaquñ na regiÕo de Born Jardlm

Um terceiro objetivo foi o reconhecimento de estruturas formadoras e/ou deformadoras destas

unidades, visando a caraúerizÂção do contexto geotectônico formador da bacia. Podemos aqui antecipar
que este objetivo foi apenas em parte alcançado, uma vez que foram reconhecidas somente estruturas

deformadora s pósdeposicionais nestas unidades.

1.1.2. LocALtzAClro E vrAs DE Ac¡sso

A exposição das unidades do Grupo Camaquã na região de Bom Jardim compreendem

aproximadamente 300 Km2, localizando-se no município de Caçapava do Sul, Estådo do Rio Grande do

Sul @ig. I. 03). O acesso à área pode ser feito através da rodovia BR-392 a partir de Caçapava do Sul, em

direção a Bagé, até o entroncamento com a BR-153, que corta toda a unidade de sul a norte, representando

a rodovia mais importante da ârea em questão. Estradas vicinais destas rodovias fuerais formam uma

trama viária que abrange toda a área de estudo

-
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Rodovle Federâl

Rodovis Eltrdusl
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Dr€nagåns
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N

A pesquisa concentrou-se em trabalhos de campo e tratamento dos dados coletados. Os trabalhos de

campo, realizados em 7 etapas, contaram com 80 dias na área e arredores, permitindo o entendimento das

relações entre as unidades estudadas. Estes trabalhos compreenderam as segumtes etapas:

5

Dos.rex-' "'l*''',,^r,þ:* lrs(r'\r-A

Figura I.03 - Localização da área de pesquisa e vias de acesso

1"fl,g¡'-*',^ , ro o ro 20 $knl

l .il,, oo



Jr ikiån. l^ - l:votuçãr) p{l.oåmbicntr¡l rlo Gr[IX, ( rm¡rquå û$ regiåo dr l]om Jqrdim

( I ) MapÈamento geológioo nâ ocirla de t :50.000:

(2) Análises de läcies, proveniônoia e pxìêocorrentqs dos depírsitos sedimentares c vulcanoclásticrs:
(3) ['evantamento de seçÕes colunares detãlhadas em allora¡nentos represcntativos cl¿s unidatles mapea¿as;
(4) Coleta dÈ amostr:ìs para pelroerafia;

(-5) Oolcla de datjos est¡uturais cnr lalhas com cstri¿rs c indicação dc nlovimcnto_

Irabalhos de gabínclc. cm grande parte realizados entre os períodos de trab¿lhos dc canpo,
comprcenderam As scgu inle$ etapas :

( I) tìevisão bibliogrâtìca e cartográfìca;

(2) IntcrpretlçÍio dc inragcns digitais do sat¿lire 
.l.M-Landsat;

(3) tnterpretação de jogos dc t'otografias aéreas na esc¿la l:25.000;
(4) Análisc perrogrírfica;

(5) Classifìcação dc fäcies e inl.erpretação clos sistemas cieposicionais com base em n:oclelos publicaclos;
(6) Elaboração rjc tabelas clc provcniôncia de clastos por unidade de mapeamente;

(7) I ratantento estatístico e elaboração de diag¡amas de paleocorrentes;

(8) Tratitmenb cios datlos cstrutur¿is e análise de campos de tens¿io;

(9) Confecção de mapa ¡icológico e paleoambientalt

( l0) Discussõcs, rcflexõq; e rulação da tìissertâção dc rnestrado.

1.2-I Maoegmento Ger óÈico em escala l:S0.Ol)O

O mapeamento geológico f-oi ¡c¿lizaclo na escala L:50.000, utiiizanclo as fblhas topográficas
l :50 000 de caçapava cro Sul (l'olha sH.22-y-A-v- r ) e Durasnal (sH.z2-y-A- ll-3). Foram execurados
diversos perfìs fransversâis à estrütì,tração das uni<i¿des. Nô totðl tìrram rjesc¡itos mais rle 290
auoramentos' localizados e simbolizados na Fig. IIt.7b cle acordo conì suas litologias e posici¡namento

esff¿tigráfìco' A elaboração tlo mapa conto com o auxílio f ndamental das inragcns <Je sensorianrento
remoto. interpretação de firtogra{ìas ad¡e¡rs e da änálise petrográlìca de lâminas rJelgaclas obtidas a partir de

amostrâs dc campo.

Os trabalhos de campo contarâm cotrt o levantamento de seçogs dc tletalhe, obtenção dc nledidas de
pâlÛocorrcntes. de qstrtlturas tectônicas e Ievantamento estatistico <ìe provcniência das rrnidades
conglomerlticas iistes t¡abalhos resuitaram nâ càracterizåção e subdivisão das unìcladcs lìtoestratigrátìcas
cias fbrntaçõos Crt*pos e Santa Bárbara enconlradas na átea tie pesquìsa (Fig. l .7a) e na gcração cic urn
mapa geológico e paleoambientaì destas formações (Mapa Anexo).

Os tr¿balhos prévios de cârtografia geológica na rcgiíio cle Bom Jardim. utilizados no
rec¡¡nheçimcnto inícial da área, compreendenì uma cîrtÂ na escala l;250.000 da quadricula de Ç*çapava
tìo Sul (Ribeiro et at., 1966) o oLrtrâ em cscala l:50.000 específìca da iirea estu<lacia (Rib*iro 1970), aióm
dc um trabalho de mapeamenlo dc estudantes f'ornranclos cm geologia da (JFRGS (1977. inétlito), qrre

(,
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âbrânqc fl partc mûridìontl da área. c outro trabâlho ne escala t{c l;25.000 rcaliza(io pclù DOCItC[iO
(inótlito).

1.2-2 Interprelação de Pro¡lukts de Sensoriamenlt¡ R¿moto e tle Fotolrafiøs Aéreas
Cleimo fcrrarnenta arrxili¿r aos tr¿balhos de nrapoanrento geol<igico foranr utilizacl¿s proclutos ¿e

sensoriamsnto renìoto. constituindo palte da inragem wRS 222191 do sensor t,ANI)SA'I'/J M, com as

band¿s 2, 3,4,5 e7, tratâdâ atr¿ìvés rìo programa PCI IASl-PACE pclo geólogo Renato paes tle,Almcida.

A análise baseou-se priJdoninântemente na identifìcaçlio dè line¿ìùlentös e na correlação entre padrões

lexturaìs c especlrâis de descontinuidacles e litologias específioas.

Rcalizou-se tambénì â i.nterprctâção das firtogralías aóreas (vôo cte 1977) tlLre. aliada a<;s resullaclos

obtidos com a intcrpretâçäo dos produtÒs de sensoriamcnto remoto, possibiì¡tou a visualização de contatos

litológicos e tectônicos entrc as unidades, pernritinclo um refìn¿rmcnto do mapa geológico <.la área.

1.2..3) Andlise de Fdcies e Sistemas Dep¡¡sicionais

Segundo Reading (1986), liioics é utn oorpo dc rocha qut: âp¡esentå carâctcristicrìs especílìoas

definìdas çom base em contposição, textura, fässeis, estruturas setlinlentare,s e cor. A análise de fácies

seclimentares fl'li a principal tecnica utilizada parâ a interprstação tlos proçessos e ambientss de

sedirnentação da hrea estudada. Parâ tento procurou-sc descrever litotipos com características semelhontes.

agrupando-os sm fäcies qtre possibilitassem o reconhecirnento dc seu processo gerador. Na l'abela III.05,
cada fácies foi designada com uma sigla. que sintetiÌâ a granulometria s âs estruturas sc6imentares

predominantes, acompanhada por sua descrição e pela intcrpretação tlc seu(s) processo(s) gerador(es).

Após a classifÌcação das fácies. realizou-se a descriçäo das associações <Ie fácies que compreen<ieu 6

reconheciûtento dos grupos rle fácies fieqüontsmentc rcl:Lciouadas, das geumetrias e espessuras rlas

camadas. bem como dos linlìtes entre as fäcies.

O agrupamento das {iacic-s em associaçõc's dc läcies permitiu o reconhecimento <los proces;sos

sedinìcrìtâres responsávcis por estes depósitos, lcvando à interpretação dos sistemas deposicionais atuantes

na deposição das f'ormações Crespos e S¿rnta f)árbara. Este procedimcnto seguiu 6s preceìtos teóricos da

análise do fácìes, sumarizados por Reading (1986). e levou cnl consideração o conceite cle nrorlelo ¿e

Êácirxi, cliscutido por Walker ( 1992), que sintcliza os principais olerrìèntos e cârrìctcrísticas de unl ambiente

deposicional, permitindo o ¡econhecimento de depósitos semelhântes no registro setlimentar.

A no¡rrenclatL¡r¿r utílizada, com rarâs exceçÕes, fbi aqucla sugerirla por Suguio (1998), sentlo os

termos e defìnições de ambientes marinhos bascados em Reading & collinson (1996,f;ig. L04), e os <Je

¿ìmbientes lâcustrqì, erÌ Tâlbot & Aiien ( 1996 -Fig. I.05).

As associações de lácies foram representadas através do bvântamento de seções colunares de

detalhe c de seçÕos esquemáticas, que scrviram rje elemento pâra comparação con¡ ¡nlbientcs deposicionais

e modelos dE fácies dcscrìtos na bibliografia, princìpalmentc em Retrding (1986. 1996). Walkc¡ & Jarnes

( I 992), McPhie cr al. (1993) e Plint (t 995).
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A análise dc proveniôncia, confirrme Lrtiliz¡do ncsta disscrtação. baseia-se na classifìcaçõo e

contaqtm dos fiâgmcntos constitìJinlÈs d0 arcabouço das rochas conglomeráticas para o rcconho;imento cle

suas árcas-fonte.

^. 
.,-,11;",.. ,1., ^..-,..^ii,,,^;^ r;..,,-. "-,^l;,.,¡,.. ,,,,,,,-^. ,^-i....-,-r-, .,'- ,1-.^..^:,-... . . . . , . , . r ^ - 

. . - - '. t : . .. --.!\ r¡ ¡s'( ¡¡ 
' 
¡ç¡ ¡ ¡ rr {¡r L,rr

clastos com dìântetro nraior c¡ue i cm. A contagem l'oi reaìiz¡da em rnais de 100 ir*gmentos por

¡floramento. selecionando suôs porçòes tnlis rcprcscnta tìvas. contbrme nlótodo desenvolvìdo por Fambrini

er al. (1992) e Fambrini (1998), adaptadus dc Nilsen (1969), Graham et al. (lr986) e Ibbeken & Schlcyer

(r9el).

A ¿n/rlrse qstatistica de proveniôncia lirrneceu o reconhccimcnto das rochas-fonte das r¡nidadcs

conglomeråticas, per¡nitindo a int'erência a respcito dos prooessos le'ctônicos at[antqj durantc a evolução da

baci¿ì receptorâ.

1.2.5) Análise dç Pal¿ocarrenles

A anhlise de paieocorrentes hnseia-se na nredição de oricntaçäo d{ì estrlh¡ras sedirnentares geradas

por cortentes âquosas ou vento, pa¡a a obtençåo da direç?io e sentido do elenlento de côr¡ente que as gerou.

As principais çstruturas sedimrntartx; utilizadas nâ análise de paleocorrcntes da Éormação Crespos

loram laminações cruzadas e marcas onduladas (sendo estas ¿s estruturâs hidrodinâniic¿s dirccionais

dominantes desta unidade), bem como raras meclições em estralilìcações crLrz¿das tabulares. Na Ëornração

Santa Bárbara realìzou-se mcrliçõeri de paleocomentes em estratificações c¡uz¡das, marc¿s ondul¿d¿rs e

larninações cruzadas c cruzadas câvâlgant€s (climhing rìppkts).

Procutou-se cxtrair todiìs as medidâs âcessíveís por estâção ånâlisadâ, para obter. nrì mcdida do

possível, unr vctor médio rcpresent¿ìtivo d¿r paleocorrcnt¿, Os rrílérìo$ cle mexlição c traÈâmento dos datlos

clc paleocorrentrx crnpregados no presento lrabalho siur basc.ados cm Potter & Pettrjohn (1977) e Miall

(r ee0).

Uma questão de grande importância no tratamrrto dc dados de paleocorrentes em b¿ci¿s

tectonicanìt>nte defbrmaclas ó a correção rJo bascul¿rmento d¿¡s camadas, pois cste aclìciona uma compônente

ixpacial que altera a direção dos e"stratos frontais ou eixos de acanalad¿s medidos. Pâra oontomar este

problerna, em nosso esludo utilizámos um programa de comput{dor descnvolvido por Almeida (2001),

denominado PÀLEOCOR, quc realiza a correção automáticâ da componente de bassulamento atrovós tle

cálculos trigononlétricos bâseâdos na ¿Ìtitude do paleotìuxo c de urnâ camada originalnrentc horizontal a rle

associada.

L2.6) Classifrcacão de R¡¡chas l/ulcânicas e Vulcanocl¡istictLs

A classificação de rochas vuicânicas baseou-sc esscnciâlrnentc rra ani,'rlise potrográfic¡ de lârninas

dolgadas, atraves d¿r conta!Ìem dâs propoÌções mincralógicas dos fènocristajs prescntes, confòrme

9

L2,4) Antilise de P¡ovenìência

.¡rnikir¡Í.1,- - Cvoluçåo l$leoål|rhicIl$l do (;ríto (iRmuqùã $ä rrg¡â{, rtr lìorn Jnrdior



.ra¡riki$r¡. 1.. - ¡;to¡uçÅo l'¡¡lcoânìbienlà¡ do {;rupo CåÛråqDã aÂ rcgiÍo dÊ l}om Jerdim

clâssificâção dc Streckeisen (1979 -Figs. 1.06a e I.06b).

Tanrbé¡n for¿rnr rcaliza¡las ânálises microsc¿)picas das texturas prirnírrias dc cristalização, {lé¡n dc

texturas dc alteração, de acordo ctlrn proposta de McPhie et al. (1993),

A classificação (lîs rochâs v u lcanocl¿i sticas, cliscutida no item lll.2. bascoLr-se nas propostas c{c

l'ishur tl()ó j¡, Schrnirl {ì9811- }ri.,her & Scìtnriirckc i lqB-l- i994). ('iri & W'ighl (lt)(.tit u McPhie t.r <r/

(1ee3).

I. 2.7) An¿ílise EsÍrulural

Foram ¡eâlizadas análiser preliminares da geologia estrutural, atriìvés dr mcdiçócs de làlhas rirpteis

ùonr cstri¿s c indicadorcs dc movìtneDtu.

As estrias foranl utiliz¿rdas nâ doterminação da tlireção do movimento da falha, enquanto {ìre o

sentido da movimenlação loi avaliado atr¿vr¡i dos scliüintes critórios; (i) separação estratigráfica; (ii)

degraus geraclos por fiàt rÍìs conjLrgaclas e (iii) degraus de separação com preenchimento mineral.

Com base ncstes dados fì¡i realizl;lda a análise dos campos de tensão atu¿rntes, pekr método proposto

por Angclier e Mechls¡ (1977). conr o auxílio do progranra TRADE, desenvolvido pelo lP'f (lnstituto de

Pesquisas't'ecnológicas).

þ)ssa análise fbi desenvolvida atrâve{i do aglupamento em quatro conjuntos das estruturas medidas,

considerando-se as dirsções da.s fälhas e ¿ obliquidade das ûstrias. Para cad¿ conjunto loi ¿plic¿rdü o

nrétodo de Angeììer e Mechler (1977), que calcula diedros de conrpressão e oxtensão para cada plano e

eslabelece å direçãÕ provável dos campos dc tcnsão pâra câdâ um dos conjuntos clc piaoos. delimitando as

áreas de intersecção dos dietl¡os,

A análìse estruturâì tcve como ùomplemento a análise dc ímagens de satélites c de cópias dc

t-otogralìas aóroas na escala de l:25.000 para o reconhc.cimento de dcscont irr u idades litológicas e

lincamentos regionais, de difìcil observação em cnmpo,

l. 2.8 ) An úlis¿ Pelrog rá.fica

Âs anírlises petrográfiùâs contarâ.m conr a clcscrição dc lâminas del-tndas, tendo-se dado ênlàse às

rochas dr fiormação Crespos, com o objetivo de sc estubslecer a classilÌci,rção pctrogrírfica ¿las roch¿rs

vLtlcânicas, bem como a caracterização das rochas pirocláslicas, vulcanoclásticas e silicìclásticas.

A ciassi{ìcação petrográtìca clas rochas sedìmentar*i seguiu os critérios de Folk (1968), e l'oi

efètuad¿l enr amostras de algumas d¿rs fäcies de maior ìnteressc c dìfìcil classitìcação macroscirpict.

Para a classificação pctrográfìca de rochas piroclásticas, seguiram-se as propostas de McPhic c¡ ¿/.

(1993), Irisher (1961), Schmid (1981) e Fisher & Schmincke (l9ll4). tistrìs classiäcaçõer envolvem

característicâs granulométrica dos clastos e sua gônese-

A aná[ise petrográficâ loi rcalizada no I-¿boratório de Pclrogralìa Sedirncntar (processo FAPËSP

97110669-0) do InstitutÒ de (ìs-ocìências da lJniversitiade de São Pâulo.

t0



Janikian L. -2001- Evoluçâo Paleonmbiental do Grupo camaqul na regilo de Bom Jardim

IUGS Classification of Volcanic Rocks
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CAPITULO II CONSTDERAÇÕES GERAIS:
HTSTÓRICO DÕS CONHECIMENTOS E ESTRATIGRAFIA DAS

COBERTURASDO ESCUDO GAÚCHO NO RIO GRANDE DO SUL
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O presente capítulo trata da síntese bibliográfica sobre o embasamento pré-canrbrìano no Rio
Grande do Su{ e sobre suâs côberturAs não-metamórficas deposita<las entre Ò Neoproterozóico lll e o inicro
co Camb¡iano Seni tambéni àptescntado uma sintese estratìgráfica do ûrupo Camaquâ. conforme
empregada na prescntc dissenâçâo.

u.z* sMuaSÀlüÉñfo i;TöcîMËñrANöDo iüöcüñDE Dösin*-**--* *"1

o enìbasarnento do Grupo camaquã no Rio Grande do Sul é composto por uru vanedade de

litólogias mstantórficas e igneas, que se oxtendem para o Unrguai, com origem ou deformaçâo principal
relacionada ao eventos orogênicos do Ciclo Brasiliano (Neoproterozóico). Localmente oçor¡enr rochas de
idade paleoprcterozóica relativamente preservadas" concert¡adas na porção srrdoefe deste esc'do.
designado como Escudo Uruguaio-Sul-Riograndense por Picada (1971) e simplificado para Escudo

Gaírcho por Fragoso-Cesar (1991). os principais compartimentos tect&ricos deste escudo foram ãpontados
por diversos autores (c.g. Picada 1971, Fenando & Femandez lg7l, Ribeiro & Fantinel 197g, Fragoso-
Cesar 1980, 199'1, Femandes et at.J992), sordo aqui utilizada a compartimentaçâo sugerida por Fragoso-
Cesar (em preparaSo).

Na porÉo uruguaia do escudo, Ferrando & Femandez (1971) reconheceranr a existência de um
"Zocalo de la Cuenca del Rio de la Plata", redefinido como Crii,ton clo Rio de La plau por Almeida e¡ a/.
(1973)' e trm "Zócalo de Este y Sure$e", relacionado à atividade magmáticâ e metarnórfica
ru eop roterozóica ,

Ribeiro & Fantinel (1978) reconheceram uma associaçâo de ofiolito-melange na pô¡ção oesre do
Escudo Gaúcho Rio Grande do Sul, câràcterizando trôs zonas tedônicas: ¡ Zona Oeste, a Zona Medi¿na e

a Zona Leste.

Fragoso-Cesar (1980) defmiu o Cintudo Dom Feliciano, incluindo sob unra denominaçâo cornum

as zonas Mediana e Leste de Rrbeiro & Fantinel (1978) e o "Zocalo del Este y Sureste" de Ferranclo &
Femandez (.1971). A Zona Oeste de Ribeiro & Fantinel (.197s) foi relacionada ao C¡áton Rio de La p.lata,

sendo a associafro ofiolito-melange interpretada coma um {:reen.\ton¿ á¿lt antigo deste craton.

Fragoso-Cesar cl a¿ (1s82*b), dando continuidade à aplica$o de conceitos de Tectônìca <le placas

pioneiramente aplìcados por Ribeiro & Fantilel (1978) no Escudo Gaúcho, desenvolveram unr modelo para
o Cinturâo Dom Feliciano envolvendo abertura oceânica e posterior subducção sob o paleocontinente que

contém o C¡áton Rro de La Plata, com geraçâo de arco magmático cordilherano e colisão com a placa q.e
contém o Craton do Kalahari. Registrando esta colisão instalou-se uma antefoss¡ molássica entre o errtão

formado Cinturão Dom Feliciano e o C¡:iton Rio tle La Plata, desìgnada de Antcfossa do Sudeste" aflorante
desde Santa Catarina até o sul do Uruguai. Para o RS ern particulâr, estâ antefossa foi posteriormente

tì
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designada cor¡o Antel'ossa Canraquã (f;ragoso-Cesar c t al. lgg4).

Soiiani Jr' (1986) ertcndeu este moclel<¡ para a região írnferionnerìte dcJìnicla conro '[crreno

Oranito-creenstone do Rio Vacacaí (niragosû-Cesar (q Soliani Jr. 1984), caractcrizadä como
ncoprolerÒzclicû ¿ltravés dc dados radiornélricos (Rb/Sr) c intcrprctacla como hacia cle retro-¿rrco do
( linln¡i.r Il¡m lì,'t;^i"-,. Ii.r.- ¡^'..-,-:,.,.t '¡rdr u!r.¡ ¡r¡riiirçeÇs gç{rcrù¡liri(lglcas e Js tlìcdldas l'b¿l'h f!':t¡lladts por Vachutl,'
¿/.r/. (i98fì). junHrnentc co¡¡r estuclos qstnrturaís c geot¡uínricos è tãù disponive;s (Silva Filho 19g4),
permitir¿tm a Fragoso-Cesar ( 1990. l99l) reinterpretar esta estrutura cùmo ¡nì tegeno .rcrJ¿? Coney at at.
(1980), constitLrído pela imbricação tÈctônica de fiâgrnentos exóticos intraoceânicos. entäo tlef¡nido conro
-lerro 

o l1xótico Rio Vacacaí. O caráter juvenil destù terrcno fbi posteriormente co¡roboraclo por Chemale
Jc et ul (1994), Babinsky ar a/. ( I 996) e t-oitç ( I 997), conr as ìdatlqs s¡tu¿ndo-se entro 700 e 750 Ma.

Baseando-se essencialmente em dados cinemátícos e estruturais e dando continuìtlade ao modelÙ de

t ragoso-c'esar et at. (Igï}qb) modifìcado por soliani Jr. (19g6), Fernanclq; ef at. (rg92) propuserâm q c
após a colisão dos crátons Rio de [,a Platn c Kalahari, instalou-se uma bacía do tipo ,çr,r*¿-,r/i, situadiì
junto åo Cinturão Do¡n Feliciano, ¡einterpretaçãù da partc oriental dâ anteriormente tjelìníd¿ AntefÌlssn
Canraquã.

Fragoso-Ce;ar & Machado (1997) e Fragoso-Cesar ¿¡ a/. ( 1998) aplioaranr o conceito dc nerrenos

suspeitos para subdividir as demais unidades ¡lo emb¿sanrento do Escudo Gaúcho. As evidências apoût¿rdas
por este's äuto¡es loYa.am à interpretação dc que estes fiagrnentos crustâis apresiJntam prçcedôncias

incertas c evoluções paleogeognificas e tectônieas d¡stìntas entre si. Neste trabalho. o Cráton Rio cle l.a
l'latâ é redêfìnido e consitleraclo como um liagmenfo cratônìco que tâmbém particìpou da colagem <lestes

terrenos' sendo então denominado como T'erreno iìio dc t"a Plata, Segundo o.s âutorc.s. o contato d€stes
tclrenos pré'camhrianos dá-se por grandcs zonas de cisalhamento transpressiv9, que lerianÌ sido
rtsponsáveis pela cvolução das coberluras do lìscutjo (ìaúcho entre o Neoprotcrozi>ico e o Eopaleozóico,
ern resultado aos rearranjos ieclônicos dr$tes terrenos.

De acordo conr a Fig. t.Or. pode-se consicre¡¿r n seguinte co rpartimentação para o Escr:do

Gaúcho (lìragoso-Cesar enl preparação): (i) o Cráton Rio <je l,a Plata, subdivìclido nos blocQs Oranik¡
Greenstone do Uruguai e de Alto Grau Valentines, marginados a leste pelo (ìi) Cinturão Donr Feliciano. No
cxtremo noro€stc tieste escrtdo, tcctonicamente exótico enr rclação a estts üittutuiôs, alìora o (ìii),Ierrencr
Ëxótico Rio Vac¿caí .

Na áre¿ de cstuclo (Mapa Ancxo), as rochas do i;¡nbâsamento clo lìscudo Gaúcho são representoclas

pela exposiçâo maìs oriental do T'erreno Rio Vacacai e pela borda ocidcntal do Cjnturão Dorn [.'eliciano.
Nessa rcgíão, o terreno Rio Vacacaí é constituído por nre tasserJimenbs de baixo grnu, inoluinrio filitos,
xistos, metaconglomeraclos e metavulcânic¿s. As rochas do Cinturão Donr lreliciano constituem-se de
mármores e tnetacalcários, além de filitos. Ciranitóìdes neoproterozíricos, tidos côûto comagmáticos à

Formação Crcspos, a1ètant estas rochås do embasamcnto. o conlatô destas rochas com as do (ìrupo
Câmaqu¿ì a.fèita ttrâv$i dc lälhirs normais.
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A evolução dos conhecilnentos sobre as coberturas não metamórficas da porção cent¡o-suì do Rio
L'tand¿ do 5ul e nlarcada peia proposição de distintas colunas estratigráfìcss conr várias rienominações cle

unidades O ernprego de múltiplas denominações ocorteu possivelmurte em furção da complexidade

estratigráficâ destas unìdades, muitas vezes sem continuìdade late¡al ou não ocorre¡do em outras regiões,

que acabaram por gerar confirsão no estabelecimento de uma coluna estratigrá{ica modelo. Desta forrna,

mttitos auto¡es acabaram utìlizando, por um laclo, a mesma nomenclatura para cliferentes unidades e, por

outro lado, critérios distrntos de classificação e correlação entre as litologias existentes.

Os trabalhos pioneiros a respeito das coberturas do Rio Grande do Sul foram de Cawalho (1929,

1932)' quando foi designada dø Slrtu Cctmaqudlr um pacole de rochas conglomeníticas sobrepostas por

arenitos com palhetas de micas, situadas às costas do Arroio Seival, cuja deposiçâo teria ocorrido no

Eopaleozóico, após derrames andesíticos.

Leinz el al. (1941) definiram a Formação Maricá, descritå na se¡ra homôni¡na situada a oeste de

Caçapava do Sul, como sendo constituidå por arcóseos com seixos de f.ragmentos de rochas graníticas e

por folhelhos. A sobreposta Série Ctrmaquci" é formada tanto por camadas horizontais quanto inclinadas
(.(.lamaquîi Horizontdl e Camaqu[i Inclinado), sendo estas últimas relacionadas ao vulcanismo andesitico

que recobriria estas unidades, Por fim, no topo da coluna. ocorreria o "conglomerado Seival".

Melcher & Mau (1960) designaram a lornação Maricá de Leinz e¡ al. (1941) como Sárie lVfnr¡c¿!,

incluindo nesta unidâde. porråm. xistos e filitos, além de outras rochas metamórficas do embasamento

cristalino que cìrcundam o "Plutão de Caçapava", anteriormentð mapeado e designado pcn Lentz et crl.

( 194 l)' mantendo a denominação de ,léric (..lanaquä às camadas vernrelhas situadas a leste deste granito.

Robenson (1966 
-publicado 

a partir de manuscrito de l96l a¿rrd Ribeiro ct at. lg11),redefiniu a

,\érie (lamaEti de carvalho (1932) co¡¡o Grupo camaquã, dividindeo em quatrc unidades; formações

Santa Bárbara e Guaritas 
-redeñnições, 

respectivâment€, do (lamaquã ¡ncl¡ndclo e do (;amaquã

hÒrizonlûl de Leinz et al. (1941)-, Andesito Martins e Conglonrerado Coxilha, As camadas vermelhas,
quð encontram-se à leste dosfocÈ de Câçåpâl'a, foram denomina das de !;.ormação Marica Ì'acie.s Lelsta.

Este autor também deflniu o Riolito da Ramada, composto por riolitos e tufos ácìdos, anteriorñente

estudados por Almeida (1949) e ignimbritos descobertos e descritos por Mau (ìg59. lç62). Segundo o

autor. esta unidade ocor¡e discordantement€ sotoposta ao Gnrpo Camaquã, recobrindo vulcânicas básicas e

intermediárias então denominadâs de Andesito Hilário, e discordantemente sobre a Formação Maricá,

Goñ\ et al- (1962) expandiranr e redeñniram a Formação Maricá de Leinz eî ù1. (1941) eleranclo-a

ao stalus de grupo e subdividrndo-a em uma Seqüência Sedimentar, equivalente à Formação Maricá (.ren.rz

Leitz et rtl. l94l), recoberta pela Seqiiência Vulcânica, constituida por rochas efi¡sivas ácidas na base e

básicas no topo. Aos conglomerados e a¡enitos que recobrem o Grupo Mancá, estes autores designaranr

como Forma$o Camaqrrã e Formação Guaritas. discordantemente indiv¡dualizãdas.
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Em trabâlhos conjuntós de rnapeamcnto geoìirgicos para a DFPM (Divisão clc fromento c]a prorlução

Mincral) na escala cle l;?50.000 ckrs quaclrícLrlas de Caçapava do Sr¡l e clc [ìncruzilhada tlo Sul. Rìbei¡o e¡

ul. (1966) e'l'essari & Picada (196ó) deliniram o Cìrupo Bom Jarriirn. que incluíam, râmbém, as roclìas

vulcânicas sohrepostas à Forntaçíio Maricá. Ëste grupo então defìnido seria <Jiscqrdantementc sohreposto
pcl' CrLrpo Camrquà (.{c¡¡.rti R\rhcrtsr,n I9(rô).

A dcnontinaçäo flom Jardim fòi dada por Ribeìro ¿¡ a/. (1966) ern lìrnçõo da localidade dc IJom

J¿rdim, situada a aproxìntadamentc 20 Km ê Nü de Caçapava <lo Suì. [iste grupo foi subtjivitlido nas

seguintes unidades (da base para o topo): (i) Irormaçäo Arroio <ios Nobres (scns¿'l'essari 1965 r:pøl
Ribciro ¿l al. 1966), com predomírrio do Membro Mangueirão na basc (arenìtos! grauvacäs. a¡róseôs.

siltitos e fblhelhos) e dc Membro Vargas no topo (arenitos conglomeráticos c conglomeratlcrs), c (ii)
fiorrnação Crespos, üo¡nposta por rochas vulcânicas de composição ácitla e básica e rochas sedimentares

com prcxlonrìnâncìa de dctritos vulcânicos. A Formação Crespos loi subdiviclida nos menrbros: Hilír¡io
(correspondente ao Andesito Hilário dc Iìobertson 1966) e Acampamento Velho (correspondcnte âo Rìolito
Rama<la. de Robertson 1966 -o tçrmo Ramada foi prctericlo pois l,einz et ul. l94l já havinm utilizado
esla dcsignação pâra o Granito Ramacla).

Qtranto ao Grupo Camaquã. sobreposto ao Cìrupo lJom Jarclinr por discorclância, Ritreiro e¡ ¿/.

( I 966) consideraram a subdivisão de Robertson ( | 966), ttefìnindo o Memb¡o Rocleio Velho como rrma sub-

unidade da Formação Santa Bárbara. O Andesito Martins dc Robertson ( I 966) l'oi então interpretado cor¡¡
unra das exposições do Membro l-f ilário"

Em trabalhos cle mapeamento geológico na fiolha cle Bom Jardirn, na escala de 1:50.000. Ribciro
( I 970) reconheceu as L¡nidades Atroio dos Nobres c Crespos, não conseguindo, porém, individualizá-las na

csc¿rla do mapeamento realizado, agrupando-as, desta f'orma, no então <icnominarlo Grupo llom Jardim
lndif'erenciado. Aind¿ nesta região, atribuiu À Formaçäo Sanrã tlárbara (.lcrsu Robertson 1966) os arcnitos

vermelhos. arcóseos e camadas do' conglomera<ios que sc enrontram em umâ öxtensiì faixa alonga¿a, cte

direção NE-SW, localizada a Ìeste do então dcnominado Crupo flom Jartlim (lndiferencìaclo), em contat6

por falha (|alha da Angélica). Ësta fìrrmação ó recoberta a leste, dc forrna crosiva e angular, pelos

conglomerndos da Formação Guaritas (sen.rr Robertson lg66).

Ribeiro (1970)já considerava üma contempÕrancielade na origem eios membros Àoampamento Veiho
e l-lilário, já notridà por Ribeiro et dl. (1966). desç¡evendo intercalaçöos dos termos inrermediários e áciclos

com sedìmentos dctríticos nas exposiçõÈs a leste do município tle Caçapava tlo Sul, na regìão <Je uom
Jardim,

Minioli & Kawashita ( I 97 I ), baseados em estuclos radiomótrico K/Âr, consideraram uma

simultaneidade (ou uma diferença de tcmpo muilo pequcna) Èntre os tlerrames a¡desíticos (Mcrnbro

I{ílárìo) e riolíticos (Membro Açamp¿monto Vclho), e consicleraranl estas vulcânìcas como

contemporâtreas às rochas graníticas de Lavras e Caçapava do Sul, sugerindo parâ estcs plútons uma idade

rro lim¡te Pré-camb¡iant/canlbriano e colocando o Mcmbro ilá¡io no fim do pré-camhriano.

Cordanj ¿¡ ul. (lr974) elevtrarn o i\4eulbro ,A,campâme to Velho ¿o .r1¿r¡¿rs de firrrrn¡Lçirç"
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.¡å¡iUâr. l- - t;volÍçåo pålcoåmb¡rntå¡ d0 Gr,rpo t;åm¡qüÂ n¡ rcgiäo de l]om J¡rdiûr

considçr¿lndo análiscls râdiométricàs K/,Ar 0 Rb/Sr cletuadas rìùs rìolilos cto Platô da lìamarln c corpos

graníticos intrusìvos próximos a qst¿rs rochas.

Santos ¿/ cr1. (1978) realizaram fir¿rpcâmento de semi-dctalhe cm p¿rde rl¡s cobcrtLrras clo Flscucio

(ìaÍtcho no Rio Cìrande tlo Sul, propond<) umâ nôvâ nomcnclalura para as uni{adcs sedimentarqì c
t,.,ì,,-^^,..,1i--ruru!r¡¡rr-suu¡¡¡tcnLtiis üO Crìia(r tCúL'lintd\, (itulì(ì Milr¡cir. Iistc grUpO fOi divididO Cnt t ri.S SuCcSS,TCS: (i) lr

Llrlidade basal, predominânte scdìnìcntâr, denominada lìormação Pesseguciro, tx¡iiivalen¿o à F'ormaçíio

Maricá <le I'einr. et al. (l9al); (iì) sobreposta ¿ì esta, descrevcram uma seqüôncia vulcano-sedinentar

denominada Þ'ormação Ccrro clos Martìns, tx¡uivalenle à partc tlo Grupo fìom Ja¡dim lndilercnciado de

Ribeiro (1970) e (iii) lorm¿çiro Acrimparncntô Velho. Ëstes åutores também relatâram esrrcitas

intercalações de ¡oshas vulcânicas ancltsíticas e rochas sedimentarss,

Ribeiro & Fantinel (1978) elevaram os nrembros lìilário (dc Ribeiro c¡ at. 1966) e Vargas (de

T'essari & Picada 1966) a i'ormaçõcs. !;ste$ âutores englobaram a Formação Maricá (sez,ra Leinz- ct al,

1941), bern como as formaçÕes llilário, Vargas e Acârnpâmento Velho. no então reciefìni<lo Crupo tsom

Ja¡dim. Esta unidade foi interprelâda como depésitos orogôûicos governaclos por atividadcs tectônicâs e

eruptivas dc um arco magmático prirximo, com gcraçAo de sedimcnlos do lipo fly.sh. Aos depósitos t1o

Gmpo Camaquã, atribuiram urn carátcr molássico (previamente consirlerado por Ribeiro & Carraro IgTl).
c uma geração a partìr de um "arqueamento negativo" dos depósitos do Grupo Bom Jardim.

Aplicando os conceitos de Tectônica de Placas, Ribeiro & Fantínel (1978) propus{Jrâm proccssos

tectônicos compressionais que resultaram na imbrioação de rochas rnetamórficas do embasamento com as

rochas não-ftetamôriìcas do Grupo Bom "lardim, admitintlo uma subducção enlre a Zonil Lestc c a Zona

Oeste do Escudo Caúcho.

Ribei¡t & l,ichtemberg (l97ll) propuseram a subdivisão da Formaçâio Santa Bá¡bara em clois

ntenrbros: canladas l,anceiros e Rodeio Velho (de Ribeiro ar a/. 1966).

tragoso-Cesar et dl, (1982t') classifìcararì o Grupo Bonr Jardim Indifèrenciado de Ribeiro (1970)

comÒ parte dt Associação Molássica Plutono-Vulcano-Sedirnentar, coÌrsiderando a oco¡rência dc plútons

graniticos comagntáticos ¿o vulcanismo andesítico e riolítico, oÕmo os ,r/ocks graníticos São Sepé.

Caçapava do Sul e l,avras do Sul, oonforme descritt¡s por Ribeiro et al. (1966). Defìniram como

Associação Molássica Scclimentar aos depósitos cûrrespondenttxi à Formação Arroio dçs Nobræ na sua

årea tipo. no leste dã Ëlacia do Camaquã, estudad¿r por'lessari & Picada (1966). tista unidade foi

oonsiderada autóctone, cm contrâposição ao modelo de Jost & Bitencrrurt (1980) e .lôst (1981 ¿¿¡)¡//

Fragoso-cesar l99l) que consids-ravam-na alóctone, carreada por nappc. fìragosocesar cl a/. (19g2^)

salientaram, pata tânto! as dscrições cle'lessari & Picada (1g66) a respeiro tla proximiclacìc dc uma l-onte

espccífica de rocha sieniiica enl relação aos depósitos conglorneráticos desta unidadc com predomí¡io tìe

seixos de sienito, desc¿rtando grande movinrentação na falha de borcla.

Issler (1982, 1983) propôs uma origem orogênica para o (ìranito Caçapava do Sui e porçÕes

ccntrais dos granitos [.,avras e São sepe (considerados por este âutor, de idedc cm torno dc 670 Ma). em
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.l¿niki¡o,I- - llvoluSdo t,!tcr)¡mbirDtrl do (;rüpo (:¡rnåqü¡ n¡ rrE¡Åo dc ltom J¡rdiû

funçãio da colisäo dos crátorìs Donì Feliciano c Rio de l,a Pìata. I]¿ra as rochas vLrìcânica-s e

vt¡ lcanoc l/rs ticas destas coberturas, o âutor considcrou uma origem a pârtir de ry'ir inlracontinentais,
gerados após a colis¡Ío e segtrídos por intrusÕes graníticas anorogônicas, principa¡nente os granitrs
Ra¡rrada e Clcrro da Cría (Ribeiro crr al 1 966), o Sicnito Pk¡riri ('l cssari & picada 

1 966), alóm de porçi;es
n¡'rifìí¡ior. ,l,'. ,'" '*ir.- cÀ,. (--.'..!u(,\rll,L .)ur. l(,¡¡st(¡vtJous ug t0¿oc cm l()fno dç )J) Mt.

Atravós de análisct petrogrirfìcas e gcoquimicas, Roisembcrg er a/- (1g83) c¿rÍ¡cteriz¿ìrâm uma

origem intraplaca e anorogênica para as rochas vulcânicas intcrmctliárias a básicas da Formação FIilário
(de afinidacle alcalina) e orogênica para as rochns ácidas da torrnação AÇâmpanrento Velho (de afìniclacle

cálcio-alcaIilta), co¡relacionando €stas a ¡rrcos magnráticos e;onas de subducção em margens continentais
ativas Os autores classÍficârarn as rochas vulcânicas cle cornposiçðes intermediârías a básicas como

lrasaltos, hawaiitos, mrtgearitos e traqui-*ndesitos. Os termos ácicios fìlranr considerados como riolitos e

traquitos.

Considerando âs cohertrrras do Escudo Oaúcho afìorantes a leste do alto de Caçapava do Sul, Çotno

integtantes da Èntão chantada Antef'ossâ Camaquã, Fragoso-Ccsar et a!. (19t4) car¿cteriz¿ram seus

depósitos colno dc antefbssa molássica, relacionada à evolução do Cinturão Dom Feliciano. [ìstes ¿utores

deno¡ninaram conro Molasses Prc.coccs ilepósitos rcunidos sob diversas designaçõr*: Irormaçãu Maricá
Fácies l,este de Robertson (1966), Arroio dos Nobres de Rìbeiro et at. (1966) e Cerro dos Martins de

santos ¿l al. (.1975), além do Grupo Bom Jardim Indiferenciacio de Ribeiro (1t70). A Formação cuaritns
s¿nr¡r Robertson et al (1966),loi classifìcada como Molasse 

.farclia.

F ragoso-(ìesar ei 41. {1985), extendendo o conceito cle Grupo Camaquã parâ lodas as cobcrtr¡ras ¡o
Iiscudo Gaúcho, incluindo as situad¿s a <rcste do alto de Caçapava do Sul, redeflniram-no conrrr senrj¡
composto pelas Formaçâo MaricíI, constituida pclos membros Mangucirão, PesscgLreiro, Vargas e Hilário.
Forntação Acampamento Velho e {ìormação Cìuaritas (ìuaritas. englobando as unidacles anteriormente

nrapeadas como topo da Forrnação santa 13árbara, Ëormação cuaritas e couS¡lomeratio coxilha.
Através de análises geoquimio¿s. Nardi & l,ima (ì985) interpret¡ìranì como tendo caráter

shoshonítico as rochas vulcânic¡s da Formação Ililário, na regìão tie Lavr¿s do Sul, agrupando estas

vulcânicas com as graníticas cle l,avras do Sul na Associação Shoshonítica dç l,avras do Sul - ASl..S, que

cÒmpreentle derrames básicos a intermediários, piroclásticas e intrusõcrs de rochas monzoníticas" quartzo.
monz-oníticas e' principalmente, graníticas- Estes aulores propuserant um ambicnte 6istensivo rcsponsável

pela geraçiro dcste magmâtismo. scndo este seguido por magnt{rtismo de caráter alcalino e peralcalino,
gerador das rochas vulcånicas da Formação Acampamcnto Velho o plutônicas da Suite Saìb¡o.

Consideraram esta distensão como o produto <le ry'is associados a zonas de rspessamento crustal, em
ambientes orogenéticos.

Atr¿vés dc análises geoquímicas e petrogrâfìcas tle rochas vr¡lcânicas. pirociástìcas e vglcano-

sedimenta¡es da região de l,¿vr¿s do Sul. [,im¿ & Nardi (1985) consiclcraranr uura origem megmática de

a¡trbiente continental, relacionando-o a rrm cyento orogênico de áreas vizinhas.

N¿rrdi & BitencoLrrt ( I 989) sugeriram a ocorrôncia de evento de sLrbducção tipo B como responsirvcl
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J¡niki¡¡, 1- - úiyoluçÃo påhoantb¡crtA¡ do (;rupo CÂùâgnt n¿ regiùo dc Ron¡ Jårdim

pelà gerâção de rochas megmátioas cle caráter.shoshonitico, correlacionando-as aos principais est¿g;os da

Orogônese Ilrasiliana no Ëscudo S rrl-Riogranclensc. seguìdas por magmatismo de caráter alcalino, que

correspondem a estírgios de orogêneso corn subtlucção tìpo A.

l,eites frl a/. (1990). cstudanclo a rcgìâo do Passo do Salsinho, itjentìlìcaranl quatro seqilônc¡.ìs

vu lcano-scdimeltares eitglobando as unidaties vulcônicas e scdimentares do escudo, sen<Jo a prirrrcire

cquivalcntc à Formação Marroá (de L'eìnz cl ul. l94l) ou Pesseguciro (Santos ttt al. 1g78), a seguntla iì

parte <lo Grupo Bom Jardim de Ribciro at al. (19Íi6), a terceira, totalrnento vulcanogênica, correspondente

ao Membro Âcampamento Velho dc Ribeiro c/ al (1966), e a quarta seqüôncia vulcono-setjimcnt¿r,

identifìcada com a Formaçäo Cuaritas do Fragoso-Cesar er at (1985). Ðentro tla Seqüôncia Vulcan¡-

Scdimentar 2, Leites el ø1, (1990) consideraram os ¡ncmb¡os Hilário, com fäcies piroclá.sticas associadns,

Vargas e Mangucìrão. Na St4üência Vulcanosedinrentâr 3, €stes aulores registr.rrâm a <¡oo¡rênci¡ de

derranres c ignirnbritos riolítìcos, bre'chas, lufos e lapilli-rufos ácidos a íntermediários.

Fragoso-Cesar (1991) caracterizou a Orogenia Bonr Jardim, ocorrida aproximildamentc cntrc 650-

530 Ma' af'etando os blocos -laquarembó 
e Sáo Gabriel, c gerando plutonismo, vulcanísmo e sedimsnt¿ção

molássica associados. O autor subdividiu este Òrógeno em 3 eventos rclacionados ao Ciclo llrasiliano: (i)

Evento Precoce-orogènico, anrerior a 600 Ma, (ii) Ëvento Sin-orogênico, entre 5g0-530 Ma, destacando

os plútons Lavras do Sul e Caçapava do Sul, aldm das suites Santo A1'onso, Vauthìer e Saibro, ocorrentes

no Bloco Taquatembó. que os considerou contemporâneos às roch¡s vulcânic¡s da Formação Bom Jal.tlinl

(equivalente ao Grupo IJom Jardim Indifersnciado s¿r¿st Ribeiro i970) e (iii) Evento Tardi-Orogênico.

ocorrido aproximadamente em 530 Ma, com geração ds vr¡lcanismo predominantemente ácido (Rioìito

Acamparnento Velho), ao qual associou os granilos São Sepé (Sartori I978, Wìl<jner e/ al. 1990 upwl
Fragoso-Cesar l99l) e (erro da Cria. Poste¡iores a estcs cventos vulcânicos, Fragoscl,Ccsar (l9gl)
denomi¡rou como Molassa Santa [ìárbara âs rochas siliciclásticas sobrepostas.

Para a porção leste, Frâgo$o-Cesar (1991) consiclerou Lrma segunda, c mais antiga, seqiìência

ntolássica distinta dâ primeira, cômpostâ por rochas sedimentâres tla Irornação Arrgio clos Nobrrx, geratia

em uma anlefosa, denorninarJa de Antefossa Canraquã, e rclacìona<la a eventos orogônicos târd¡-coljsionais

brasilianos (9n1re 570 e 530 Ma), denomínados Orogenia Serra do I lerval. Sobreposta a es{as nrolassas, cm

discordância angular, o ¡utor definiu a Molassa Guaritas (correspondente à Formação Cuaritas de

Robertson 196ó), sendo esta relacionada a eventùs transcorrðntes, dc movimentação transtensional. Neste

trabalho, o autor redefiniu o (ìrupo Carnaquã. englobando somontc os <iepósitos da lìormação Ar¡oio dos

Nobres e Molassa G uaritas-

Oliveira & Fcrnandqs (1991) propuseram que a deptisìção da lìormação Arroio clc¡s Nobrcs teria

ocortido em u¡na bacia do tipo srrlfc-slþ, gerada por movimentÒs transconentes. ao fìnal ¿o Cicìo

Brasiliano.

Oliveira & Fernandes (1992) desvincularam a gênese da llacia Camaquã à ¡mbientes de./orelant!

åasÍn's (getrgralicamente assocìadas â cinturões orogônicos do lipo lòltt anrt thrust helt) e expan<liranr para

loda a bacia a hipótese de movinenlåçl)r's transcôrrentes.
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J$Dikinn, I^ - ¡;ì oluçir¡ l¡åteo¡¡ruhirItål do grupo Cãn¡âq¡r¡ ¡!å rcgitro dc Bo¡¡ Jårdim

Paim er ai (1992) dividiram as coberturas do llscuclo Caúcho eur trôs s¿qÌiênciâs se¡.r¡¡ Sloss (1963)
e Galloway (1989), separadas por discordâncias crosiv¿rs ou sLrpertìcics tle inunciaçio. Abord4gern
semelhante foi adotada por Pitim (1994) ç Paìm e¡ ¿¡l. (1995), com Íì câracteriz¡çãô de Lrnielades

alocstratigráfìcas.

1\t^ -.- ,:-:^ J- r, Ir\a içglaù oo v.riù tk' floici, Sayeg ¿t ul. (11)q2") caraqterizarärì depósitos dc uma antefìrss¿r,

denominada Antefìrssa Ârroir¡ dos Nobrcs, sendo seus depósitos b¿saìs denominados como Flysch Vale c1o

Piquiri e' os de topo, como Moiassa Vargas, englobados na f.ormação Ârroio <ios N6bres. Saycg ct a/
(1992Âb) o Machatlo & Sayeg (1992) caracterizârâm ulr'ì evento trânscorrentc sini$tral de car¿iter

trânspressivo como responsóvel pela geração <iosta bacia. Ëst€ event(), se-qunclo os autorcs, estar¡¿t

rolacionado ¿ì fàse tard i-co Iisiona I do Ciclo Brasjli¿no. conçlaoionantl<¡o à Orogenia Serra do f,1crval rie

Fragoso-Cesar (l99l).

Netto ¿¡ ¿¡1. (1992) relataram o prinreiro rçg¡stro dc icnofìisscis nestas coberturas, caracterizanricr

ambìentès marinhos parâ seus dep<lsitos. Os autores iclentificaram uma rr:lativa ¿iversí¿acle de icnogðneros

divididos em três grupos: (i) tJo intervalo entre o Vendiano Superior, (ii) aqucles que surgem no'lonrotian.
e (iii) os que se limitam ao Vendiano.

Na região da Folh¿ Passo do S¿lsinho, Wiklner ¿¡ a/. (199a) ca¡actcrizaram fäcìqi vuicônicas e

piroclásticas de composição ácid¿, incluídas na Formação Acampamento Velho. llstes autores

considçraram os granitos São Sepé, Ral¡acla e Cerlo da (lria como cogenóticos às vulciìnicas e

vulcanoclásticas. gerados em evento pósrrogênico. a partir do Cambriano.

Iìm mapeementtl da Folha Passo t1o Salsinho em escaia l:50.000 . região t¡rc compreendc os cerros

do Bugítl e Perar¡, Porcher ¿/ al. (1995) denorninar¿m conto Seqtiô cio Vu jcano-setlimentûr 2 ¿ìos

depósítos vu lcanoclás ticos c epicliisticos r¡ue intercaianr-se ¿rr¡s dorrame$ vulcânicos dc caráter
intermcdiírrio- Ëstes ¿utores associ¿ram ao Grrrpo tlom Jaldim as uniciades vulcano-scdimentâres que

ocorrem nestâ área, reiacionando este vrlÇanismo no Memb¡o Hilá¡io ric Ribeiro ru ai. ( r 96ri).

Lima et aL. (1995) denominaranì corno vulcanisrno ll, posterìcrr ao Vulc¿njsmo I rçgistmdo em

clastos ¡lÍl rr:rmação Maricá, âs rochas vulcânicas e vulçanoclástic¿s tia Formação FIilário, que forarn
considcradas cogenéticas às rochas hipoabissais e intrusìvas do Comple.lo Granitico tle Lavras clo Sul e

Monzogranito Sanlo Antonio. Caracterizaranì estas rochas vLrlcânicas conlo cle caráter básico a
intermediário e afìnidade shoshonítis¿ e classifìcararn os dep(rsitos piroclÉrsticos associados conro de queda,

fìuxos piroclásticos e lahaars.

Quânto âos termos ácidos, l.,ima et al- ( 1995) donominaram de Vulcanisn¡o Ifl às rochas vulcânicas
e vulcanoclásticas da Formação ,{campamonto Velho. ocorrenles principalmente nos cerros ¿o [ìugi6 e

Perau e Platô do Taquarcmbó. Estes autÒres cartcterizìrâm cstas rochas como derrames riolíticos
associados a rochas pìroclásticas (brechas, ignimbritos e tu tìrs a pó pclr tlueda), aprèsentãndo afinida¿e

alcalina e carliter pcralcalino" color:ados en¡ ambicntes sub¿éreos. Consideraram estâ uniddde como
cogenélica à Suite lntrLrsiva Saibro, unidatle de afìnida<ie alcalita e carátcr pós-orogênico (rcanalisado por
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Jån¡kiao! l-, Íyolüç¡o pglcoåmb¡c¡¡tål rto C;rüpo Cùn¡åqüå ¡1 rôgiÂo dc Bom Jerdihl

Nardi & llonin I991. (ìastal et al. l9c)2. Wilclner el a/. 1994), coloca<lo cm um periodo cle quicscôncia

lcctônica.

(ìrex.;sc ¿:¡ al. (.1996) pfopusçrarn uma correlação sntre a$ coberturas do Rig Cj¡andc ¿o Sul e as

bacias tardi- a pós-orogônicas do sul cla África. l]ascundo-sc na posição geográlìca das bacias em relaçã9

rlos principaìs eiementos geotcctônicos do Cicio lJrasiliano-Pan-aliicano. atribuiram às então denominad¡s

t-ormações Maricá e Bom.lardim uma origem cr¡l bacias de retro¿rco de ântepâís, e às formaçÕcs Sant:r

B¿irbara e Guaritas uma origem em bacias dc colapso orogênico.

Iì'amhrini et nl. (1996) dcnominaram as uniclades vu lcano-scdiment¿re¡; cncgntradas na região Cilsa

de Pedra como cìrupo crespos, elevando a hierarquia da Formaç¿lo cru;pos de Ribeiro ¿¡ al. (1966).

Fambrini (1998), cm estudo na região das Minas do Cflmâquà, ¡ctirou a Formação (iuariras do

Crupo Camaquâ elevando-¿ â categoriå de grupo- O autor considerou a discordância ânguìar entre as

unídade¡; conlo a principal razão da inclividualização destas- Neta região, o âutor subdividiu o Grupo
Camaquã eln três unidades. a sabet: (i) Formação Mangueirão (equivalente ao Mernbro homônimo de

Ribeiro ¿¡ ai. 1 966), (ii) Írormação Vargas (correspondcnte ao Membro vargas de Ribci¡o nt a/. 1966) e

(iii) Formação João Dias, dcfinida por este autor.

Púm et al (lgg9) dmominaram de Alogrupo Bonl Jardim às rochas vulcânicas e sedimentares que

intercalåm-sc na regiäo do Ccrro dos Lopes, teconhecendo tambóm rochas piroclásticas, bem como

sÈdimentos vulcanogênicos interpretados conlo de arnbiente subaéreo. com depósìtos gerados pçr fluxos
gravitacionais de sedimentos e camadas de correntss fìuviaìs. Estes autor€s cùracteriz¿ram as rochas

vulqânicas intermÉdiárias como cálcio-alcalinas de allo potássiÒ e alcalinas, com aJiniclaclc shoshonítica.

registrando mugearitos. traquitos, quartzo-ìatitos, latitos, quartzo-traquitos. lati-andssitos, traqui-f'onolitos

e hawaiìtos Consideraram, cntretünto, q¡.rc û âç¿io tJe processos hiclrotermais/rnetamórficôs alu¿ntes nest¿

unidadq inviabilizla a carâcterização t€ctô¡icâ somente cm fìrnção da composìção geoquímica das roiJhas

vulcânicas.

Trabalhos r¿cente's de mapeantento ncstas coberturås (Ahneida 2001. Pelosi 2001. Ir¿rmbrinì err
prep., bem como a presente dissertação) realizados â norte do rio Canraquã, suqerù¡n uma nova c<llun¿r

estratigráfica para as coberturas do tscr¡do Gaúcho (Fragoso-Cqìar ¿t al. 2000b). composta, da base para

o topo, pelas seguintes unidades:

l- Formação Maricá (:tensu Leinz cl tlt. l94l): depósitos conglonrerírticos c areníticos fluviais

intercalados com sedimentos areno-pelíticos marinhos, h¡rbìditicos, conl influência rie tempesta<les.

2- Formacäo CresDos (scn.rz Ribeiro et al. l9(t6): compreende rochas andesíticas e riolítìc¿s, benr como

sedimentos vulcanoderivados rítmìcos e conglomeráticos associados com e interoâlâdos às rochas

vulcânicas, parte dos quaìs anteriormente alribuídos à Forrnação Arroio dos Nobres.

3- Irorm¿ção Santa Bárbara (sezsl Robettson 1966, incluindo unidades anlerio¡mcntc {tsignatlas com¡
Formação Arroio dos Nobres): constitui-se de conglomerados e brechas associados a leques a|.rviais

costciros, arenitos tluviais c ritmitos de cornposição areno-pelítica, de anlbiente marinho raso.

localmente profìrndo.
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Depó.sitos predominantsmcnte horizontais que recobr*m ¡s unítlades clo Crupo Canpc¡u:ì sùo

considcrados por fìragosct-Cesar rll r.r/. (ì998, submetido) oÒnìo est(igios ìnici¿is tla evo¡lção cla l]aci¿ ¿o

Paraná. sendo rePre.sentados pela !-ormação Guaritas, contendo intrusöcs e den amcÍì antlesíticos {Membro
Rodcio Ve lho)-

Sínlese Bibliost rificd th1:ì Ínlenretocões de Sistemas Deposicionais e paleoamhentûis

As interpretaçõe$ de antbíentes deposicionais pârâ çstâs coberturas scdimenta¡es îo¡anr inici¿lmcnte

rcalizadas âtraves de análises indiretas, como f'eições em rochas vulcânicas associadas, ou an¡ilises

gecquímicas" Ncsta linha tem-se. por cxemplo, a citação de pitlow 1¿¡y¿¡s nos {cpirsiros vulcânicos <Jo

Crupo lìonr Jardim lnditèrenciado por Ribciro ( I 970), quc caraotcrizou um ambiente subaquoso par¿ì esta

unìdade na região de Bom Jardim, I-ima & Nardì ( 1985), csturJando a região tJe Lav¡as do Sul, sugerir.am

um ambicnte subaéreo. Altamirano (lt981 apud L,avina cl a/. lg85) ¡ealizou anilises geoquímicas dc boro

em roohas pelíticas da região tlo Cerro dos Martins, que indicaranl um ambiente {ep6sicional flfrviç,
lacustre-

Nos anos 80 i.niciam-se os trabalhos refèrentes a análise de täcics e a estudos cie processos e

sistemas dcposicir:nais, tendo cortto objetivo a c¿ìràcterizaçâo do ambíente deposicìonal e da palcogeogralìa

(e.g. Fragoso-Ces ar et al. 1985. L,avina et al. I 985 e liaccini at a!. l9g7).

[rragoso-Cesar cri a/. (1985) descreveram depósitos de turbiditos, inunditos e tenlpestito$ parr o

Membro Mangueirão e depósitos conglonreráticos de aspectos rítmicos e maciços para o Membro Vargas,

cacarterizando a Iìorrnação Maricá como scndo gerada em unra antel'ossa assimétrica nrarinfra, a parlir rle

cventos cÒmpressivos rçlacit¡nados ¿o filn do Ciclo Brasiliano. Para os depósitos da Formação (ìutritas, 11s

autores adntìtiram deposição em gruhuts rerados peh compartirnent¿rção <l¿s bacias m6lássicas d<r

Camâquã e Santa Ilárbara-

l,avina cf af (1985) realiz¿¡anr estudos na porçãù rentrâl rlo Ilscudo C¡úcho, identil,icando duas

grandes seqüências: (i) a Seqüência Infs¡ior. relacionad¿ iì Molasse Precoce. cor¡portaria elepósitos

marinhos de turbiditos e tempÊstitos que pâ$sarni par¿ì o topo. para <iepósitos conglonreráticos de leques

costeiros progradantcs; (ii) a Seqúôncia Superior, idcntifìcarÌa como a Molassc lardia, scria conìpost¿ì por

sisfem¿ls contincntais. incluindo depósitos eólicos, Uuviais e lacustres.

Na região das Minas do Camaquã, Faccini ¿¡ al (1987) descreverarn e interpretarâü as ¿igiglì

sedimentares das lormações M¿rricá e Ouaritas (.rensu Fragoso-Cesar e/ a/. ì985), câracterizÂndÒ

depósitos d¡r ritln¡tos È tempestitos do:rrnbientes marinhos para a cleposição da Formação Maricá c. na

[rormação Cuaritas, ambientes deposicionais transicionais (na base), com depósitos {c Icques deltaicos e de

sistemas ¿hrviais, progradando para dcpósitos praiais e eólicos, chegando por ñm a a¡nbientes

cssencialnlente continentais (no topo), com depósitos dc sìstemas ¿luviais intercalados a clepirsitos eólicos.

Na região de Passo do Salsinho. Leites et al. (1990) caracterizaram os <iepósit9s seclimentares ¿a

Scc¡üêncìa Vtrlcano-sedimentar 2 como lìuviais conglornerátìcos, proximais cie Leques alùviais. inte¡calados

a fäcicx finas subaqtttlsas de unr sistèma dc leques tlelt¿ioos. P¿ra ¿rs fäoies fìnas" inlerpretararn ¿cpósitos
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tL¡rbidítìcos läcustres.

Na regiiio do Valc do fìoici, Sayeg et at. (1992") caracterizaranl dcpósitos basais dc turbiclitos e

inunditos associados a lcques suba<¡uosos e pro¡lra¡dantes, gcrados em r:m ¿mbìente marinho, que deram
Iular a depósitos ahrviais.

¡'âiilì ( i9r.'l) rtprinroruu as ¡nterprstãções de âmbìentcs deposicionais cla f ormirçíio GLrarihrs (.r,rsa
RÒbertson J966). tlesenvolvcnclo um modelo deposìcionoi para as fäcies aluviais. painr (ll)94) rualizou
tlml cxtens¿ì revisão da estratigrafia d¿s coberturas sob a (rtica cla aloestratígrafìa, contâ¡do com a

descrição e ¡ntcrpretaçâo dos ambientes deposicionais das unitlacle;, que descrcveu como íì inter-ocorrênciÍr
e repctição enr vários níveis e-stratig¡áficos dc dois sistemas deposicionais principais: (i) Ílicìr¡s slbaéreas ¿e

rios entrelaçados, associados localmcnto a lec¡ucs aluviais e tiepósitos eólicos (no Alogrupo Guaritas), e (ii)
depósitos deltaicos progradacionais, de origem marinha m Alof'ormação Maricá e nn Alosubgrupo tìom
Jardim, e de origeln lacustrc no Alosubgrupo Santa Bárbara e no Alogrupo Guaritas. Os resultados tlcste
trabalho lora¡¡ sintetiz-ados, com pcquenas mo<lifìcaçöes na coluna èstratigráfica. por paim et at. (1995).

Porcher ¿/ al. ()995) reconheceram na Formaçâo Mâricá, então designada como seqûência
Vulcanossedimentar I, dcpósitos lluvíais cle rios entrelaçados e tlepósitos marinhos plataf'ormais com
lurbiditos. tempestitos e deltas. Depósitos de leques aluvlais e planícit^x cle rìos entrelaçados foram também
rec<xthecìdos na Seqüência Vulcanossedimentar fl, na base e escarpa oeste tJo cerro do Bugio.

Fambrini (1998) caracterizou, na região das Minas do Camaquã, ileptisitos ru¡bìdíticos,
jnterpretados como de origem marinha, além de clepésitos de planícies de mar,ls. As fácies conglomeráticas
clo topo cla exposiçäo local lbram atribuídas a lcquc; deltaicos progradantas sobre as fácies marìnhas. A
então reconhecida lìormûção Joâro Dias. acima dos conglomerados, loi interprerada como dc origcnr
ntarinha rasa, com ìnfluência de ontlas dc tempestades,

l>'¿im et ul (1999) denorninaram de Âlogrupo Bom Jrrtlim às rochas vulcânicas e sedimentares que
irltercaiam-se na tegião tlo Cerro <ios Lopr-x, recönhec¿ndo tambéln rochas piroclásticas, bem conltr
sedímentos vulcanogênicos, interprctando um ambiente sr¡baéreo com depósìtos gerados por fluxos de

gravidade de sedimentos e canradas com regime de correntcs flr¡viais.

Almeida (2001), com hase em mapeamento Iitoestratigráfico s dc sìstemas deposicionais na Sub-
Bacia Camaquã Ocidental, roalizou inierprctação detalhada tlos anbientex; cleposicionais da Formação
Sanla Bárbara, rc'conhecendo fácies marinhas transicion¿is, con¡ influência cle correntr¡s dc marés c on<las

de tempestades, akjm de fácics fluvìais tje rios sntrelâçâdos e leques aluviaìs.

Pelosi (2001), tstudando a porção ûortt: da Sub-baci¿ Camaquã Ooìclental, rJistinguiu na Formação
Maricá a¡nbientes aluviais de rios enttelaçaclos nâ porçâo basal e intermediária, que intercalarn depósitos
marinhos platafbrmais, cÕns1iÎuídos po¡'tempestitos e turbiditos, re,conhecenclo t]epósitos deltaicos apenas

no topo då unidade. Reuniu na Formação Crespos (senszr F ragoso-Cesar et at, 2000tì os clcoósitos

conglomeráticos fluviais quc afloram na base tio Cerro cio llugio.

Jân¡kirD. l- - !)loluç¡o Påtroåmbieðtâl do (;rutx, C¡m{qoå r! re,tjÃo dc llorn Jard¡n¡
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Dados Geocrqnoltigicos ÈxLyte ntes

são esÙassos tls dados gcocronológicos paftr as ¡ochas vulcånicas da Formaçäo Crespos. tendo sido
os primeíros obtidos por corclani (relato para Ribeiro &'leixeira 1970) cie 510.140 Ma para rochas
andesÍtioas da regiào do Valo do Seival.

Ribeiro & l"eixeira (1970) obtive¡am. ¡rerlo métocjo K_Ar. rrrna iclacle cic 5 ì2,110 Mo par.a uma rocha
subvulcânicc andqsítica tlo cÌrupo florn Jardim. F:stcs âutores. porim, considcraram se¡ esta unre idade dc
procossQs tnetamórficos e subseqúente mincralizaçlio que alctaram cst s rochîs, pclo fato tlo Cranito
l.'avras, conl itlade obtida dc 575 Ma (por cortlani np.cil, ). ser intrusivo nos ¡lndqsitos cia rcgião tje [,avras.

Pelo métod<¡ K-Ar, Minioli & Kawashita (1971) obtivcram irlatjes de 495*20 Ma e 5l l*20 Ma enr
rochâ totai e 521 c 52fl*20 Ma em fèldspato potiissico p:rra as rochas vLrlcânicas an¿csíticas da região <ic
l'avras do sul Porém estes âtttores consicleraram um¡ idadc superior a 560 Ma para esta unidade" dado
este obtidÒ pcla datação de um hornJèls (cornubianito) cncontradö próximo ao contatù do granito com o
andcsito' cordani ¿r ar. (1974) obtiveränì. pelo mótorlo Rb-Sr, uma i<jade entre 5r0 e 535 Ma para os
Àndesitos llilírrio.

l atnbém para as vulcânicas áci<Jas desta uni¡jade säo escassos os dados geocronológicos, sentlo
inicialmente obtidas idades tje 512 Ma por Cordani (apzrrl Ribeiro & Teixeira 1970) q pclo nrétodo K_Ar,
as idadcs de 504+20 e 533*20 Mâ pârâ os ignimbritos do platô da Ramacra, por Minioli & Kawashit¿
(1971). Cordani et a!. (1974) obtivorarn unr¿ idade de S25,rj Ma, pelo método Rb/S¡, em amostrâs do
Riolito Ramada e amostras dos granìtos Ramada e siìo Sepé. solìani Jr. (19g6) obteve uma idade Rb/S¡ tle
529+4 Ma para cstas rochas.

[m estudos re¡entes' Almeiela et u!. 11996) obtiveram uma idade cfe 545*12.7 Ma (rnétodo Rb/sr) c
ChenraleJ¡ el ú!- (em preparação apwl Z,ertàss ct a!.2000)idadc cle 57l.rlg Mâ (método U/pb em zirciÍo)
para as rochas vulcânicas ácidas aflorantes nos cerros do Bugio e pc¡au, bem como na Serra de santa
Ilárbara.

De ttrna ti:rnta gcral, a icla<le da lorrnação C¡espos tcm sirjo inf'crida ätrâvés de dados
geocronológicos obtidos em corpos graníticos consiclcrados cogcnét¡cos iro evento vulcânico por diversos
autores (já mencion¿dos no item ll-2). Pflrâ tanto são considerados princ¡palmùnts os granitos L,¡rvras ¿o
Sul, Caçapava do SLrl, São Sepó, Cerrn da C¡ia e Ranrada.

N¿rime & Nardì (1991) obtive¡am iclados pelo rrékrdo tìb-Sr clç 464t Ij Ma para q Cranito Ramaci¿r
e de 564+4 Ma para o Cranito Cerro da Cria.

Dodos geocronológicos reccnlex para o cranito Lavrls do Srrl fbranr obtidos por {.,eite (1g95).
âtravqs de dataçOes r-J-pb em zircões (sHRIMp) no Granito r.,avras do sur, chegando e uma idade dc
580+7 Ma, ìnterprelada como rcprcscntâtiva cla idadc ilo magmatismo da fäcies pertítica do Granito Lav¡as
do Sul. Para o mesmo corpo granitico, Rcnìus ¿f at. (1997) obtivc¡am ¿ì mesmi¡ idade tle 5g0*7 Ma.
utiliz:rndo o lrle¡;nro méto<lo.

t"eite (1995) obteve uma idade para o cronito caçapava <jo sul com darações I.J/pb pelo métorJo
sllRlMP enl zircões de 5ó116 Ma c 541:rll Ma, respcctivamertii p'r¿r 0 núclco c borcl¿ dos zircr.res.
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interprêtando a primeirå ida<ie como o protólito do rnagma e a segunda como a ori*gem do corpo rntrusryo.
Remus e¿ a/. (lr997), tâmbén utilizmdo este método, obtiveram idades de 565*14 Mn para leucograntos
não foliados deste granito e de 540+ll Ma para a fücics granitica foliada. Ainda neste último trabalho,
foram obtidas idades de 559+7 Ma para a fácies monzogranitica e de 562*7 Ma é 542.,t6 Ma para a fácies
microgranitica do Craniro São Sepó

ì* %*'^*
¡II.4 _ ESTRATIGRAFIA DAS COBERTURAS DO ÑEOPROiEñ<IZérCO ¡U r, PALEOZOTCO DA PORÇÃO ryO-ROESTE DA BACTA CAMAQUÃ -

II.4. 1,,,O Gxupo C¡¡¡¡ou¡

O Grupo Camaquâ compreende depósitos sedimentares siliciclásticos e nrlcanoclásticos, além de
¡ochas vulcânicas e intrusivas associadas, expostos em ùês sLrb-bacias alongadas segundo a direção NNE-
SSW, denomnadas Camaquã Ocidental, Camaquã Central e Camaquã oriental, separadas pelos altos de
Caçapava do Sui e da Sera das Encantadas (Fig, I02). Estes depésitos apresentanr-se basculados e
deformados por falhas rupteis predoûinantemente normais, que sofreram várias reativações.

Fragosù'cesar cf d/. (2000À b) sugeriram que a deposição do Grupo camaquã deu-se em um s¡stema
de z/'r gerado por eventos distensivos pós-orogênicos, com urnå evolução policíclica a pârtir ds uma bacia
única inicial, divìdida em sub-bacias pelo soerguimento de ahos intemos. Nesse trabalho, os autores
desca¡ta¡am a hipotese de bacias associadas à transcorrência, preliminarmente sugerida por Oli,.eira &
Femandes ( l99l ) e Machado & Sayeg (1992) e adotada por Fragoso-Cesa r et al. (199t),que relacionaram
sua fonrração à justaposì$o tectônica final dos ter¡enos entre o Neoproterozóico III e o Eopaleozórco.

Pesquisas reçentemente re¡liz¿das nas coberturas neoproterozóicas-eopaleozóicas af.lorames na
porção centro-sLrl do Rio Grande do Sul resultaran em uma coluna litoestratigráfica esquemática para as

unidades do Grupo Camaquã (sezsrr Fragoso-C esar et at. 2000b).

Estes esrudos compreendem os trabalhos de Fambrìni (199g, e em preparação), Alnreida (2001),
Pelosi (2001), hem como o presente trabãlho.

Os trabalhos acima referidos pennitirarn a individualização do Grupo Camaquã e¡n tr& unìdades: (i)
uma basal, siliciclástic¿, denominada Formação Marícú (senn Leinz et at. 1941, Robertson 1966,
Ribeiro s¡ al 1966); (ii) uma intermediária, com rochas vulcânicas e vr¡lcano-sedìmentares, denominada
F'ormação Crespos (scnsu Ribciro er a/. 1966) e (iii) uma terceira, de topo, denomina da Formaçíro Sanra
Iùirhara (.rersz Robertson t966), consthuida por rochas siliciclásticas.

I 1.4. 1. d Íit¡rmacão Mariai
De idade situada no Neoproterozóico III, esta unitlade encontra-se em não-conforuridacie sobre o
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enrbâsâmento mçtamórfico. tìendo discordantomente recobcrta pela Irormação Crespos.

segundo lìragos.-cesâr ¿1 a/. (2000). Perosi & Fragoso,cesar (2000) e pcrosi (2001) est.
fìrrmação é cottrposta por qu¿lro unidades litológicas mapcáveis. const¡tuidâs pr:r uma (i) unidadc basal de
arenittls com seíxos esiparsos, por vezes conglomerátìcos. interpr$tados como dep¿)$itôs ciistais gerados em
extensas plâníciÐs alrtviais' scibreposta por (ii) uma unidade co¡llpostâ por arcnitos finos a mritÒ fìnos.
localtnentc médios a grossos, além cie pclìtos. irìtcrprel¿¡dos como tlepí:sitos ilc plntalìlrr¡a mari¡rha; cm
contate' por cliscordância erosiva^ tcm-se (ìii) outra unidade fruviar, bem menos espessa ,que passa enr

dircção ao topo paro (iv) rrrno unidacle constituída de ¿renitos finos e pelitos, interpretados collìó depósitos
lagunares ou lacustrcs. segundo estqs autores. ¿r f'ormação possui espessura superior a 2.000 m.

lntrusõos ras¿s riolíticas que cortâm as Lrnid¿dcs inl'eriorei; t1a Ëormação Mar¡cá, ndadas por
wildner er o/, (1998) e Pclosi (2001), säo at¡ibuíclas à Fornração Crespos (pclosi 2001), sendo regisrrado
abundância de shurd's nos sedimentos desta unidade. Vr¡lcanismo sin-sedimcntar foi identificaclo em urn
nÍvcl piroclástico da porção intermediári¿ cla Formação Maricrtr por pclosi (2001 ).

IL4, l. il Fnrmaaãø C*ænnc

As rochas da Formlção Crtxìpos constitt¡enr-se prcdominantsmente de cierrame$ c corpos intrusivos
associados, de composições ácìda e intermediária, além de roch¿s piroclásticas. Em algumas localidades.
como na região de Bom Jardim, Casa dc Pedra e cerros do Êugio e Àngélica, tem-se rochrrs sedimentares o

vulcanoclásticas associadas a derrames, reconhecidas por Ribeiro et ul. (1966). Ribeiro (1970), t.ima &
ì'{ardi (1985), t.eites {1990). Porcher ¿¡ ¿1. (t995), Vr'ildnor r r at, (r)g4. t 997), enrre ourros.

lìxistsm i0terpretações quûnto ao ambiente deposicioniLl das rochas vulcânicas e sedimetltâres
associaclas da Formação Crespos, variiiveis de aco¡do com a sub-bacia analisada. Na Sutr-bacia Cam¿quã
ociclental. lòi reconhecido âmbic re subaéreo na região de l,¿yras do sul (*,g Lima & Nardi l9s5) e nos
cenos do Perau e flugiu, encerranrlo, nestçxi, com dcpósilos subaquosos (e-g, Irorchor ¿t ¡¡1. 1995. pelosi

2001) Na Sub-bacia Camaquã Ccntral, furam identiñcados con<lições subaquosas de setlimenraçño e

vulcanismo nas regiões de Casa de Petlra (Fambrini et al. 1996, 1999), Cerro dos Ma¡tins (Altamirano
1981 apud L,avina et al. 1985) e Bour Jartiim (Ribeiro i970, Janikian ¿l a/. 2000),

Éi importante sâlientar que estes estudos tiverarn abrangência local, cada um analisantlo uma das
ocorrências da Formação Crespos, isoladamentù ou integrâda ¿ outras uniclad¡xi do Orupo Câmâquã,
principalntente as regiões de Bom Jardim (r.g. Ribeiro 1970, Sanros c¡ al. l9:'g. p¡im c¡ al 1999. Janikian
et al 2000), cerros do llugio e Perau (e.g. Leites at at. 1990, Porcher ¿/ al. l99l,Aimeicia ezl at. 1g96,
Zerlirss ¿l a|.2000, Pelosi 2001), Platô ria Ramada (Sourmer Ig94 aputt Wildner ¿¡ al. lf)9g, Wildner ¿,r

al. 1994' Lima et al. 1995), Platô do 1'aquarembó (c.g. Lima et al. 199s. sommer e¡ ¿J. I 995'b.c). câsâ de

Pedra (e g. Iiarnbrìni et ¿1. 1996, 1999) e Lavras do Sul (e.g. Lima & Nardi r985. l,ir¡a 1995. r.imà &
Nardi 1998 ). Estes ttabalhos envolver¿¡n tanto a carâctsrização litoestratigráfica quanto, em alguns casos,
geoquímíca e geocronológica. tendo sitlo onlão âdotâda várias cienominações. subdivisões estrarìgráficas e
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¿bordascns Ììctôdológicas distitìtâs,

A cocxistência de amhicntcs st¡baóreos e subaquosos nesta unicla<le ó perfèiranrentc possívcJ, urnir
vcz c¡ue variações Iafcrais e vcrticais de fäcicrs cm tcrrenos vulcânicos são lbruptas, clcvido ao grande e

rápido aportc de sedimcntos gerados pelos cones vulcânicos (virlc Orton l9g5). listas câracrcrístiÇíls
dificultan cori-elações esllatigráfìcas rcgìonais havendo, para. tantù, a necessi¿atle ilc r.rnra adequtrtla c
cuidarjosa comprecnsão ,Ja evolrrção das colunls estrâtigráfìcas lopais. sob ¿r rìresnìa rlborc¡¡¡om
metodolégica,

A presente dissertaçäo interprela as unid¿clcs sedimentares da lformação Crespos, na rogião de Bom
Jardim. como um sistemiì lacustre, gerado por ÈventÒs distensivos, apresentando evidências de deposição
em um an¡biente tecton¡camente ttivol com prcdominio de <lepósitos de turbiditos cle águas fi¡n<las na
porção basal da unid¿de e, no lopo" depósitûs de turbiditos que transicionam para depósitçs de tcmpesl¡tos
c lrcntcs dclt¿ìicas dc ágrras mais rasas.

Frente aos divcrsos lrabalhos acima citados, e prirrcipafinente aos trabalhos realizados na região de
Ilom Jardim (relbrentes à presente dissr:rtação), clbteve',se uma subclìvisão litoes tratigrá fica para a
Forrnação Crespos na porção noroeste da Bacia Camaquã, a qual pôde ser sub<Jividida em quatro unidaties
litológicas- Esra subdivisão considerou as lilologias pretlominflntc;, recebc.ndo as seguìntes ,Jenominaçõm

informais:

(i) Mamhro (.lerro da Angitíca" arenitos c conglonreraclos vLllcanoclásticos e terrígcnos gcra¿.s em

ambiente lacustre dc costa-alora;

(ä) Mttmhro l'lilário: vulcãnicas c pirocltislicas andesíticas de aml:ientos subaquosos u subaóreos;

{äi)Menbru I'icatla dos (iraçnr: arenitos e conglomeraclos gerados enr abienrc lacustrc costeirÒ .,

conglomerados gerados por sistemas aluviais;

(iv)Menhro Acumparnenlo Velho: rochas vulcânioas e piroclásticas riolíricas a ¿acític¿s colooacias em
ambiente subaéreo.

O conhecimento gcocronoló-{ico das rochas vulcânicas da Formaçào Crespos é ainda preliûì¡nar, pois
dados reccntes apresentam resultatlos distintos, conro as itlades de 573* I g Ma (mirodo tjlpb) de Chenrale
Jr. ct al. (em preparaçäo apud T,erfass et a!. 2000) e S4S+12,7 Ma (método Rb/Sr) <je Alnlejd¿ cr ¿l
(1996) para os tsrmos ácidos nos ccrros do lhgio c Perau, bcm como no Scrr¿ tle Santa llárbara. para os

andesitos tem-se somente as idades cfe > 560 Ma (Miniolì & Knw¿shita lgTl) c de 510 e 535 Ma de
('.ordani et ul. (l9l4).

-1L4' 

I.c) Formacão Sønta Bárhara

.lÀnikiå¡¡, l--¡;r(rl çùo p¡lco¡ñbient¡l do CruF) cånr¡qù¡ nî r9g¡¡o dc Bom JÐrdiût

A f;ormaçâo Santa Ì]árbara d coutposta por litologias siliciclá-çticas que I'ormam uma erìpessa

sucessão de conglomerados, arenitos e ritmitôs areníticos posleriores àos eventos vLrlcânicos representatlos
pela Irormação Crespos. !;stâ sutcssão rljtri represcntada em todas as sub-baci¿rs que contónr o (ì.rpo
CamaqLrã e constitrìi a unidadc mais abrangente do grupo.

Segtrntio Fragoso-Ces:ìr ?¿ a/. (2000h). ö contåto basal da lrormaçäÒ Sant¿ Bú¡bara ó marcado por.
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.rfln¡ktun, L. t|fo¡ufåo ?¡rl!,oumbicnû¡t do cr-r¡po CÍr¡üquÀ ¡u rsgiåo d+ ltom JAr tì)

tlma incónformidåde erosila conr rochas wlcânicas da Formação Crespos. Segunclo estuclos de Ajmeicla
(2001), Farnbrini (lgg8, em preparação), alénr rlo presente trabalho, a .Fonlação Sant¡ Bârba¡a, na porçào
noroeste da Bacia Camaquã. pôde ser subdividida ern seis unidades denominadas informalmente como;
(í) congktmrrados t Aretutos !nJàrtures: gerados predominantemente por sist€mas aruviais;
Ii;\ /1îni¡,'. , t¿'t-,,¡,,- tøt:,-;..-....tt¡t(t u)rts. geraÕos em anlDlcnles costc¡ros e de planicic dc marós,
(iii)lL¡tm¡ros. Arenilot c (<tnglonterados In ta rmccli(triot: gerados em ambicntes fluviais (na Sub-bacia

Ocidenøl) e marinhos relativanîente profundos ns Sub-bacia Central:

(iv)Arenitos e Ritrn¡k)r' Inîcrmed¡ltrio,r: gerados e¡n ambieutes marinhos costeiros dominados por ondas;
(v) Conglomerado's e Arenit¡ts Superiorcs: ambientes marinhos dehaicos que rapidarnente pâssam para

clepósitos de sitemas aluviais;

(viþrenitos supe¡io¡es; ambientes predominantomente costeiros dÒminados por ondas.

uma subdivisão completa da Formação santa Bárbara para toda a Bacia camaquã vem sendo
realizada por Fambrrni (em preparação).

Àlmeida (2001) propõe que a deposição destâ unidãde ocorreu no Cambriano Inferior, conside¡ando
a proveniência de litotipos do granito caçapava, que foi datado por Remus et at. (9a\ em 54ùtrì Ma.
Esta idade poderia ser corroborada pelos icnofosseis descrìtos por Netto et at. (1992) caso fosse possivel
localiáJos geografrcamente pâra podermos enquadrá-ros no nredelo estratigráfico aqui ut izado.

I I.4,2, Uuo¡oEs PÀr.Eozórc'Âs

Recobrindo as unidades basculadas do Gnrpo Camaquâ ocorrem depósitos predominantementc

horizontâis de idades paleoz'óica. Sâo constrtuídos por depósitos siliciclásticos variáveis de conglomerados
a pelitos, da Formaçâo Guaritas (Eopaleozóico) e do Grupo Tubarão (Neopaleozóico). como fogem do
escopo da presente disssertaso, estas unidades såo abaixo suscintameûte discutidâs.

De uma forma geral, as unidades litológicas da Fonnação Guaritas na região de Bom Jardim incluem
conglomerados suste tados por matriz arcnosa. com clastos sLrbangulosos a arreciondados, gerados por
sistemas aluviais, com arenitos conglomeraticos associados a, lÒcalmente, camadas de arenitos grossos. As
litologias do Grupo Tubarâo, encontradas na área, compõenr-se predominantemente de arenitos finos
argilosos de coloração bege esbranquiçada, geralmente mâciços, apresentando-se localmente låte¡izados,
localmente ocorrendo nutâcõ€s de granitos de até 2 nr de diâmetro direto sobre a Formaçâo Crespos,
registrando um possível tlropsksne. Estas unidades na áre¡ de Bom jardim enc¿ntram-se detalhadas no
trabalho de Ribeiro ( 1970).
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O Grupo Camaquã na região de Eom Jardim aprcsenta uma sucessão de rochas lrulcânicas, vulcano-

sedi¡nenta¡es e slliciclásticas pertencentes à Formação Crespos e rochas siliciclásticas da Fomração Santa

Bárbara Esras unidades representam, respectivamente, âs porçõcs intermediária e dc topo do Onrpo
Camaquã; a unidade basai, a Formação Maricá, não possui registro na årea pesquisada

Na borda oeste da área de e$udo afloram, limitadas por falhas normâis, as rochas do embasamento

do Escudo Gaúcho representadas na região pelo Terreno Rio Vacac¡i e pela bor<|a ocidental do Cinturão
Dom Feliciano (Fragoso-Cesar 1991).

As unidades do Grupo Camaquâ nesta regiâo encontram-se recobertas por unidades paleozóicas da

Bacia do Paraná.

A complexi<lade litológica e deposicional dos litotipos vulcanoclásticos presentes na região de Bonr

Jardim exigiu. para sua defurição, uma reformulação da classifica$o de rochas wlcanoclásticas a partrr de

proposlas existentes na bibliografia.

Desta forma, no presente capítulo âpresentamos uma revisão bibliográfrc¿ suscinta a respeito de

classificações de rochas vulcanoclásticas, bem como uma propostä adaptada de classificação para as

rochas da regiâo.

As cornplexas e cons¿antes intercalaçäes dos litotipos existentos em cada unidade litoestratigráfica
levor¡-nos a realizar estudos dos processos e ambientes doposicionais destes lilotipos. Estes estudos foram

realizados através do levânta¡tìento das fácies existeftes na área de pesquisa e do reconhecimento de seus

processos goradores. A partir das fác.ies leva tâdas foi realizada a análise das associaçöes {e facies ern

afloramentos bem expostos e representativos dos diversos niveis estratigráficos. Desta forma, puderam ser

reconhecidos e interpretados os depósitos sedimentares mais exptessivos das formaçðes Crespos e Santa

Bå¡bara na região de Bom Ja¡dim, denotando seus anìbientes rleposrcionars.

l!1r3".SL0_E-tfß*Il9_S*tSp9g*y:gçss*gy.{..!{$RF*q

A subdivisão lìtoestratigráfica das formações Crespos e Santa Bárba¡a na região de Bom Jardim,

representada nas .Figs. IIL0I e lIL02, levou em consideração o predominio de determinados litotupos

mapeaveis e com posicionamento lito€stratigráfico claramente determinado,

A Formação Crespos, com umâ exposição de aproximadamente 220 km:, pô<ie ser subclividida em

três unidades litoestratigráficas, correspondentes às três primeiras unìdades regionais descritas

suscintamente no item I1.4. Lb. Estas unldades, transicionais entre si, îo¡anr denorninadas. da base para o

topo, conlo membros Cerro da Angélíca, Hilário e Picada das Graças, sendo os primeiro e terceir.o

mernbros aqui propostos; o Membro Hilário já tinha sido definido por Ribeiro er ¿l (lsóó).

l0
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FIGURA III.OI: MAPA LITOESTRATIGRÁTICO DA PORÇÃO NORTE
DA SUBBACIA CAMAQUÃ CBXTRAL NA REGIÃO DE BOM JARDIM

Autora l-iliane Janikian
Orientador: Prof. Dr. Antonio Romalino Santos Fragoso Cesar
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FIGURA III.02: MAPA DE PONTOS
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Figura III.03: vista do ponto 178 para o Cerro da Angélica, onde pode ser observada a inversão do mergulho das

camadas, ocasionada pela falha em tesoura (F), que encontra-se demarcada no mapa geológico (Fig III.01). Vide também
11a e IV.1lb

Figura III.04: Vista geral (tirada do ponto 31) dos principais co{pos de rochas vulcânicas da área de pesquisa - Ceno dos Lopes e Cerro do Irapuazinho

Cerro dos Lopes

t

F
h)t
FI

Ét

ê

o
Ê

Ê
É
I
ã

d
m

I
I

I



(ii) lvtanhru t Lrr¡t do ,4ntili<.u

O principal acidcnte geográÌico d¿ íìreä dc cxtudo. o Ccrro dâ Angélica ([ig. lll.03). é forma<lo por urnr
sìicess¿¡Ò dc fircies arcníticas e conglomerálicas que constituem clepirsitçs vu lcanoclásticûs e

siliciclásticos collì dcrritos vulcânicos e não-vulcánicos. Nesta unidads predominarn arenitos tìn.s e
pelitos. arenitos médios a conglomcrálicos e. subordi¡rada¡nentc, conglomcraclos. As rochas const¡tuintes
dcstâ unidadç fb¡am classiiìcadas como roclr¿rs silioicl¿'rsticas c vulcanocl¿isticas, cujas particulariciades
c nomenclatr:râs encontrâm-se descritas nrais ariia¡te,

(.üi)Menbro fliIário:

Ëstâ unidade encontri¡ sua meihor exposição nù entrocâmento das rodovias BR-153 e flR-192. na
porção sul da área pesquisada, senclo repr€sentade na regiäo pelo Ccrro tlos Lopes e Cerro do
lrapuazinho (lìig ffl.04). Predorninam roçhas vulcânicas de conrposiçiio intermectiária. conì rÒch¿s
piroclásticas de contposição nlista e inlermediária associatjas, intercalando-sc, respectivâmente na basç
e no topo, coln os arenitos e arenitos conglomcráticos d,¡s memb¡os Cerro da Angélica c picad.:r das

Graças- As rochas piroclásticas comumcntc oc(ìr[cm sotopostas ås rochas vulcânicas ou. conì menôr
fieqüêncìa' inle¡c¿ladås aos arenitos dos membros cerro da Angérica e picada das ûraças.

(iv)Me nbro Picada tlas (ìraça.s:

Com boas exposições na localiciacle da Picada das Çraças e no norte d¿ área pesquisada, com dr.sfaque
para os Çortss ao longo da rodovia BR-153, esta unidade åprcsenlâ unr predorninìo dc arenitos fìn6s a

grossos e sihitos, além de congromerâdos bastante exprtssivos na porção sctentrionar-

A Formação santa B¡irbara. representando o ropo do Grupo camaquã na área pesquisatra,
¿lprcs.nta-sc om conrato por falha, de dircçlì. NNn-ssw (rralha Angórica). com as rochas da.Formaçãc>
Crrxpos. sendo discordantementc recoberta pela Formação Guaritas {Þiopaleozóico) e (ìrupo 1'ubarão
(Neopalcozóico) Esta unidade distingLre-se da Formação Crespos pela ¡usôncì¿ ¿le intervalos vulcânicos e

por apresÐntar dep<isitos essencìalmentc silicickisticos, clarâlnenÌc t{crivarjos <Ie rochas dã Iiormação
Crcspos e do embasamento ¿rcljacentes.

A [rorm¿ìção Santa Bárbara aflora e¡n unìâ estreit¿ì fàixa cle aproxirnad¿mentè B0 km:, subclividida
0m quatro r'rnidades que' possivelmentc. correspondenr ás u¡iìtlarjes intermerliárìas e superi6rcs regionais
dcscritas ¡o itenl II.4 l c. Desìa forma. a F'ormação Santa llárbara pôde scr subdivir.li<ja enì quatro
unidades, denominaclas informalmentç corno:

(i) ("longlomeradas Inferk¡res: conglomerados polimíticos sustentados pela mâtriz, comrrmeûre maciços,
localìzados nâ porçAo NE da área pesquisada, scm a cxposiçäo dÈ seu contâto brsâl;

(ä)Ritmilos e Arunì/(.,s InJèriores: arenitos conglonrcriítiços ocorrem na base e, ilm scnticio ao t.po.
trâns¡cionam para arenitos c ritmitcls, predonrinanclo estes na unidade:

(iìi)Conglomcradas Superiores: cm contak) transicionâl sobre os Ritmitos e Areniios inleriores. esta
unidride constitui-se dc conglornerados polimíticos sustert¿ìdos pcla nratriz arenos¿r, com g{itråt¡Jlcações

cruzadas labu¡ares c plano-paralelas. c¡:nlendo intcrcalaçöes subo¡clinaclas cic arenitos ceinglomcráticos

l4
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a finos na base da unidade

(iv)Aranibs Superiurct: Luridade de topo da Formaçâo Santa Bárbara na regrão, apres€nta contato

transicional sobre a Unidacle de Con.glomerados Superiores e é constituída pre clominantemente por

a¡enitos finos a muíto finos com estratificação cruzada típo humm¡¿ckt, e swctlev

1ilt.3. CLASSIFICAÇAO DE LTTOTTPOS VULCÁ,NOCLÁiIiCOS -- 
"- -'-*..'***-**l

JrDikinr¡, L, ¡,:v(,lu(ùr) ll¡r¡co¡mlriùfir¡l do Crutx) (ìr¡nüìqu,ì ¡u .{flüo dc. ¡}oú J$rdlm

Na regiâo de Bon Jardim, a Formaçâo Crespos é cômposta por rochas vulçânicas. vLrlcanoclá$icas

e sedintentares. A grande variação litológica dos temros vulc,roclásticos existentes nesfâ ¡egiâo levou-nos

a estabelece¡ uma nomenclatura aplicável às suas rochas, muítas vezes estas são facilmente confundidas

com outras de posicionamento estratigráfico distinto, o que possivelmente tem contribuído para a

dificuldade do quadro litoestratigráfico regional.

Desta fomâ, uma breve revisão dos conceitos e proposlas de ciassi{icação de rochas

wlcanoclásticas ó apresentada abaixo, vlsando esclarecer a conotaçâo dos termos utilizados para a

descrição e inteçretação das unidades wlc¿noclásticas da Formação Crespos.

I[1.3.1) sírton de closrifi.acrius dn ro.hat ,ol"onoclritti"ut zr¡,oostos no bihlirrgttfìo
Rochas vulcanoclásticås cotìpreendem o intervalo exístente entrc os termos vulcânicos e

sedìmenta¡es. Ënt¡e outros que trâtactm do assunto, Fisher (196i) classificou os seguintes tipos de

depósitos vulcanoclásticos quanto ä origem de seus fi?grnentost (i) Autoclästiccts- depósitos gerados a

partir da fragmentação das bo¡das do derrame ou por explosões intemas de gases: (ii) P¡roclást¡cos

Itritnltrios- aqueles gerados pclas erupções explosir,as e que näo sofreram transpoúe de seus locais de

colæaçåo pnmária antes de suâ litificaÉo e (äi) ['irocktsticos Retrabalha¿los- que sofreram trânsporte.

Esta classificação, resutnída na Tabela IIL0 l, ler.a em consideração a gènese e a granulometrja dos clastos.

Nos depôsìtos piroclásticos, destaca-se Schmid (1981) que incluiu depósitos piroclásticos não

consolidados, denomi¡randoos L)eposito.r de Tephra. Este autor considerou a classificação de Fisher

(1961) para os depósttos piroclásticos consolidados, denominando lapilli q/o àqueles com predominância

de piroclalos com granulometriâ èntre 2 e 64 mm. Estas classificaçöes estão parcialmente conrparadas na

Tabela lIL0l.

Para os termos autoclásticos e piroclásttcos, alguns autores nzliz¿ram classificações mais

detalhadas (c.g. Fisher & Schmmcke lgs4, 1994, Mcphie e¡ at. 1993), que consideram, além da

granulometria e da gônese dos clastos. seus agentes transportadores.
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Pirocl,ilticr¡:i t;p¡cl¡\t¡î¡\ l,iroclÁstir¡r tùtit,,t Í:l¡ct,i$ticrs
dt cr{¡¡\ i (ì,nsolid¡dr.j
o.",tur¡- I (Primúri,s ou (Lntrù t5 7io,;,,1 : lcpjcl'{los vulciri(ut rri'u

nnn¡r\ ' Retr¡hsth¡rl,ìr, {urùc 75-t0t,9ôLlL n'i!!'r'rnrcofì
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';;;;;. 
] 'R"trut"tto,t"*¡ {*,r'c75-r0(,ooLr( r,,ì;Lì;i .'.;-,,r,,. ,",',,.i,1;:::'jl"ni;ï,,,,,,,

Inrm) I prrocr.rsuñ) !r,nr cp¡ct.r\!,a) r¡rrsrr¡r¡.j,x r,,¡r cpirl.r.r¡,*l
llrNhn dc lìl(lhii ¡rrù(h.r lutc¡ ì¡cr tJrLlhn t,rr{rtx\t¡c¡r. .

I [ifu\o, (tü i t'trr¡clásrica. o,¡ il;pìctlisric,. ou ¡ou

^ul')brNlrr. ',u ( irnckrr¡rrt|rto (i'n!1,ùììcr:r{1,, lr¡liiùú'. ( ùnÈl(urtrrirLl\,. {,r¡

. tntru\li, d! Agl,,¡ìrr¡'tdo Vqt;.ini,jo ,\¡rtornrnr<t,r or¡ -
64 rtrcrh l'¡í.xl¡r\rr(,' t,n,.i^ii",, I'irr¡:t¡rsrrc,r }lrcchx

,f¡cùtr¡ I u llct:t
I ¿t'¡ttßtrnr :f.np¡ , I r¡r¡

'16 ïl,l,i::,., rì¡riì,,n,,,1,,ì¿jì, 
i.,,,,u,,u,u".., 

- 
"",fuli,Irino I ¡r(llslr(o 

\ t.uk, n rr,/
t/256 I ll,ç'r¡ro.vut,r:ìnrùo' ' llPr(l¡slri('

Rochas-V_ulcunod¡istitttt Ro¡has Ru,hú¿s<ttmmisÍurøs,l(piroclost,,,,,
(Iishcr 196I) piruccfuilitic.t, i epiclostos, em tlîve¡søs proporçritrl ¡.scnnil tottl (.r.htñií tg8t, F-Lther & .rt:t;m¡¡¿¿k¿-t 984)

.I¡!ihid¡¡. t- - ¡ìvolúT ) l'¡ìlcoâmbieüt$l do (;rùfÐ (:arììsquù na rcgi.ùa dc BoIu.rnrilim

nrisrur:rs <lc pirrrcllrsros c cpicl¡"stos tschmid lSg l, I;i\hc¡ & Schmìnckc I9lJ4r

Por otltro lado. estes autores apresentam distintâs consideraÇõe-s parâ âs rochas sedin]entäres oom

epiclastos de origem vulcânica:

(ì) Iìisher ( I 96 l) denominoLt ro¡:hut vulclinicas epidú.rt¡cq:i àquelas com clâstos vulcânicos originorJos por

erosão e intemperismo de roch¿s vulcânicas Õu píroùlásticas consolidadâs. O tcrmo epicltisîk:o. pordm,

é muito abrangente, aplicando-se a scdimentos e rochas sedimentarès form:¡d¿ìs por fiagmentos que

lbram getados por intenìporismo e erosão de qnalqu€r rochâ pré-existente, ou sejâ, refere-se à rochas

setlime¡rtares detríticas enì gerâl (Jacksôr) & Iìates 1987). À proposra de Fisher (19ól) IevoLr a uma

aplicação improcisa do tcrnìo epict(islico, utilizado como umâ suhcategoria rlas rochas

vr¡loanoclásticas.

(ìi) McPhie et al. (r993) lambém considerararÌr o tcrmo e p¡dtist¡co rle Fisher ( I96l) inadequado,

deoominando de vulcunogânicas às rochas com liagmcntos vuicânicos gerados a parrir d.:

intcmperismo e erosão etn rochas vulcânicas e vulcânÒolásticiìs previâmente colocacias, com posterior e
sig¡lificânte retrabalharnento destes clastos. Para as rochas portadorrs de liagmentos piroclásticos que

apresontaûì evidências de desagregação da r<lcha-fbnte. scm nr< ificação tcxtural durânte o transporte.

slassificaram como rocå¿s vult'anocl<islicus sin-etuptivas rcssetlintenlutlus, cujas característioas

assemelh¿m-se às de ¡ochas piroclástìcas secun<fárias dc Fisher & Schminckc ( l9g4).
(iii) Com telação rìs rt¡chas com Tìâgmentos vulcr:rnicos de gcrâçâo irrcc'rtn --epiclásticos, piroclásticos oLr

autoclásticos-, Fisher & Schmincke (1984) recorncnd¿m sua inclusäo na câfegoÍi¿ de Rochas

Vtrlcanoclásticas' Desta fìlrma, consideram c<¡mo xtchas s¿tlimentures vulcanoc:láslicus àqLrelas quc

possuem uma mistura dù tÊrmos epiclástictts (vulcânicos or¡ nãevulcânicos) conr difcrentes proporçö€-s

dc pir()clâstos ( I abcla lll,0l).
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llochas vulcanoclástica$ são geradas por eventos eruptivos. tanto ci'usivos corno explosivns, e por
processos scdimentares convencíonais quc retratlalham depósitos vulcanoclásticos primários, conformc
nìostrâ o lìuxogranta da labela Ill.02. frrcnte às <listintas c. en.ì pårtç. controvcrsas classifìcaçtìes ociml
discutidas, optou-se por aprcsontar unìa proposta de r)lassifioação ¿e rochas vu lcanoclás t jcas. enì p¿rte
aplicável às rochas encontradas na árca <lc estudo. Desta lbrma, será lqui considcraila a soguint{)
classificação, resumida na 'l'abela 1.03:

(i) Rochas ¡lulttt:l¡isliccts: compreendem rochas com autoclûstos gerados por frâgmÈntaçâo rja p.rçä<r
rcslriada da lava, quanrlo seu ínlcrior ainda cncontrava-sc cm rnovimcnro. ou por explosòc.s intcr¡ras de
gases. f)ara esras rr¡chas foi considerada a classificação de Mcphic ¿¡ dl. (lg%).

(ii)Rocårz'r Piroclits¡icas (sezsr McPhie et at. lgg3): rochas constituídas por fr&gmcntos vulcânicos
gerados por eventos expìosivos. Fisher & schrninckc (1994) classificanì cor.no ¡tir¿clastos os
fiagmentÒs gerados peJa e.xpansão de gases cm magmas durante sua descornpressão, e como
hidroclastos, os fiâgnìentos tesultantes de explosão pela interaçõo água-magma. pela ausência ¿c
detalhamento compåtível conl esta classificação. possivel apenas ern depósitos reccntes, €rstes tcrmos
não serão distinguidos no presente tr¿balho. Pelo nlesmo motivo, tambóm nâo serão aqui ditèrenciadas
as rochas piroclásticas primárias das rerrabalhadas.

(iii)Raaåøs SedÌmentr¡r* sin-[/v/ç¡i1'¡iça5¡ na área pesquisada, estas rochâs constitusm-se de cpiclastÐs
vulcâlricos e não-vulcânìcos. conlando com {ì pre{;ença de pirùolastos não nroclificados texturalmùnte
pelos processos de tr¿ìnsporte. o q¡re sugere sua desagrcgação a partir de tlepósitos vulcanoclásticos
não'lititìoados e/ou rccerm coloca<ros. Desta forma, estä c¿ìtcgoriâ incrui-se na <re *och¿s
Vu lca noclásticas, porétn com a rcssalva dc que L\stcs se{.Jinìùrltos foranr gerarJos conlemporanùa¡nentc,
ou imediatanrente após eventos vulcânicos.

Para as rochas sem pimclastos, optou-sra por utiliz¡r ternlos convenciônais de rochas $edimenta¡-{à;.
descârtândo-se' ¡leste caso. a terminologia sugeriila por ti ishcr (1961), poi.r assim evita-se desigrar corno
vulçanoclástica uma rocha claramcnte sedimentar. A presentc proposta visa, ainda. ressaltor o carátcr não-
vulcânico na gênese dos fiagmentos constituintÈs da roclra, c¿racleri;r¿ndo <.leposição c setJimentaçro inter-
ou pós-eruptiva com tïagmentos gerados por ìntenrperisnro e .:ros¿io. não dife¡indo. portanto das rochas
siliciclásticas- Esrå compareção foi tamb¡jm realizarJa por t,ajoie & Stix (1g92)_

Foram reaiizadas consideraçÖes qu¿nto ¿o estatjo de colocação clc rochas pìrociásticas. A
imp.rtância deste reconhecimento está n¡ determinação tJo pareoambiente! unìa vez quc, por excmpro,
fluxos piroclásticos ^-depósitos piroclásticos transportâdos por giis qucntc* ucorrcnr pri:r,lominânlenlente
em r¡mbientes subaéreos e, quando em contato com côrpos tl'água, resultam ûâ mistura da água corn o eás,
gerando depósìtos de lìuxos gravitncionais similares åos processos se<jimentares conìuns, conlbrme
proposto por cas & v/righl (1991). Para lônto fbram analisatlos os procqisos dc colocação rlc alg.ns
depósitos dc rochas piroclásticas 0 o cstâdo cie coloczrção tJos nìesmos, rlc acorulo conì propostas dc
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os termos e classificãções empregados nâ presente dissertaçâo são passiveis ds moclificações
futu¡as, com o reconhecinlento de outras caracteristicâs vulcanoclásticas de outras loc¿lidades da
Formação Crespos na Bacia Camaquâ.

ITI.4. FACIES SEÞIITIENTAR"ES DAS FORMACOrcS CNUSPOS N SE¡ITN BÃRBARA,
NA REGTÃODEBOMJARDTM

As características das ficies sedimentares e vulcanoclásticas observadas na área de pesquisa e a
interpretação de seus processos geradores são. muitas vezes, comuns às fornrações Crespos e Santa
Bárbara. scndo aqui tratadas conjuntamente.

A análise de fácies sedimentares compreendeu descri$o macroscópica de caracteristiÇas
sedìmentâres no câmpo (geometria, estrutura, grzururometria, composição, co¡ etc.) e a reunião de gmpos
cie litotipos com carâcterísticas semelhantss. os quais foram codificados de acordo com a granulometria
prcdominante e sua principal estnrtura sedimentar.

P¡ocurou-se estabelecer para cada Qícies uma interpreta€o quanto aos prÒcessos deposicionais. As
descrições das f;ácies encontradas nas unidades da Formaçâo crespos e santa Bárbara, bem como a
intrepretaçâo de seus processos deposicionais, encontrâm-se resumidas na Tabela IIL05.

Tabcla III'05: Descri$o e interpreta$o dos processos gemclores das Êicies encontradas nas formaçoes

Cótligo

Pl iPoiitos corì.r

ìlorrriuaçio
i plano paralcla.

ìloc l¡ncntc
jmuciços

I"áci¿.r

AI

e Sa¡ta Bárbara

Ârc.¡tos cont 
^rcrìrto\ 

n)rcicc's com grruruliçlio f.ina a rnuito li*,lIffir¿ünlÌJçikì. \¡lto:ios. corrr hrnìirução plano-pü.rlclû (¡;ig. Ilt.06). S¡ìo tcxtural¡ùcrìtcpr¡Ír!l)¿tütclil sulrrùilltrros ir trìrturos. f.ûli¡hncntc oûo¡re:m lu¿|lc¡ls onduladls
lrssnrclricls no t()po das c¿r¡ìad¿¡s_ 

^ 
cspcs$ur1¡ yarir de cçrltinúlncx ¡

c(rnl¿lric¡L loù¿rllnrrutc ÇhcgtÌndo a qu¡sù L.l) !ï dc osllcssul¿!.

Cat[ûd¡s de sillitos coln liunirraç;Ìo pl.Ir*p:ui¡lch. Sul-,orLli¡r¡d"uncrrtc I ).tanlaçuo rlc m¡tclia
gço¡rcìrû L,ru-tìadas dc argilitos,_,yrr Ì,srcs siltosos, ruaciços otrl clì tìr¡s_lr¡s¡o
lnlcnÌa¡r¡L1llc llrnrirurrlt_rs rIig lll()\l 

^ 
csl(-ssurr clas uirrrrirLlui,

tlrbulil¡c\. v'¡r"r (lc ccnti¡lrctnc¡r a ¡nctric¡

I)!$'ricùo

lÈ¡xrsitos dc turbidcz
crrt rcgimc dc flLxo

irrl'crior
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]la¡ninaçio
icnrzadl ou

]liuninnção
j cruzada
lc.,rvalf,luntc
't(c/i, hi t

{renit,'s rnieir,.cor. q'nr Êrlnuhç.i, nru;t,1 Ijn¿l i lnirlii,. Ioç¡rln¡trrc

:::::)::: î]'" ,l:,T]"",u'. {ruâdJ. pi,r vrvcs c.rv:rlsanrc 1,./rz,5zr.qtil'|..\ - I i!i. lll.07¡ c rnincrulogic.rnìuntc ima¡uro:". i;",.,"", ,;,;;;.
onJulrrl:s no rofx, rhs ulmi¡d¡N (liig. Ifl-{)til. 

^ 
(rp(*rrrrJ ,.lus elmutlirs.

ri¡riu dc ccntìnrúlricJ u Jccinlitric¡.
ì.{rr;.¡lntcntü (x"(rrrc dìss(:jn(lhJnç¡r cntrc ir dirt.çJ() rl:r l¡ninlrcão c ;r
lirrrn¡r d¡r mur*r onrlrrl¡rlu. cnr c.¡mrdll\ irrcgul;rcs ¡. ¡r-. .-r.:"rr.l,

l(l'iÍ! llt.09).

i

J{nìkirn. L. - Iìt oluçSo I,Àlct)amb¡crt¡t do (;r¡rpo câm{rìù¡ nû rcg¡to dr Ùom J¡rdih

Arcrtitos finos l^rcni,ns mic¡iccos. co¡n grrnutaçäo mùito tìn a tina. com ,t;;;;;tì;;;;,.*j" .,q)n marer-q nr.¡çr ondulad¡s dc ¿¡,,pli¿udù._ miliûlútrie1 lro rof,-ac lami,ras ] .;;;;;;;;; ii*.""r,¡ìdul¡d¡a indi\ iduírìs niìo urvi¡lg{fltcs (l,ig-s llt. l0 e lll, f lj. I inl¡rior
¿\rcnìkrs.tin,^ ¡\rcni¡,s miciiccos. r'{)nì gr urâ(io muil(, ri¡ì..., rin," 

"n. 
Jr..ri l--JäL*"-ìiJ.c{)m rJmrnâçit{r csp{jssurils cr.nt¡mjtr¡cats_ Ll)m l,,min:ù.ì^ , , , , : r c i _ - I . , - . ,IÌm -tJm'nuçti{r csp,'jìsu.fir: ccntim.:triqrs. el'm l¡minuçio quasi_plunltr t¡umin¿¡çi(lLlutsr-pli¡n.rr onrJularJ.rìncipicntr.li¡g. Ill.l2).

1lÌllll: ìI_"::::: :l*":l: dc smnut{rção tin¿r com dobras convorur¡r.s , Dctbrm{ç¡)es pó5.flrù¡l¡osOU c{' trnr(:lri{.ir\,n,fir¡m:r¡.1.'

fl]:li:,..... j lamìnaçtro planeparalela r: lamin¡çin cruzrijo eovatganto (i'ì;.'ìiì,j¡, i ,;.c|#;;'iïhctcrtrliticus A cs¡cssura dir^t cirm¡{.1âs \'{r¡a dc contirìr¡t.¡*t u ¡*"ir¿ì.ii".i*."í 1 ,irriJår.li Ji,ì [ru"urm cl,rhr¡rs trm m cJma\hs d( siltit()s iùgilori(Fi c ¡lc ercnir<r.s hutrjßrlít¡c.(ìs.r,lÌ clc tluir.l(,s r¡rr sobrcr"ri,,ù.nr{)tutr¡ tJminrçijo q,nlotutr (.chcgun,J,i¡,, 
""r., ,, ,¡;ì;;,ìr';;;i* .,,.¡iì,i. 

n44\Lú'sd

cuJls cspcsriur¿s tañMm yarialn dc ccntimdfric{ a mólricâ, f

:_i.1,]: Tl**;lÌ:. cic 
,gr.rnul¡çÌrr tin¿r com dobri¡:t convotuli$l Dctbrm{ç¡)es fl

lll:']l:l.lcù] dchìrmi¡ndo, csrrurura.r prtic-risrcrrrc\. ù!mumsnrc rtc¡rsicionuis

i,Arqnilos co¡r
jcstrrtilìurçüo

] rruzj¡da tifÐ
I humm¿¡ckv e

l'fry¿l{J c/r}u

I 
coûr

]estratificåção
I cruzåda dc
I baixo ângulo

Ciorrentss unid¡recie iÌis
cn rcginrc dc tl ux<r

inl¡rior, com dc¡x)siç¡o
simultânea por

suspçnsã{r (quÌrrdo
crvalgantcs): tbrmaii

lssimútricr-s c¡rm
dissamclh{l¡çiì dc

cstrutum c bg-sc cros;vt¡
siìo inte.prùta¿írs cor¡0
cJc fluxo oscilatiirio ou

combin¡¡do

1¡¡1i1o. .iø1*...<x)m_ grârìuli¡çiio lìní¡ o rnuito fìnir_ ¡rr vez_us i lrluxo oscìlotôrio c llL¡xosilt¡5¡5,_ç4r c.slrfii1ìc{ção çTuz.¡d 
^ 

tipo huù¡¡¡ocky (fìig lll,l4) c ripo:c¡rÃbinodo (cncìlatû;o ts\ralc,!,(|ìg. lll.l5), Aprcscntâm cs¡retsas c.mixla-s inralgrrmatl[s' c ] r-rnidirscional)
supcrficir.s ondulad¿s, típic,rx tlc hunmucAy. À csnct,irrtr c-trmolitLr.l,:

lLjcstlL\ t:lcics virr¡a dc dùc¡m¿fri\ï a rnútr;sa. I.lmhcrn <n_,.Úr.r¡,'..r.,ir,r.,
imi¡xiccos crrm gr¿nuliìção múdiâ a mùiro g*r; 

"r;,;i;;;;; 
]

'submr¡tu¡os e com cstratiticaqxìo 
"^ruzrda <tr: baixì ângufo; u, *.p"rruiu 

IJcslirs q¡matl¿N c Jccinlritriqr

'*i:Lil,.,.it' i!lj:*::Ì ,".¡'*1,1....(cnrim{rricr a dccimérrier. .on, l",ninuçãlñIäiliffi, , ,. -:--.,.,*.,*. !ia,¡ ,q¡!,¡rkr\.úr¡ /rrrc¡¡¡J¡rçtit oç pr(rcc\so,nct('rottnq) hctcrotjtjer dc ¡ucn¡k,\ muitrr lin¡rs i¡ fìnor urm ¡-litr,,, rrn igual .f" ¡*o,nru,iu. '

1]llll].1çft1;,1i11 "";Yy.llrv.{ri;s lll.lô)c.mrir*tr'. l,',if'r",ii':irì" n',;.ì;;;:;iri","
, 'nlr'ra .lll ll;i8. Il¡'17). 

^ssoriam-sc 
ii estiì lãcics rrírcis de pclitos icginrc ilc lìuxo infcrior

c¡)m t¿útìrnJçúr pl t(Èfunllcl¡.

] 
c$tr¡ti,fìcâção ir¿rbut¿¡. kr¡jmc.nte cpm scixos cspiirs's. oouumonra- .*.rñ,,;ü;il i #"ä,iäi';iï.ä.r:ruz¡r¡ju l¡hulu dc fiqilil .rctr¡h¡lh d¡rs. n¡ lusc. ,A 

"*p"*ru.u 
¡"r,". *,,-..¡.r* ,',,ri j" ' *'ï;I ""'*'

L çcnttmc¡r¡fJ i¡ dccimútric{. I:i

]Arcnitos cor¡
:tst.atìfic¡¡çäo

Ì c¡'uzlda
jtangcncial

lheteroliticr
l

I

l
I

^tcnitos 
finos û nìúdios conl cstratili(xrçie cnrzâdî tangcncicl na biuc, I

icom âbùndirntcs ¡âmiûas ârg¡los¿rs nos c$!ñltos û<nnji ltidat hutrll,:s.li
ic supcrlicics di.. rclrrivaçäo (trig. . lB).
i

I

mir,crç.s u,m prc\cnça tlc g¡ìnuhrs c ¡xruurs scitos csrursos rì.I.i tirçrli muis nrn,n*iJ.,ïilr .""*i"
gr'rJsJ_\. 

^ 
gcontctriî i. tirhuli¡r. c.ìm cs¡&-ssr¡rus ,lo( vrrit¡nt rlc .ì cm i¡ 6 dc .¡)lis¡; cnt.c 4\'. icm cm médin. Os .sci¡os såo subarigukrsos. gcratmcntc ¿" n,,"Á¿. j ñili;:;;;;;,",ntctJnrirrlic+r c vulqinic¡s.

l¡\s rriìçocs mi¡r1ì r¡nos são rìinçrârogiciìmcntr in,,âtùrlr-,i t submaturiùs 
i dc lurbidcz

j(prc--iunça dc clastos dc piûgifilÍs¡o). 
^ 

cspcssuru viìr¡a dc ccnt;ûútri(!l .

: ia docirnitrico-

!^renilos mi(Ítcros. urtn granülornctrìr varirrcl dc lìn:r I nruito tr|,ss¡r. l;luro grínulaÍ.

lVligoç{o dc dunas
$ubâquosûs mt¡-c?da.s

por t,fríodos de
c$tagnaçi¡o d¡¡ oor.ùÙ¡c
(rlc¡rsiçâo dc :{gila) c
vilriação dr intcn$idadc
ç dircçã.o da corrL.ntc

(supcúìçies de
rca(ivaçiro)
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ArcniLos :Atcrritoli ir.ilrccos lìnos ¡r mûlios. rlllciços, c{)rìr piroclasto-s i l jur,*ro."lrr-_
nt¡çiços er¡¡r¡ tvrnÌr¡nìcnt(. Jc ti:rgmcnt()s dc undcsiir,) (o; ucr(.J clc 2 ,:nr rlc .,,".,ì,"ì J..ì.T¡ii.,prroc¡iÁt,)\ dt¡rÌclr¡r mcdir, ([i;t. lll,l9), Cû¡nad¿$ ç,onl o$possql¿ls ccûtimétricê.\ a i sin-vr.¡lcânici.¡s

ldccìmérricts.

^p :L::l]l::l ":l Arc'it,,r nri,hccr,¡, 
^(j{)nì 

sra'ùt¡Ç¡o v,¡iitvet dc ,;uu 
" .uffifffiffi.ì

cslraltrlrcrçiro jr)câlm(ntc c,'m gl ¡ulos c sci\os. conl lirnìin çùo ou cstrufific{rçìt, tlr¡¡,, suocri,rr
¡rlanepariúch iplaoo-paralch (fig. IIL20), mincraiogìuuncntc iÅur,"os fpr"..oilL'J; , 

-'"'
lgrfos dr. lcldsp¡td r [ljxturalmontc !(¡bmítu(os. lispú,rsura vû¡iávcl tlc:
ìccntifiì, í dccimélricn. localmcntù atingindo frt¿ 1.0 nr d0 csFxjssurr.

Jåniki¡n, 1., - Orohrção P¡tco¡¡rnhirot¡ìl rto (;rûfio (;rnl8qù¡¡ 0r rcc¡Âo dr lloûr.1,¡r¡t;ù,

^rcnitos 
com

est r t i f cruzådil
acanâlâdâ

Crn IConglomcrado$
jmaciços

^rcnifu$_ 
grossos. c.om sci¡ios csp¡r$()s, c{rn c\trxtiljcrçù() cru,/lLdr Miqração dc clun¿rs d$

ac.lollitdq dc pc(luL'no fðrtc, cnt c¿m¡dl lcnticul.rr com csFcsjuri¡ ;rishJ:i¡nttosas
Liccimúrriol

cmo

(lo¡tgbmÈfâdos mrçiços $ustcnlados pclê ¡ìl¡rtriz ârcnosa (trig. ül-21),
com sçiÀ-or. r¡rlhaus c m{tac(jrs dc rté 46 crn <lc diâmetro.
suhangulosrrs :r suh¡rrcdondutlos. 

^ 
,nxtri/ c rnincr¡krgìcamcntc

i¡naturâ. oonì granulonrctria dc arcio média a grânules, mìciiio¿ c c<lm
f¡ld$patos. lbssuom gconìctri¿r ti¡tìul¿u. com çspcssur[s quc vnriam dc
c¡i:ntimÚtric¿ls ¡r oì¿tai(:rs.

congl,rmcrarlos 
](.ngromcrad.s maciçrs sustcntados pera marriz o,enosi." 

"um 
soixosei Fruruãiãi lf-n)tclç()\ r\,rlì ùtllhrus dc i¡la I0 cnr dc diiintctro. subangulosos u ruh¿rrrcdo <l¡cirs. . ¿tss,r,ciudos a"urrr"ot.:s ,1.pirocl¿\tes ; t-ocalmcnto .prcscntârr gr¡lnodcçrcscencir¡' p*" u ,npu.- ,.n-inr,,', 

'; 
lï;i;;äì;iäåi

i minera¡ogicåmçnt$ imâtur4 com granulomctria clc ¡r¡gia média ai
ìgaânulos. Possui ggoolctriíl tarbult|r. ç:on] ùrlpc$sur¡t quc v:I.ie rlc
] :TlTi,:,*, a dccimétric¿-_- Cor¡umcnlc aprcscntam c¡c(rtitos qfig. 

¡.IIf.l2) c lrugncrrtos idi{)m(irliq)s ,Jc tildsparos (l ig. Ill.2i¡.
Cp ] 

(.ìonglomcrarlos

L(ou locr¡lmcnlc
I b¡cchasl om
lestrorificaçÍo
tplan+parulcla

Cbnglonrcrôdors sustentados pcla matriz arcno,ri¿t. com clltr8tilìcaçào I Corrcntcs dc r.ufbide¡ dc
?lsno-pirrulùlri (Fig. ltl.2a), Ar(åbouço mm dl¿\r()! tlu 2 a l0 cr¡ do alta densidadc
.liamclro. suban¡uhsos a ,jubùtcdond¿d{)s. OcÕrrcm lrx.almcntc i

usocia,Jos u (lm. A nr¡tciz ¡ mìqlccit. sr.jndo nìinùralo¡:i(åtrÌçnlc
muturu. ù)rì1 g¡.i.uul{rmctrj dc ¡rciit múdia c grínulos. urm l¡ldsDatos.
)ussui gcomctria tohulur. ,-rrm cspcssur¿r v.ri¡ndo dc l¡) a 40 cm.

iConglorncrad<l
i c'orn

cs(ratr lrcxç¿io

i c¡uz;¡d¿ tabular
I

l

Apó-s o agrupamenlo de litotipos enì um¿ fìic¡es que ident¡tìcasse suas principais q\truturâs e

câracteríst¡cas, bem como as interpretaçÕes de scu processo ger¿do¡, fbram identitìcadns as lìicies comuns
â detefminados proeessos, scrtdo âs nlesnrâs {tgrupad¿s nùs segu¡ntcs c¿ìtegori¿s:

],$¡!1._!!L9-Q.lltqtgssos gçr¡ldorcs dç t'úcics

l(boglomcradors sustcntados pcla matriz i¡t$nesa q)m eskalitic¡çäo ì^ç¡cção liontaì dc ba¡c&,ì
lcruzada tahulo. Arwlxruço çem clastos dÈ ôté 12 !ùm dc cliämctro.: lofttri(udinûi¡r
rsubangulosos Íl subârlcdondadqs- Or,orrcm localnìcntc ¿Lssociados ¿r ì

Cm. Ä m¡triu t: miciçc¡. mincrul¡)gicilmcntc inr¡turir. conr
gÌnnulomctril llc a¡eia rntjdi¿ u grànul<>s. Possui gcome{ria rabular,. i
com ùsD!)-$urùs dccitrótriças. 

ì

Irluto dc gravid¿dc, po¡
vcl¡s ¿rssociados a

correntcs de trtrbì{le?

I?átiat; associalas

PI

^1. 
Alc, Âo c Àm

ÁT. l1n:r Al cm. !Illl:ì iÞ
Am, Cm

Ah. Älc. Aq

1 ,,
Àt. 

^Â
Âth

Ct

^c

Pt o&i! sos pt$lo ni rra rrt es

[)cc¿¡nt¿¡ção

( orrcntc' crrr r'cËimc dc tl¡rrr inli:rior

(-orrcntcs cm rcginrc Jc llur,r supcrior

lrluxos dc gavidadc

I lr¡xos ('\ci lrl,rrir)s/l,(rnlhi¡rd(r

Irluxi )s osciìi¡t(iri('s

vl¡gÍtçirrr Oc duni$

ViSnrçir, rlc rlunu ;rltcrnrrjar com ¡v-ri,xlrrr çlç \r.,1¡$1¡ç;o dc c¡rrreotcr

Prirccssos dc acrcsçiio dc btr¡riu k¡rgitudin¡is

llnL-cssos dc lì u id iz.aç:ìo



Jâ¡¡iAi¡¡o. L_ - ¡:roh¡çj¡o t{lcoåmhiert¡l do (;r{lx) (t¡lrlsqu{ nr rÈgifo dc llom,Iårdìm

As ¿nálises cie fácies e suas associações lìrram empregarìas nâ interpretâção clls paleormbicntcs do
(ìtupo Calnaquã no regìão dc Bom Jartlim, sentJo realiz¿rdas em conjunto cl)m rs arìIlliscs de paleocorrentes
e proveniência. o que pcrmitiu urna interpretação da paleogeografia da unid¿tle.

As 0ssociações de fácics ftrram cstabelecidas â partir cla observação cnfre as relaçõrx das fácies.
considcrando principalmentc sr¡âs gèonretriâs, c()rìtatos e ciclicidaclcs, sendo est¿ìs representadns cm seçðes
colunares dc det¿lhe e osqttcntáticas, lcv¡rntad¿rs em afìoranrentos e perfìs representativos e benr cxpöstos.
A realizeçûo dc levantanten¡,rs conlínuos verticais na regìõo foi prejuclicatla tlacla à grande segmentação
tecfônica quc csta unidade ¿¡presentâ, bem como a ar¡sêncìa tle exposiçÕes cie longos trechos. Apesar ¿estas
limit¿çõcs, estes estudos perntitirarn-nos interprelar os depósibs sedimentares das fbrmaç(ies crespos e
s¿nta lìárl¡ara na região <ic Bom .lartlim, benr conn o ¡slabelecimento de ,suas variações latcr¿lis c
vi'rt¡cais Dcsta maneira, a interpretação dos pâleoâmb¡entcs destas formações f'oi obtida c.m a correlação
dos perfis levantatlos com oufros observarJos e qu.) âprcsentanr âs mqimas ass.ciaçõex de lácies.

O reoonhecimento dâ estreita relação entre os tipos de depósìtos (associaçöes de fàcies) concentrados
em intcrv¿los eslratigráficos especitìcos pcrmitiu-nos a in<lividualização de succssões dc fìícies para as
firrnraçõe; Crespos e Sanra Bárbara, agrupanrlo depósitos de ambientes intorprotados como v¿ri¿çõeis
lâtcrais dcntro de Lrma paieogeografìa comum, com evolução caractcrizada pela mudança progressiva cm
unl ou m¿is parâmetros (Walker 1992).

As sucessões de facies individualizadas nas fornaçóes Crespos e Santa Bárbara seräo âdrânte
cJtscrilas.
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.Ianiki¡n L. -2001- Evolução P¡leoombler¡tal do Grupo carnrquã nn regiño de Bom J¡rdim

L---

Figura III.05: Exemplo de fácies pl -
pelito com laminaçãoplano-paralela

È */_.

)Ltr-- ....*-*, .-.y

Figura III.07: Exemplo de fácies Alc - arenito com
larn inaçâo cruzada cavalgante (c li mhi n¡4 r i p p Ie s)

Figura III.06: Exemplo de fácies Al - arenito com
laminação plano-paralela

Fq_-jG_ _ ¿- : #E--+-r!l-r-. - _ :,ú--_igura IIl.(Þ: Exemplo de fåcies nlõ - areriì-tilcom
laminação cruzada cavalgante (ctimbing ripple) com
base ondulada e dissemelhança estn¡tural intema e
extema, indicativo de flt¡xo oscilatório

Figura III.08: Exemplo de fácies Alc - arenito com
laminação cruzada cavalgante (climbing ripple) com
base reta, indicativo de corrente unidirecional

Figura IIl.10: Exemplo da fácies Ao - Arenito fino com
marcas onduladas



J¡nll¡l¡n L. -2Ml- Evoluçño Paleoomblcntal do G¡r¡po camaquñ na reglão de Bom J¡rdlm

Figura III.11: Fácies Ao- Arenito muito fino com
onduladas e películas de argila no topo Figura lll.l2z Exemplo da Fácies Aq - Arenito fino

com laminação quasi-planar



Figura III.14: Exemplo de fácies Ah - Arenitos micáceos com estratificação cruzad attpo hummoclqt.
Arenitos micáceos da Sucessão de Fácies Marinhas Dominãdas por Ondås, Formaçãó Santa Bárba n. ponto 277

À
Figura III.15:.Exemplo de fácies Ah - arenitos micáceos com estratificação cruzada tipo swaley.

Arenitos micáceos da Sucessâo de Fácies Marinhas Dominâdas por Ondås, Formáçâo Santa Bárbara. ponto 2768.
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Janlkl¡n L. -2ool- Evoluçåo P¡lcoombie¡rt¡l do Gmpo c.rrnûquñ nÂ reglão de Bom Jardlrn

tIr.19: Exemplo da facies A.n - arenito maciço,
com pi roclasto (possivelmente ejetol ito)

t
It

Figura

Figura III.20: Exemplo da facies Ap - arenito com
estratifrcação plano-paralela

III.21: Exemplo da facies Cm -
conglomerado maciço

Figura III.23: Exemplo de facies Cmo- Piroclasto

þossivelmente de magma porfirítico) em
conglomerado maciço

Figura lll.22: Exemplo da facies C-o - brecha maciça,
com piroclasto (possivelmenæ ejetólito)

Figura lll.24t Exemplo da facies Cp - conglomerado
com estratifi cação plano-paralela



J¡nikiÌrì- t,, - Fllrtuìrì(¡ t¡¡¡ì(o;rmbtrÍô¡t .to (;rul¡, Cänìlqùr nâ rcd¡o dc tJ.}nÌ J*rdtrr

cApÍTULo rv*AS sucEssÕtrs DE FÁcIEs D.A, FoRMAÇ,Ão
CR.NSPOS NA RNGTÃO DE ÐOM JARDIM ]



þ-frtlf:-Uggy.

o mapeaüento e å caracte¡izâção clos depósitos da Fomraçâo Crespos possibilitaranr o
reconhecimento estratisrafico de suas sucessões de facìes. Desta forma. foram reconhecidas duas sucessöes
de füc:ies com caracteristicas paleoarnbientais distìntas. separadas por um espcsso pâcate de rochãs
vulcânicas e piroclásticas, representadas no Mapa Ceológico e de Ambientes Deposicionais (Mapa Anexo)
e na seção esquemáttca da Formação Crespos (Fig. IV.0l).
(.i) Succssão cle ftacicJi [ncu.;Ircs tlr' Àgua., I'ntfitnda.t. representam a porçâo inferior rla unidade, com

depósitos gerados predominântemente em águas profundas (costa-afora) que cornpõem os diversos
litotipos do Menlbro Cer¡o da Angélic,a;

(ti) Iìochas vulcânìc¿t"; e I'iroclásticas. rochas de composi$o anclesitica. com algunra contribuição de
ácidas nos tennos piroclásticos. Correspondem ao Membro Hilário.

(iiì)éricc'lr'ôo de läcies lt¿wslrcs dt Aguas Rr.ras: representam os depósitos superiores, de ambientes
lacustres, predominantemetìte costeiros, que constitueft as litologias do Membro picada das Oraças.

Para a análise das paleocorrentes da Fomlação Crespos foram obtidas 5J medidas a partir de
laminaçôes cntzadas e ctinhing ripplcs, alóm de raras marcas onduladas assímétricas e estmtificações
cruz¿das tabulares de pequeno porte, estruturas sedimentares característ¡câs dos ambientes deposicionais
enconlrados. As caracleristicas faciologicas da unidade dificultaram a obtenção de mais medidas.
conferindo um caráter preliminar a esta análise.

A análise de proveniêncìa do arcabouço nos depósitos conglomeraticos da Formação Ciespos fici
realizada em 07 afloramentos A análise compreendeu a conÈagem de maìs de s0 clâstos, cour diåmetros
sLlperiores a I cm, em cada aflor¿mento observado. Para algumas unid.cdes, ã c.ontagenì estâtística fui
tealizada em rnais de um afloramento do mesrno nivel estrâd.gñifico.

s ***--*î

Esta sucessão de ficies, que ocorre ao longo de toda a porção oriental da área pesquisada e
representâ a porção basal da Fomração Crespos, atinge uma espessu¡a de âté 1.500 nr. Rochas l,ulcânicas
e piroclásticas do Memb¡o Hirário interdigitanr-se com os depósrtos de topo desta s'cessâo.

Os processos geradores das flicies tJesta unidade puderam ser agrupados enr associações de facies.
obtendo-se os seguintes depósitos sedimenhres:

(i) Dçóshos lacustres de turbiditos proximais;

(ii)Ðepósitos lacustres de suspensão e de turbiditos dist¿ist

(iii)Depósitos lacust¡es de turbrditos canalizados:

(iv)Depósitos lacustres de turbiditos monótonos.

hÍikl¡È L. . l,lrduç¿to f¡rtcüu)rht(rìtd do {.1ruE) (ìûr$qui¡ nä rtgtb dc ¡bm .Jllrrtim
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colTcntcs geradas por
indução do aporte fluvial
enì dcpósitos dc lrente dcltaica
proxirnal
N-I3
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dispersão de lobos
dc suspensão, em depósitos
de frcnte deltaica dist¿l
N=3t

SISTEMAS DEPOSICIONAIS

[)cp<5sitos cle tt¡rbidik¡s pmximais clesconfi nados

l)cpósitos dc turbidittls distais do costa-afora

I Depósitos de turbiditos proxìmnis, confinados em canais sutraquosos

1 Depósitos de suspensão de costa-af'ora (offrhore),com incursões
de ttubiditos distais

:' Depósitos de turbitlitos distais e monótonos, tlc costa-afora

r, I)epósitos de tempestitos costeiros Qrenrshore)

()m

corrontes induzidas
por tenlpcstades
N=|0

Dcpósitos dc suspensão dc frente deltaica llcuslre distal a proximal,
com eventuais incursões de canais tluviais distributários

Figura IV.01: Seção Esquemática da Formação crespos na região de Bom Jardim,
norte da Sub-bacia Camaquã Central
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Legenda das unidades

I)en'arnes c intrrrsifcs de com¡rosiçõo intcnnedifuia

Rochas piroclásticas dc conrposição mista

Iìochas pir<rc1ústicas dc ccunposição intennediárìa

Peperito

Argilitos

Siltitos

Ârcnitos arcoscanos linos

Arenitos ¿u'q)se¿ìnos grossos

Conglomerados, brechas c arenitos cxrngkrnleráticos

Conglomcrados e arcnitos urnglomcnitiu;s
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J¡rntk¡$ . L- - ¡;vo¡uçrìr) tuhoambìcûL$¡ do cn¡fþ CÀnrflqüi n¡ì rcgitto dc ltonr .f¡¡dtÍt

¡Y.a't',llppos¡tss tô
Estes depósitos constituem-se de conglornera<ios e brechas maciçâs sustentâd.os pela matriz (fácies

Cm) Seu arcabouço é formado por fragmentos angr:losos a strbanguiosos de fílitos, rochas vulcâ.icas
âcidas a inten¡edìárias e quartzo de veio. conr diâmetro méclio de ó cm; ô nìåtriz ó siitica a a¡enosa.
Comulnente apresenlåm pitoclastos de até 6 cnl de cliâmetro no arcabouço, constituindo a fácies Cm,, (Fig.
llI 22) Suas camadas possuem espessuras métricas, com geometrias tcbulares. Comumente intercalam-se
com depósitos de suspensäo e de turtriditos distais em seL¡s níveis superiores. Estes depóstos encontÍâm-se
na base do Ce¡ro da Angélica (Fig. IV 02 e tV. t0a)

I n t e rp ret d (ã0 P.û leoü m h i e n I s I
o aspecto maciço destes depósitos, sem organizaçâo ou grad.ação intonìa, permìtilr-nos umà

inteçretação de sua geraçâo por coffentes de turbidez de alta densidade, possivelmente induzidas por
atividade vulc.ârica, devido à presença de detritos piroclástrcos. De acordo com Orton 995), detritos deste
tipo mi$urados com detritos eprclásticos podem srrgerir atividade vulcânica contemporânea à
sedimentação.

outras evidências de ocorrência de enrpções vulcânicas concomitantes a processos ¿e sedimentacão
puderam ser constãtadas em can'ìpo, onde foram obscrvadas camadas de rochas vulcanoclástrcås, como
exemplificado pela ocorrôrcia de nm pçerito no extremo sul da área. Esta rocha, que ainda não havia sido
descrita na Formaçåo Crespos, conlitui-se de uma brecha sedirnentar som intrusões de ¡ocha de
composiçåo intermediána (Figs. tV.03a e IV.03b). Apresenta aspecto rnaciço, com bolsöes irregutares cie

sedimentos isolados pelas porçôes ígneas. segundo Mcphie et .2r. (rs93)" peperito é uma rocha
vulqenoclástica gerada pela intrusão de lava ou magnra e¡n sediùrentos inconsolidados e úmidos, ¡esultando
em uma nristura de bolsões de rochas vulcânicas e tochas clásticas, obliterando o acamamento inicial.

Em análise petrográfica, nàs porções sedimentares mais finas do peperito, classificadas como
litoa¡enitos Feldspåticos, observam-se fragmentos de rochas vulcânìcas e graniticas, bem como cristais de
plagioclásio e quârtzo A matriz da brecha ap.resentâ cimento ferruginoso e silicoso. A porção vulcânica
âpresentâ fenocrisrais de plagioclásio ?goyù e de ferdspato potássico (.-l0zo), em matriz com textrra
fanerítìcs fina com teor de quartzo infe¡ior a -5010. Petrog¡aficamente, de acor<io com a classificaçâo de
Streckeisen (1979), situa-se no li¡nite entrs basalto e latito-bas¡lto (Fig. 1.06a).

A nálìse 4e Pr¡¡vcníência

A análise estâtística da proveniência do arcabouço desses depósitos compreendeu a contagem de I l0
seixos em I estacão (Fig. IV 04). Estes, angulosos a subangulosos, rarâmente arredordaclos, apresentam
como fonte predomitrante rochas vulcâ¡icas e vr¡lcanoclásticas (58%) de conrposi$o ácicl¿ e. cm meror
quantidade' intemlediária. Subo¡dinadamente, ocorrem fragmentos de filitos (32þ e de quartzo de veìo
(87'), registrândo o embasamento como área fonte significativa. Ocorrem tanìbém cristais de feldspato
euhédrico (l7o), bem como fragmentos de rochas v.ulcânicas de composigo intermecliária cor¡ fomras
ìrregulares ( l7o); estes Ítltimos sâo interpretados como ejetólitos.
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Figura tV.02: vista do ponto 178 p"
ditos proximais desconfinados þontos 255 e 256) e ¿é turUi¿itos canalizados þontos 262 a264)

Jenlkhn L. -2001- Evoluçâo Paleoomblent¡l do Grupo camaquå nr reglño de Bom Jardim

Figura rv.03a: Rocha clástica (c) intrudida por rocha vulcânica (Ð b.isica.
Ponto 134. Peperito da Formação Crespos

Figura rv.03b: Detalhe da porção clástica do peperito, cuja composi$o do arcabouço
é semelhante aos depósitos de fluxo de detritos (vide F\gIII.ZZ)



.lanlldan' L. - Evolução P¡Icoa¡nblental do Grupo Camaquã na rcgiäo dc llom Jnrdim

Mesmo tratando-se de rochas com a presença de fragmentos não-vulcânicos (como filito e quartzo de

veio), esias foram classificadas como rochas sedimentares sin-vulcânicas por apresentarem fragmentos

interpretados como piroclastos, sem modificação textural em função, possivelmente, do breve transporte

(denotando a proximidade da fonte) e/ou pelo tipo de processo de transporte que, em alguns casos, não

promove o retrabalhamento significativo dos clastos, como é o caso de fluxos gravitacionais (como fluxos

de detritos) e correntes de turbidez de alta energia (McPhie et al. 1993). Segundo Orton (1995), estes

processos são predominantes em terrenos vulcânicos e resultam da produção instantånea de grandes

volumes de sedimentos e altos gradiørtes gerados durante erupções vulcânicas. Desta forma, este depósito

foi classificado como brecha vulcanoclástica, com pouco retrabalhamento de rochas do embasamento

concomitante a processos vulcânicos.

Brecho Vulcanoclóstico - 110 clastos

40

35

30

25

20

15

10

5

0

Figura lV.M: Gráfico de Proveniência - Brecha Vulcanoclástica, Ponto 136

IV.2.2. Dnpósrros Llcusrnns tn SuspnxsÃo r on Tun¡mrros Drsrlls

Na base da sucessão de fácies de águas profundas, dominam depósitos formados por espessas

camadas tabulares onde se intercalam argilitos, arenitos e pelitos com contatos planos.

As camadas de argilitos e pelitos laminados a maciços (fácies Pl) são relacionadas a processos de

decantação de material em suspensão. A espessura destas camadas varia de centimétrica a métrica.

Camadas de arenitos muito fmos a finos com laminação (fácies Al), com marcas onduladas (fácies

Ao) e por vezes maciços (fåcies Am), intercalam-se às camadas de argilitos e pelitos. Estas fácies

areníticas foram interpretadas como geradas por processos de correntes de turbidez em regime de fluxo

inferior. Processos de turbidez altemados a decantação foram reconhecidos em camadas de arenitos muito

finos com climbing ripples (fäcies Alc). A espessura destas varia de centimétrica a decimétrica, exceto

daquelas constituídas por arenitos finos maciços (fäcies Am), que alcançam até lm.

Estas associações de fácies estão representadas nas Figs. IV.05 e IV.06. Análises petrográficas

denotam o caráter detritico destas rochas, sendo os arenitos classificados como arcóseos.
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3,0m

2,0m

r0,0m

8,0 m

Legenda

Fácies Pl - argilito e laminito

Fácies Pl - siltito argiloso laminado

Fácies Pl + Ac - siltito com dob¡as convolutas
na base e laminação plano-paralela no topo
Fácies Al - a¡enito muito fino a síltico, com
laminação plano-paralela

Fácies Am - a¡enito muito trno maciço

rl?

0,0m

ró,0 m

Figura tV.05:

Depósitos de suspensão de costa afon (offshore)
lacustre com incursões de correnæs de turbidez

distais Seção de Çetalhe do ponto 3g.Sucessão de Fácies
L a cu s tre s d e Águ as p rofu n das. Formação Cre spos

4,0 m

r2,0m

4,0 m

Legenda

0,0 m

tæt
i-<.-

re

Fácies Pl - siltito laminado

Fácies AI - arenito muito ñno a fino, por vezes
siltoso. com laminação plano-paralela

Fácies Ao - arenito fino com ma¡cas onduladas

Fácies Alc - a¡enito fino com climbíng ripples

Fácies Ac - a¡enito fino com lami¡¿ç¿o convoluta
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Figura IV.06:
Depósitos de suspensão de costa afora (ffihore

com eventuais incursões de correntes de
turbidez distais, em ambiente lacustre

Seção de detaþ do ponto 34, Sucessão de Facies
L aca s tr e s de A gu a s P rofun d a s. F ormação Crespos



.h¡rikiân, L, - I.;y.)lr\:iì(, ¡)olcrxrÌrbìênt¡¡l do crufÞ cum¡quù Í¡ rcElno dc tlon,.I{¡¡lin¡

I nl elpr etsc ü r¡ Pu ! e o a mh i e nt a I
A ocorrência de grandes espessurâs da facies Pl indica um ambiente onde predomínam proccssos de

decantação de tnaterial em suspensão de costa afora (n-lJihore), interrompiclo por eventuais incursões cle
correntes de turbidez distais (fâcies 

"41, Alc, Am e Ao). Estas correntes de turbidez. enlborâ leoricanlcntê
possam estar relacionadas a rebaixarnento do nivel de base or¡ sazonalìdade, ó baslante prolavel que
tenham sido geradas por atividade tectônicâ e/ou vulcânica contempo.rânea. A alta taxa de deposição ó
indicada peia f;ácìes conr convoluções (ûícies Ac).

conside¡ando propost¿s de Talbot & Allen (1996), interpretamos os depósitos pelitrcos corno
indicativos de fácies axiais lâcustres' as quais intercalam-se a depósitos marginais, aqui interpretados pelas
incursões de corentes de turbidez distais que teriam sido deposìtados ao longo do depocentro da bacia, As
intercalações <iestas ûicies sâo fudicativas de condições de águas profundas.

A n d I ìs e !!e Pa I eo co n en tes

Em função da carência de ìndicadores de paleofluxo neste tipo de depósitos, fb¡am obtidas somente
dr¡as medidas, extraidas ern crimbing rippres de arenitos do ponto 34, interpretâdas como gerados por
coffentes de turbìdez distais (Fig. IV.07). Apesar do limitado significado estatístico, obteve-se um
resultado semelhante ao das pareocorentes dos depósitos de topo da Fomraçâo crespos, cujos pareofruxos
também apresentam uma direção para SW (vr¿1c Fig. {V._5g).

Æi ì,,*Æ
th\
I ffi \ f.igura IV.07: comentes deturbidez
I ffi \ dislaìs. Succssâo dc Fácics Lacusucs

W 
de Aguas Profund.irs, Formação Crcspos.

os depósitos de turbiditos caualizados são representados por eamadas conglomeráties que se
destacam na face oeste do cerro da Angélica. Estas camadas, de espessuras nrrátrìcas. são compostas por
irttercalações cíclicas e granodecrescente de níveis tabulares centim{itricos a deci¡nétricos de conglomerados
maciços sustentados pela matriz arenosa (ficies Cm), congìonrerados conr estratificação plano-paralela
(fácies cp) que transicionam para arenitos conglomeniticos maciços (fácies Am). arenitos médios com
estratificaçâo plano-paralela (ficies Ap) e arenitos finos laminados (fácies Al). Comumente estas fücies
apresentam piroclastos (fácies C'mn e Amo Figs. ltI. l9 e IIL 23). Estas fácies, representadas nas Figs. IV.08
e IV.09, são interpretadas conro produto de corentes de turbidez.

A matriz dos conglomerados é grossa, geralntente com grânulos de fragnrentos de rochas vulcânicas
intormediárias e ácidas, além de fenocrishis idiomórficos cle feidspatos cenrimótricos (Fig. IIl.23) e
piroclastos' possíveis ejetólitos o arcabouço clas fácies conglomeráticas (Cm e cp) const.itüi-se de seixos
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0,0 m

Legenda

tr- Fácies Ap - arynit9 muito fino a médio,
com laminação plano-paralela

por vezes com gtânulos, maciço

I Fácies Cmo - conglomerado de seixos,

matriz sustentado, maciço

I Fácies Cp - conglomerado de seixos, matriz sustentado,
com estratificação plano-paralela

a¿r¡+.zua¡ Superflcie erosiva

-â.-/ Superficie ondulada

C ongl orrer ados vu I conoc I ósti cos
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l6rolito

lVulc. Ácido

trVulc. Internedidrio

IFel&pofo euhålrico

@Ingnimbrito

trQuortzo de veio

81 clostos

Liblogios

Figura IY,IZ: Gráfrco de Proveniência dos clastos do Conglomerado
Vulcanoclástico da Formação Crespos. Ponto 262.
Sucessão de Facies Lacustres de Aguas Profundas

Figura IV.08:

Depósitos de turbiditos - facies marginais -
confinados em canais subaquosos, em ambiente lacustre

Seçâo de detalhe do ponto 262,Fornwção Crespos.
Sucesstio de Fócies Lacustres de Aguas Profundas

Janlklan L. -2001- Evoluçåo Paleo¡mblental do Grupo Camaquå na reglflo de Bom Jordlm

Figura IV.09a: Brecha da fácies Cm em depósito de tur-
bidito canalizado, com clasûos de depósitos de suspensão.
Ponto l7l. Sucessão de Fácies de Profundas..

0,0 m
Fácies Am e Ap, com superfície

onúilada (fácies Ao) (seta)Af AmAgG

Legenda

truncada por superficie ondulada incipiente (facies Ao)

ffi.{ Fácies Am - arenito conglomerático, maciço

I Fácies t' -::ff?ffü$;,fjff"'e carhaus, maciço,

æ Superflcie ondulada (Fácies Ao)

Figura IV.09:

Depósitos de turbiditos - facies marginais -
confinados em canais subaquosos, em ambiente lacustre

Seçäo esquemática do ponto 178, FormaçÍlo Crespos
Sucessão de Fócies Lacuslres de Aguas Profundas
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J¡rikiân,1,. " !]!otûiÀo l]âtcoånìtirnt$l do (;ruë) caruâqr,Ã n¡ rrgìðo dr t]¡)nr JÀrdirìì

sub¿lrredond¿tdos a subângulosos de at¿ l0 cnl tlc diânrctro, tanto de granit¡ conro i1e rochas vulciìnicas
ácidas e intermediárias (Fig. tv.()tl). S ubordinadamentc" ocorrum pirocllstos collì diâmerros de ¿rtú 2 cnl
(lircies Cmo).

Os arcnìtos conglorteriitictls associados apresentam-se tanto macìços cùmo üonì mtratifìcação
plano-poralela (ltigs. lV. l0b, IV, l0c. IV. ì Oil e IV. i0c), clc granr.rlomcrrìa ¡nódia a fin¿. Nos ter.r.s
maciços ocotrem seixo.s dc vL¡lcânicas e granitos subarre¿lond¿clos. alún de clastos irregulares dc ancle¡itos.
interprctados como ejetólitos (fricies Amn -Irig. IIL ig).

As fäcies de arenitos nrddios maciços (lácies Am e Amu) são interpretatlas cclrno gera¿as por fìuxos
gravitacionais, c passâm para arenítos com estratificação plano-paralela (lìioies Ap) de regime cle lluxo
inlèríor.

A associação de fiíci¡;s acinra descrita preenchc estruturas de canais subaquosos com gcometrias
lenticulareì' apresentando centcnâs a rnilhares de met¡os <Jc lareura por tlezenas a centenas de metros dc
espçssura' Na fäciqs dc conglomerados maciços (Cm) fbr¿rm obse¡vados clastos angulosos de ûren;lo-s fìnos
laminados (tácies Al -Fig- lV.09a) dos Depósitos l,âcìrstres rie Suspensão e l'urbídcz, anteriormente
descritos. lìsta proveniência registrada na porçâo basal deste.s canais indica o relrabalhamento destes

rlepósitos de suspensdo.

I n t e rn r¿taç ã o Pø I eo a mh ie n f al

A ocorrênci¿r cle ciclos com granodecrescência ascenclente, com fácies <ìe alta energia qLre

transìcionam, em senlido âo topo, pârâ f;ircies de menor energia. sugere depósitos gera¿os por correntes dc

tu¡bidez. lìstes depósìtos de turbiditos são ca¡actcrizados com,;> Turbitlik¡s de Arcniktt Cangktmeráricos,
cle açordo com a classificação de Walker (1992), Ievantlo-sc cm consicleração as similaridatles clas

associaçõcs de fäcies deste.s <ìcpósitos com àquelas ¿ìpresentadas pclo âutor.

O posicionamento dcstes depósitos em estrut(¡ras lenticularq; com fbrma dc canais (trigs. lV.lla e

IV' i lb) sugere uma sediment¿tção contìn¿rda e¡n can¿ris subaqrrosos, que erodem tiepósitos
predominantemente de suspensão, como acìma discutido.

De acordo corrt Vesse ll & Davies (1981 apuct Orton 1995). puíoclos rJc irtter-erupção, instâl¿¡dos

ime¡liatamente após os periodos ertlptivos antcriores, são caracterizàdos por erosão e incisão de canais
fìtrviaìs (cornrrmente coûì c¿Ì¡gâ tle lundo cascathenta) qtre clrenam os corpos vulcånicos eom altos
gradientes então gçrados. O intenso âporte de$tes sistenras alt¡vìais em iagos porìe ser responsável pela
geração de sistenìas de leques subaquosos congìomeráticos. [)or outro lâdô, å prÐsença ¿c piroclastos
(ejekilitos) nestes depósitos caracteriza a continuidadc de eventôs eruptivos durante sua geração. Segundo
ortùn (1995). Smith G. (1991) e whíte (1991) propõem que a preservaçâo dê texturâs de piroclastos porle

dar-se em decorrência do processo de transporle" como por exenrplo proccssos dc nuxo ¿e clensitlade, que

difìcillnentc promovem a abrasão dos fragmentos transportados (Mophio ¿, a/ 1993).
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J¡nilrian L. -zwl- Evolução Palemmblent¡l do Grupo carnaquã na reglño de Bon Jardrrn

Figura [V.10a: Conglomerado maciço em depósitos de
na Sucessão de Fácies Lacustres de Aguas

r.irL<f'

turbidito desconfinado com clasüos de riolito (-20 cm),
Profundas, ponto 256, Formação Crespos

Fig IV.10d: arenito conglomerático em depósito de
turbidito confinado da Sucessâo de Fácies Lacustres
de Aguas Profundas, Formaçâo Creqpos - ponto l7g

Figura IV.10c: Detalhe da Figura fV.l0;
matriz grossa do conglomerado maciço maciço,
com grão de feldspato euhédrico

Fig lV.10e: detalhe do arenito conglomerático, com estra-
tificação plano-paralela em depósito de turbidiio confinado,
Sucessão de Fácies Lacustres de Águas profirndas,
Formação Crespos, ponto 262 
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Fig lV.lla

CERRO DA ANGÉLICA

NNW

SE

Fig IV.l1b

Figuras lV-lla e IV.llb: Duas visadas pa3 destacar a geometria lenticular de canais subaquosos,
preenchidos por turbiditos proximais. Sucessào de Fácies Laõustres de Águas profundas. Formação Crlspos
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A análise eshtistica da proveniência ¡ìestes dopósitos foi realizada em uma estação. 
'os niveis

conglomcraticos (Fig. IV.l2, juntoà Fig. lV.08).

As príncipais fontes desses depósitos foram rochas vulcânicas de composiçâo ácida e i.termedrária,
Íìagrnentos de ignimbritos e e.¡etólitos (557o), rochas graniticas hololeucocrátieas corn texturâ fina (30%) e
raros fragmentos de quartzo de veio (l%). observou-se tarnbém a ocorrência de feldspatos eLrhrfiricos
{14W.

A provøiência aclma descrita permitiu a classifìcação destes depósitos como rochas sedimentares
sin-r'tlcânicas, pois âp¡esentam piroclastos não-modificados texturalmente, depositados por correntes de
tu¡bidez em canais confitados, cqa fonte é predominantemente de depósitos vulcânicos e, possivelmente,
de corpos subvulcânicos associados a enrpções próvias.

Estes depósitos são formados por camadas com geometria tabular de espessu¡as centim6ricas a
decimétricas de arenitos muito finos maciços (fácies Am) e arenitos com mãrcâs onduladas (fácies Ao) que
se intercalam a carr¡adas milìmétricas a centimétricas de pelitos laminados (fácies pl). Estas fácies foram
¡elacionadas a processos de turbidez distais altemados a breves periodos de decanta$o (Figs. IV_t3a e
IV. l3b), Srras associações encontranì-se representadas nas Figs. IV. l4 e fV. l5.

Ësta associação de tácies, na porso basal da presente sucessão, encontra-se em contato trânsicional
sobre os Depósitos Lacustres de Turbiditos Ca¡alizados (Fig. lV. I3c) e predomina no topo desta suçessâo.

Petrograficamente. suas rochas àpresentam fragmentos de quartzo, feldspatos, biotita e de rochas
vulcánicas intermediárias e ácidas, além de raros filitos. observarm-se clastos de quartzo wlcânico com
f¡atura conchoidal e faces côncavas com arestas rnuito angulosas (Fig IV.l3d), interpretados como
piroclastos ressedimentados; cimentado secundária cart¡onátrca e forte compactação entrè os grãos (Fig
IV.l3r) sâo caraøeristic¿s muito comuns na Sucessão de Fácies l¿custres de Äguas prqgundas.

Desta forma, estas rochas foram classificadas como rochas sedimentares sin-wlcânicas:
petrografrcamente como arcóseos. subordinadamente arcóseos liticos. Locaìmente ocorrem níveis tuåceos
co¡n ¡natriz vit¡e¿ devitrificada' corroborando â i erpre¿ação de um car¿iter sin-vulcânico à sedrmentâçâo
(Fig.IV.l3f).

I n le rn reta cã o Pq I eo ø mh i cnt a I
A posição estratigráfica dos depósitos de turbidÈos canalizados, com passâgenl gradual para estes

de turbiditos monótonos de ambiente lacustre desconfinado, é interpretada como resposta da diminuição do
aporte sedimørtar e conseqüente deposi$o de material frno (fácies pl), em um ambiente relatrvamente
calmo de 6osta aforå.

A abundância da fücies de traçâo, registrada por superficies com marcas onduradas (fácies Ao), e a
ausência de laminação cruzada cavalgante indicâm o caráter distal dâs corrcntes de turbidez, com a
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Figura IV.l3a: Arenito muito fino com intercalações milimétricas de peliculas de argila, ponto 42 - 8R392
Sucessão de Fácies Lacustres de Aguas Profi.urdas, Fonnaçâo Crespos

Figura IV.l3b: Detalhe de arenito
muito fino com intercalações
milimétricas de argila

Figura IV.l 3d: Provável piroclasto
de quartzo. Arenito muito fìno,
ponto 42, Formação Crespos

Figura IV.l3c: Arenito conglomerático maciço
de depósito de turbidito confinado, que constitui
a base do afloramento do ponto 42, que transiciona
para os arenitos finos de turbiditos distais.

Figura lV.l3e: Tþxtura de devitrifi-
cação em matriz (feições radiais),
com posterior alteraçâo para clorita.
Arenito muito frno, ponto 244,
Formação Crespos

Figura IV.l3f: Contato plano entre
grãos, mostrando forte compactação.
Arenito muito fino, ponto 263,
Formação Crespos
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Fácies Ao- Arcnito muito fino com marcas
onduladas e pellculas milimétricas de argila

no topo das camadas

Turbidilos
distois
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V
Turbiditos
proxirmis
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Legenda
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wn
I

Fácies Pl - argilito

Fácies Pl - siltito larninado

Fácies Ao - arenito muito fino a fino, com laminações
onduladas internas e,no topo & cúa set,
película milimétrica de argila na superflcie
com marcas onduladas

Fácies Al - arenito fino com larninação plano-paralela

Fácies Am - arenito médio,nuciço

Fácies Ap - arenito grosso a conglomerático (cont grânulos
e seixos), com estratificação plano-paralela

Fácies Cp - conglomerado de grânulos (e seixos esparsos)
com estratifi cação plano -paralela

Superfície ondulada com película da argila

Figura IV.l4:
Depósitos de turbiditos distais em ambiente lacustre

Seção de Detalhe do ponto 42, Sucessão de Fácies Lacustres
de Aguas Profundas, Fonnação Crespos

Fácies Ao com intercalações de peliculas de argila

o,o m
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Figura IV'15: Arenitos finos maciços com geometria tabular e espessuras decimétricas, intercalados com pelitos laminados,em depósitos de turbiditos monótonos que preãominam no topo da Sucessão de Fácies Lacustres de Aguas profundas, ponlo 295,Formação crespos, deformados pela proximidade cóm a falha regional a" ait"çao NNE-Ssw (Falha Angélica)
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deposiçâo apenas de cãrga de tra€o após a exaustão do materìal aronoso ëm suspensão. De.sta fo¡¡na. as
fácies de tração (fácies Ao e Al) sâo itttèrpr.'tadâs como depósitos axiars gerados enr unr amtrìente de água
relativamente profunda.

De aco¡do corn a classificação dc Walker (1992), estes
( l¿isst.t¡+ ,4r ('nm¿-J,," ti;^.,-. ^^^ -t-^--:r ¡,-.q.,- COm âttenÌA¡lct¿ì r¡rOnotOnA de

pavimentos de nrarcas onduladas <fe corrente.

¡IV.3. ROCH,{S VULCÂNTCAS E PIROCLÁ-TICÃI_"*--:-*

A serrania quc se extende ¿ NNE do ccrro da Angérica, cuja principar expressâo é conheclda como
Ce¡ro dos Lopes (Fig lll.04), compreende uma sucessão de rochas vulcânicas de composìção
predominantemente a¡desitica, co¡n irrtercalaçöes de rochas piroclåsticas andesiticas a rioliticas nas
porções basais Loanlmente são observadas intrusões rasas de composiç.ìo análoga a dos derramesì a má
qualidade e falta de continuidade de suas exposições, no entanto, não permitiram sua individualizaçäo no
mapa Essa unidade sobrepôe a sucessão de Fácies Lacus'rres de Ágras profündas, que intercala-se nas
porções iniciais, e é sobreposta pelos depósitos da sucessão de Fácies Lâcustres de Águas Rasas, também
intercalados no topo da unidade.

[V.3. 1. R oc'¡res Vu¿c.Àvrces

As rochas vulcânicas' de composìçâo intermediária, inte¡calam-se na base com depósitos da
Sucessão de Fácies Laeustres de Ágrras Profundas e, no topo, conì os dä sucessâo de Fácies Lacustres de
Águas Rasas.

os derrames de lnaior extensão são observados principarmente na porção centrÕ-norte da área, na
região do cerro dos Lopes (Fig. IV. l6a). cotìstituem ¡ochas de coloração aci'zentada com matriz
afanitica, destacando-se macroscopicamente fenocnsais milimétricos ripifonnes e prismáticos de
plagioclásio (Fig. IV.l6b), localmente contendo pequenas amígdalas com carbonãto, zeólita" clorita e
malaquita(?) (Fig. rv,l6c). obsenam-se, também, vênulas de carbonatos que preenchem suas fraturas,
assim como as das rochas sedimentares. Enr alguns locais apresentam padrão de alteração intempérica com
esfoliaSo esferoidal (Fig. IV. l6d).

Corpos intrusivos rasos de composiçâo ìntermediária são obsenados principalrnente na picada clas
craças" a leste da falha de direçâo NNE que cortâ a porção centr¿l da áreo de estuclo, onde foram
¡econhecidos s,i//s e diques afeÈando as sucessões de fácies superiores.

As análises petrográficas mostram rochas com pre<lonrinância de fenocristais de plagioclásio (Figs.
lV l6e e IV l6f) em matriz comumê t€ vítre¡, alóm de fenocistals de feldspatos potássicos subordi.ados.
Localmente são observ'ados texturas de devitrificaÉo (esferulitÕs -Fig. IV l69) ou alterações, como clorif¿
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Cerro do Irapuazinho

--

Figura IV'16a: Vista geral a partir do ponto 31, dos principais corpos de rochas vulcánicas da área de pesquisa - Ceno dos Lopes e Cerro do Irapuazinho

Alto de Caçapava do Sul

Figura IV.16b: Fenocristais npiformes
de feldspato plagioclásio, ponto 209

Cerro dos Lopes

Figura IV.16c: Amígdalas com malaquita,
ponto 209

NE

Figura IV.16d: Padrão de alteração intempérica de rocha
vulcânica intermediária. Ponto 92.
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Figura IV.l6e: Fenocristais de plagioclásio em vulcânica
andesítica (latito-basalto) do ponto 03.

Figura IV.l69: Tþxtura de devitrificação (esferulito) em
vulcânica andesitica do ponto 04.

Figura IV.l6f: Textura fanerítica em rocha vulcânica
(latito) do ponto 27.

Figura IV.l6i: Matriz substituída parcialmente por
clorita, em rocha vulcânica andesítica, ponto 25.

Figura IV.l6h: Alteraçâo de fenocristal de feldspato
para clorita em rocha vulcânica (latito) do ponto 27.

Figura IV.l6j: Vesícula preenchida por clorita e
quartzo em rocha vulcânica andesítica. ponto 25.
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sobre cristais de feldspato (Fig lV.l6h) ou na matriz (Fi.g. ¡V. l6i). comurnentc ocorrem anrígdalas conr
clorita (Fìg. IV. l6i)

A Öontagem de fenocristais revelou 60/o-23þ/o de feldspato po&issico, 7go/o-92a/e,cle plagioclásio e de
lo/o-2o/o de quartzo Estes ¡esultados pemtitiram a classificação petrográfica clessas rochas (Fig. L06a)
cÔmo iâtito-basaltos e baselfos: latitos são subordinados. te¡rdo Lrma lâmina aprcscntado 44o,0 dc
fenocristais de feldspato polássico. -53olo de fenocnstais de plagioclásro e 3olo de fenocrisLqis dc q.¿¡rtzo.

IV.3.2. Rocsls Prnoclasrrc¡s

Depósitos piroclásticos apresentam-se comumente sotopostos aos derrames e, em møuor volume,
jnte¡calados aos depósitos das sucessões de fácies sotoposta e sobreposta.

Foram observados predominatrtemente lapilli tufos, com matriz fina de mesma composiso dos
fragmentos juvenis (Fig. IV.l7a). e tufos finos associados (Fig. IV. l 7b). Estes depósitos ençontrûm-se bem
expostos nos po¡ltos 05 a 08, enr cortes da BR-153, ocorrendo prìncipar.mente junto aos derrames
intermediá¡ios, na porção norte desta rodovia.

Localmente ocoffem brechas pìrocláslicas (Fig. IV.l7c) associadas a lapilli tufos e tufus finos (Fig.
IV.l7d), localizadas próxirnas rja falha NNE-sSW que colooa a Formâ€o santa .Bárbam ao Ìado da
Fomraçâo Crespos.

As ¡ochas piroclásticas da Formação Crespos possuenr composições intermediárias e ácidas, sendo
classificadas dâ seguinte forma:

(i) Rochas Piroclásticas Andesiticas:

Constituem lapilli-tufos e lufos grossos a fi.nos. Contagens de fenoc¡istais de plagioclásro, feldspato
potiåssico e quårtzo permitiranr uma classifícação prelimìnar para estas rochas pìroclásticas, como de
composição latito-basáltica (-90% de fenocristais de plagìoclásio, -5% de feldspato polássico e -5olo de
quartzo). A matriz, comumente vítrea, âpresenla-se por vezes oxidada e/ou s.r¡bstituíd¿ por cãrbonatos.
fe¡rômeno também comunr nos fenocristais de plagioclásio (carbonatação). Sua coiocação a frio é

atestâda pelã presença de såard.r não deformados plasticamente (Figs. IV. I 79 e IV.l7h).
(ii) Rócbas Pirqclásticâs. Mistas:

As rochas piroclásticas de composição mista são do rnenor cxpressão na área, ocorrerrdo geralrnente na
forma de brechas piroclásticÂs, Iap¡tt¡ tufos e tlrfos subordinados o arcabouço ¿as brechas apresefta
frâgmentos piroclásticos de granulometria de seixos e calhaus de composição intermediária (Fig,
IV.l7m) e ácida (Figs, IV.:r7i e IV. l7n). 'fanto sr¡a matriz detufos finos (Figs. tV.l7j eIV.rTk), como
os demais tipos tufáceos, possuem composiçâo riolitica a dacitica, classificada através da contagem dos
ferocristais presentes (-50% de plagioclásio. -r0%o de feldspato potássìco e ^40% de quartzo -Fig.
rv.t7L).
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Figura IV.17a: Lapilli Tuto, de aflor¿rnento
na BR-l-53, ponto 08

Figura IV.l7b: Cristal de quartzo vulcânico enr
nutriz alterada para carbonato. Porçâo Tufo a cristal.

illiTufo no

Figuras IV.l7e,IV.l7f: Sharuls em tufo hno, na Sucessão de Fá¿ie-Lacirõrcs AiÁó-as nasas'ponto its

Figura IV.l7d: Cristais de plagioclásio c de quartzo
vulcânico cm matriz vítrca. Porção Tufo a cristal.
cm afloramcnto dc Lapilli Tufo, ponto 3l.

Figuras lY.l7g,IV.l7h: Shards sem defornlação plástica, indicando colocaçâo a frio. Ponto 05

ó8
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Figura IV.l7i: Ejetólitos de conrposição andesitica
enl matriz muito fina de rocha piroclástica, com clastos
angulosos de vulcânica ácida
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Figura IV.l7k: Aspecto clástico de tufo fino
Ponto 31.

Figura IV.l7j: Textura piroclástica. Ponto 54.

Figura IV.l7m: Tþxtura clástica em lapilli tvfo
lítico, conl fragmentos de rocha ácida, intermediária e
cristais de plagioclásio. Ponto 104.

Figura lY.lTLz Cristaloclastos de plagioclásio e de
quartzo vulcânico. Ponto 54.

Figura lV.l7n: Fragmento de rocha ácida em
Lapilli Tufo lítico, com cnstais de quartzo vulcâ-
nico e matriz devitrifrcada
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Intgrpreta(ão Pü I ¿!ümhîental (los Depósîtol piro<:lásticos

Foram ¡ealiz¿das inferências quanto ao elado e ambiente de colocação das rochas piroclásticas, que

revela.r¿m intima relação com ä interpretação de'pmicional para as rochas sedimeutares associadas. Estas
jnferências foram realizadas at¡avés de análises petrográlicâs em a¡ìlostras ¡eprcsentativas dos depósitos
^l-^^¡;r:^^^ ---- -p¡rocrâñtcos ilaia ù ¡ ccútìirecll rleùto de texturãs incjjcativas dos processos.

As rochas piroclásticas de contposifro r¡rtermediária caracteriz¿m-se por ausência de tertu¡as de

soldamento, como por exemplo shar¿ls não dcfornrados plasticûmente (Figs. IV. l79, IV. I 7tì). o que indica

colocação a f¡io, de acordo com propostas de Cas & Wright (1991). A constituição, esscncialmente de

materiais juvenis, sugere que o depósito é primário, sendo sua colocação a ¡rio interpretada conlo
consequência da transfonnâção de um fluxo piroclástico em um fluxo tu¡bulento sustçntado por água, ern

decorrência da entrada do fluxo piroclástico num corpo if,água

As rochas piroclásticas de composição mistå apresentâm fiagmentos juvenis e conatos (ignimbritos)

indicando a existência de erupções sr¡baéreas prévias, rarabalhaclas enr fluxos piroclásticos primários.
Estes depósitos apresentâm as mesmas çaracterístìças de colocação e tralsporte daqueles acima expostos.

Estes depositos sãó aqui classificados como depósitos de fluxo de gravidade, em ambiente

subaquoso, A associação desta Unidade de Rochas Vulcânicas e Piroclásticas, em sua porção basal, conl
as rochas sedimentares sin-rtlcânicas da Sucessào de Fácies Lacustres dc Águas Profundas e. na porçáo

superior, com as rochas siliciclåsticas da Sucessâo de Fácies Lacustrcs de Águas rasas, sugere que as

rochas piroclásticas da porção SE da área tiverâm sua colocação e¡n um ambie¡¡te relatir.amente mais
profundo que as rochas da porSo NW.

Uma çsnud¿ de espessura mtlrica de tufo fino foi observada sotoposta a um depösito de suspensão

da Sucessâo de Fácies Lâcustres de Águas Rasas. Esta camada ó fornrada por arenito muito fino,
laminado, de coloraçâo amarelada, pdrograficamsnte obsenando-se abun{ância de shttrtls sem

deformaçöes plásticas (Figs. IV.l7e, IV.l7f), sendo lntepretâdâ cômo rm depósito de queda colocado a

f¡io.

l -:. - --
I 1v.4. SUCESSÃO DE FACIES I:ACUSTRES DE ÁGUASRÅS^AS

Sob¡e a Unidade de Rochas Vulcânicas e Piroclásticas ocoffe nôvâ sucessão de fácies sedrmentares

lact¡stres As principais exposições destâ sucessão de €ácies. denominada Sucessão de Fácles LacustrÐs de

Águas Rasas, ocorrem na porção centro-norte da área mapea<la, com bons afloramentos ao longo da BR-
153. A sucessão de ûácies aqui apresentada, de aproximadamente 1.000 m de espessura. conslitr¡i-se de

rochas arenític¿s e conglorneráticas. com fragmentos epiclásticos de rochas vulcânicas com sþificatrvo
rstrabalhâmento, e não-vulcânicas (rochas metamórhcas, plutônicas e sedimentares). Pequenos corpos

subwlcânicos (de composiçâo intermediária) i¡ltrudem esta unidade, sob forma de diqucs e.rll/r.

Esta sttcessão foi subdividida nos seguitttes depósitos: (i) Depósitos lacustres de turbiclitos
proxirnais; (ii) Depósitos lacustres de tempestitos; (iii) Dcpósitos lacustres de frente deltaica, (rv)
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Figura lY.2laz Conglomerados maciços de depósitos de turbiditos proximais. Sucessão de Fácies
Lacustres de Aguas Rasas. Formação Crespos. ponto 12 - BR-153
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Figura IV.21c: Matacão de 46 cm de
diâmetro. Ponto l2 - BR-153

Figura IV.21d: Arenitos conglomeráticos
no topo do afloramento do ponto l3 - BR-I53

fl

t,Figura IV.2lb: Conglomeràdo.s com estratificação plano-paralela de depósitos de turbiditos proximais.
r Sucessão de Fáci.es Lacustres de Aguas Rasas. Formação Crespos. Ponto 13 - BR-153

com estratifìcação plano-paralela. Ponto 13
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Depósitos lacutres de suspensâo e de tr¡rbiditos d¡stais.

IV.4.l. DEpósrros L¡cusrRrs nrì Tun¡rn¡ros PnoX¡[{rls

Depósitos de turbiditos proximais e distais, reprcsentados nas Figs. IV.l8, lV. l9 e IV 20, ocorrent
predonrinanfemente âo longo da BR-153" na porção norte da área (Figs. lV.l9 e 1V.20), berrl como
intercalados na parte superior do grande pacote de rochas r,r¡lcânicas que compôern o Cerro <ios Lopes.
pcxção nordeste da áre-a (Fig. lV I8).

Na porç.â'o basal destes depósitos ocorrotn carìadâs rnétr¡cas a ¿ec¿rnétricas de congìomerados

maciços a estrâtific.âdos (Figs. lv.2la -fticies Cm e j\¡.2ìb -facies cp), comumente ¿e base erosrva e

geomstria tabular. O arcabouço possui clastos subangulosos a subarredondados, que varianr de scixos a

.matacões de âte 46 cnl de diânletro (Fig IV.2lc), sustentados poruma matriz de areia muito grossa e corn
grânulos cle quartzo e feldspato (rnatriz arcoseana).

Pará o topo ocorrem interdigitações decirnétricas destes conglomerados (f,acies Cnr e Cp) conr
camaclas centinlétricas a decimét¡icas de arenitos grossos conglomeráticos com estratìficação plano-
pararela (Fig, lV'2ld) ou aspecto maciço (f,ácies Am e dp) e, mais raro, de camadas centimétûcås de
arenitos finos laminados (fácies Al), pelitos laminados (fácies Pl) e camadas convolutas (fácies,{c).

Estas fácies sâo iuærpretadas conro tendo sua forma$o i'iciada por processos d€ fluxos
gravitacionais (fäcies cm e Am), transicionando para correntês em regime de fluxo superior (fäcies Âp) e

regime de flttxo inferior (fácies Al)- A Êácies Pl é interpretada como produto de processos de decantaç:lo de
material em suspensão.

ca¡nadas isoladas de arenitos mócios a fmos, conr erratificação cruz¿da taburar loçar ou
estratificação quasi'planar, são interpretadas como tendo sido geradas por proc€ssos de fluxo oscilatório
(fiícies aq -Fig IV. 1s e combinado (fäcies Ah -Fig. rv. r9), possivermente geradas pera ação de ondas de
tempestade Estas fácies serão melho¡ descrius nos depósitos lacustres de tempelitös. no próxilno item.
I n terytr elacão Paleoa mh ien tal

o predominio de processôs de transporte de arta energia em ambiente subaquoso de águas não muito
profündas (evidenciado pela interdigitaøo com os depósitos de tempestitos, adiante rliscutidos) e os
grandes volumes de material detrÍtico congìomerático, em pulsos irricialments maÇiços transicìonando para
depósitos congromeráticos organizados ern camadas taburares, permitem a interpretação desta associação
como depósitos de fluxo de gravidade associados a depósitos de correntes de turbidez em ambiente
subaquoso desconfinado' com alta tax¿ de deposi$o e eventuål retrabalharnento por ondas de tenpestade
(fácíes ,4.h) .

A oc¿rrênci¿ de espessos pacofes congtomeniticos maciços na base permite a inferôncia de uma
reåtiv"ção tectônìca neste estágio da bacra, dando origem a estes depósitos, inicialmente com predomínio de
clåstôs de fragmentos r.'irlcånicos e posteriornìefite também com fragnrentos clo er¡basa.¡1ento, inc¡cando
inversão estratigráfi ca dc área_fonte.

71



I

i

I

Legenda

I FáciesPl -pelito laminado

æ Fácies Al - arenito fino com laminaçâo quasi-planar

I Fácies Ac - arcnito fino com laminaçâo convoluta

conglomerático de grânulos e seixos, maciço

ffi Fácies Ap - arenito grosso a conglomerático (com grânulos
e seixos), com estratificação plano-paralela

/^--è- Superflcie erosiva

a^.,^¿ SuPerficie ondulada

Figura IV.18
Depósitos de turbiditos proximais,

em ambiente de costa-afora (ffiho.re) - Seção de Detalhe do ponto 88,
Sucessão de Fácies Lacustres de Aguas Rasas, Formação Crespos
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Legenda

Frlcies Al - arerúlo fino coln larninaçõo plano-paralcla

Fácies Ah - a¡enilo médio conr estralificaçâo cnuada
de baixo ângulo

Fácies Ap - arenito médio a grosso, colrr cstratit-rcaçâo
plano-parolcla

Fácies Am - arcnito urédio a grosso. mnciço

Fácies Cm - arcrúto co¡glomcrótico co¡r seixos

Fácies Cm - conglornerdo com clastos c¡.re variam dc scixos
a mataoões

Figura IV.20:

Depósitos de correntes de turbidez proximais, de ambiente
de costa-afora, retrabalhado por ondas de

tempestades (o.ffi;hore transition\.Seção de Deralhe do
ponto 160, sucessâo de Fácies

:..l
S=

fP.grEB
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i

I

Lacust re¡ de,Á,.gua¡ R,a sas, Fonnação Crespos
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.lanikl¡¡n L. -2ml- Ir<rluçrlo P¡rlcoamblenl¡l rlo (,lrupo Crrm:rqurl na rtgþo dc llorn.Innlim

Legenda

I Fácies Pl - argilito siltoso, com lamirução plano-paralela

f== Fácies Al - aredto rrruito fino a fino (por vezes siltoso),
com laminação plauo-paralela

Fî Fácies Ap - arenito lnédio a grosso, com grânulos c
estratificaçâo plano-paralela

L_l Fácies Am - arcnito grosso coln grânulos, maciço

ro Fácies Ap - aredto grosso conr grânulos e estratificaçâo
plano-paralela

f Fácies Cp - conglomerado sustentado por nìatriz de areia grossa
com grânulos. com estratifîcação plauo-paralela

ffi Fácies Cp - conglomerado susteutado por matriz de areia grossa
conr grânulos. com seixos de até l5 cnl e estratificaçâo plano-paralela

1 u- ' Z- Colrtato irregular e erosivo

Figura 1V.19:

Depósitos de correntes de turbidez desconfmados, de ambiente
de costa-afora lacustre - Se.çâo de lJetalhe do ponto 13, Sucessâo de

Fácies Lacustres de Aguas Rasas, Fornução Crespos

Detalhe da Fácies Ap

A S Af AmAgG S
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Litologias
Figura lY.Z2az Gráfico de Proveniênciâ dos clastos do conglomerado do ponto l0

Depósito lacustre de turbidito proximal, Sucessão de Fácies Lacustres cle

Aguas Rasas, Fonnação Crespos
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Figura lY.Zàbz Gráfico de Proveniência dos clastos dos conglomerados dos pontos
12, 13, I 59 e 160. Depósito lacustre de turbidito proximal, Sucessão de Fácies

Lacustres de Águas Rasas, Fomração Crespos
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J!ñlijù, f,. " ìivolù(iio l,ì¡c{)rnrlrtcn{át do (;nrF{ C{ñ¡lqìrti ¡¡ù ftdÀo .tr t}orrr Jår¡th,

Estes depósitos de fluxos gravitacionais e turbiditos representäm f;lcies marginais do¡rinada por um

intenso aporte aluvial decorrente da denr:daç.ão de altos gcrâdos por reativação tectônice.

Análise de Proveníência

A análise de proveniência destes depósìtos compreendeu â contagem de 125 clastos en uma esta6o
(Fig. lv,22a -ponto l0)ede 309 clastos em 4 eskções próximas (Fig lv.22b aontos 12, 13, 1.59e 160).

A análise da proveniência do ponto BJ-10, de possivel nivel estratigráfico abaixo cl6s deurais

afloramcntos dc conglomerados, môstra unìa predonrirråncia de fragnlenl.os de rochas vulcânicas (8 I %) enr

rela$o a outros fragmentos como filìto" arenito, granito, ent.re outros (1ó%), além de grãos de feldspato

arredondados (3%).

Para as denrajs estaçôes. sobrepostâs à primeira, têm-se ùrna maior diversificação da fonte, contendo

principalnrente rochas do embasamento (45o/<, de ñlito e 26%o de outros, como metabásica, arenito, granito.

quartzito etc); os fragnrentos r.tlcânicos pefa zem 2g,'/o.

,4 presença de clâstós de arenitos e o àrredondamento dos seixos (íncluindo os rìe rochas vulcânicas),

cÐntrastando com a imaturidade rnineralógica da nìatriz arcoseànâ, pèrmite ådmitir um ciclo pr.évio de

crosão e retrâbalhamento, tanto de depósitos vulcânicos pró-ex.istentes quâïìto clo rocÌras do enrt¡asamento,

sugerindo uma reatívação tectônica com geraçâo de altos intemos, canibalismo e ressedimentaSo para

estes depositos de topo da Formação Crespos.

ReativaSo tectônica é também sugerida pela inversão litológica de área-fonte, com a erosão inicial

de vuicânicas, dando lugar à denudaSo de níveis mais profundos, atingirdo o embasamento meta¡¡órfico e

granitico.

trV.4.2. De pósqos l-¡cusrFqs pp Tmrprsrrros

DepôsÍtos lacustres de tenrpestitos, representados nas Figs. IV,?3a, lV.23b, IV.24 e IV,25, ocorrem

intercalados junlo ao topo e acima do grande pacote de rochas vr¡lcânicas intermediárias q1¡e öonstituem o

Cerro dos Lopes e tantbém na por$o centro-geste da área. onde apresèntanì-sc intimarnente relacìonados

aos depósitos lacustres de turbiditos proximais, descritos acinra, corn varìações verticâis e lâterais.

Nesta associação tern-se o predomínio de arenitos muito finos a mridios, cotl estratrficação do trpo

hummocþ e swallay (fücies Ah -Fig. IV.26a), interpretâdós como gerados por processos de fluxo
oscilató¡io e fluxo combinado. Intercalâm-se taml¡érn arenitos laminados muito finos (Êicies Al), gerados

por processos de tração em regime de fluxo inferior, por vezes com alimbing r¡ple.r (fácres Alc -
simultaneidade de deposição por traçâo e suspøtsâo) Subordinad.cmcnæ ocorrem areuitos fi¡os com

marcas onduladas (fácies Ao), gerados por çorrentes unidirecionais ern regime de fluxo inferior. As ñcies

aqui descritas possuent camadas com espessurãs que variam de cæntimelricas a decimétricås e geomotria

tabular e lenticular þara a fåcies Ah). A 1ìácics Ah comumente apresent€-se na base de cicJos

granodecrescentcs, transicionando para as facies Â1, Âlc e Ao
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Legenda

L--j I Fácics Al - arcdto muito fino, cour laurirução
plano-prralela c topos com urarcas onduladas

iã Fácics Ah - arcnito fino a muito fiuo. com cstratilicaçilo
cruz,ada li hunmocþ, com até 70 cur
de comprimento de onda

é Superfície cout ntarcas olrduladas (Fácics Ao)

Figura IV.23a:
Depósito s de tempe stitos costei ros Qt e a r.s lt o rc),

Scçâo dc Dctalhe do ponto 236.
Succssâo dc Fácies Lacustres de Aguas Rasas. Fonnaçâo Crcspos

,Iunlkiun L. -2(Xll- Iivoluçño Pnlqo¡¡nrblentl¡l rlo Grupo (lnnr¡¡q¡¡¡i nu rcgiño de Iìol¡r ,I¡¡nllnl

-,*.- ú
11ï ':

Figrrra IV.23b: Depósito de tempestito costeiro (near:;hore), com estratificação cnrzada tipo s'wttle¡t e htunntock¡t
pottto 237, ua Sucessão de Fácies Lacustres de Aguas Rasas, Formação Crespos

l

Sucessão cle Fácies Lacustres de Aguas Rasas, Fornração Crespos

Figura IV.26b: Cimento silicoso coaxial envol-
vendo fragmento cle quartzo com cimento femrginoso
circundante em arenito firro.Ponto 123. Sucessâo de
Fácies Lacustres de Águas Rasas, Fomração Crespos.

77



Jjìn¡kiJ¡n. L. " l.ì,vo|r¡filo ¡)rl(onmbtcnlri ¿lo (;n¡F., (]ânrl}qù1 nû ft?¡io dc ltnrì Jùirtinr

1V.4.3" Drpósllos L,rcu$rnss on FnrNru De¡-re¡c,{

Depósitos lacustres dc fiente deltaicâ predominanr no topo destå suc¿ssão de fácres, representådos

nas Figs IV 23 e IV 29 Predominam camadas decrmétncas tabr¡lares de arenitos nuito fi¡ros laminados
(fácies Al), por vezes com nlarcas onduladas assjmétricas unidirecionais no tópo das canradas (fácies Ao) e

intercalaçôes de canradas centimtlricas a decinrétricas de pelitos la¡ninacfos (ûlcies pl). Subordìnadamente

oçorrem camadas centimétricas de arenitos muito finos cotn t:lintbing ripple.r (fá.cies Alc) e camadas

convolltas decimétrlc¿s (fücies Ac). As c¡nradas observadas Âprcsentanl-se conr geonretria tabul¿r e

c.o¡ìtatos predominantemente plsnos.

Subordinadamente ocon'em córpos lenticulares com espessuras decimétrìcas e base erosiva de

arenitos f¡nos å grossos, com estratificaçâo cruz¡da tabular (fácies At), corn freqüentes intrâclastos

arqilosos na basc dos s¿¡'ç. Mais rarâmentc ocorrem arenitos ñnos a meldios nraciços (fácies,,{m), com
geonrctria tabular e espessura decinlétrica.

Periodos de exposiçâo subaórea são indicados por gretâs de contração associadas aos niveis de

pelitos (fácies Pl).

Na base de unra canrada arenosa (Fig IV.28) foram observadas nÂrcas de sola, caracteri.aqdas

como tnarcês de objetos retilíreas c curvilíneas, alér¡r de marcas de su.lco e turboglìfos ligeirarnente
cunvados A contribuiÉo vuloânic¿ é obser'"nda somente enr lâminas clelgadas, ¡ra forma <ie fragmentos

Itlcánicos ou simplesmente pela grande quantidade de fragmentos de plagioctásio, De acordo com a

petrografia, estas rochas são classificadas como arcóseos,

I n t crpr er a c Ao Pa I ao ø mh i¿n to !

A fücies corn arenitos laminados (fácies Al) e inærpretada como produto de correDtes de regime de

fluxo inferior e as Êácies con climbing ripples e marcas onduladas (fácies Alc e Ao) são interpretådas

como depósitos de traçãolsuspensão. com períodos de decanta$o (fácies Pl). A alta taxa de deposigo é

indicada por arenitos com laminações convolucionadas (fácies Ac -Fig. llt.l3). A fácies de arenitos finos

maciços subordinada (flácies Am) é interprdada como fluxo gravitacional subaquoso.

Esses depósitos representam aporte fll¡vial em unÌ corpo d'água reìativarnente calmo, que recebe

areia tanto por correntes de f.undo (filcìes AI, Ao e Arn) co¡ro por carga de suspensâo (facies Arc),
possivelmente relacionada a fiuxo homopicnal. A ausôncia de retrabalha.mento por ondas intensas e

constantes oû correntes de maré, com depósitos de decåntâção mesmo em águas rasas, sugere baixa energia

de båcia recE tora, indicativa de ambiente lacustre.

A ocorràlcia de canais de pcqueno po)te, com ciclos g¡anodecrescentes das ficjes .4t. Âr e Fr, é

interpretada conlo prod[to de eventos de rebaìxamento do nível de base, com exposiçâo st¡baérea e
insøÌaSo de peque¡ros c¿nais distribufáúos que retrabalham gretas de contrado.

Os depósrtos de frentes delta¡cas" ilustr¿dos na Fig. IV.28, represmtariarn facies proxirnais; os da

Fig lV 29, fácies distais. O forrnato curvilíneo <Je algumas mare¡s dc sola erlcontrådas no ponto I t (Fig.

B0



Detalhe de intraclasto de argila ret¡abalhado etn base de canal

(j)

Legenda

f--l Fácies Pl - siltitos lantinados

-] 
Fácies Al - arenito fino cour latninaçâo plano-paralela

æ Fácies Aq - arenito fino com laminaçâo quasi'planar

ffi Fácies Ac - arenito fitto com lamiruçâo convoluta

Fffi Fácies At - arenito fino a grosso com estratificação cruzada tabular
com clastos de argila na base (retrabalhantento de gretas de contraçâo?)

¿ Intraclastos de argila

- . r\ - '. . -\- -r, Supcrfícic erosiva

,a.----/ Superfícic ondulada (Fácies Ao)

Depósitos de frente dettaica lacustre ,r"#itîiT:Ioo. oo, apofte fluvial em corpo d'água,

com incursões de pequenos canais distributários (2), com níveis erodidos por ondas de tempestade,
gerando marcas de sola (3)

Seçâo de Detalhe do ponto 15, Sucessão de Fácies Lacustres de Aguas Rasas. Fontução Crespos

Marcas dc objcto, cle es1æssura hna do tipo curvillneo (a)
c bidirecionais (b)

,l¡¡nlkl¡in L, -2001-_lit'uloç¡S Pnlcorurblcltnl do (irupo (-'lnrnquri n:r rcgiiro dc Bom.l¡rdi¡r¡

I
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Tolxr da c¿uuada conì greta de conlração
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Fc'*. ìr,d[,+ìrfi '-í
C I i m b i ng r tpp les convolncionadas

Legenda

æ Fácies Pl - siltito laminado

: Fácies Al - arerúto uruito fino a frno, conr
larninação plano-Paralela

Lã] Fácies Alc - aretúto firto com conclimhing ripple's

F;õ-l Fácies Ac - arenito firro corn cour
c I i m b i n g ri pp I es cotloluciotladas

l*l Fácies Ac - aretúto fino com laminação convoluta

I --l Fácies Am - aredto fiuo a rrÉdio, maciço

---v-. Nível com gretas de contração

Figura lY.29z
Depósitos de frente deltaica lacustre distal

Scção de Detalhe do ponto 195, Sucessão de Fácies Lacustres
de Aguas Rasas. Fonttação Crespos
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Jtrnik u[ t" , livolllfûo l,al('o¡ll¡bi(nû¡t do (;n¡fÞ (j¿nllqùn n1¡ rrfl¡o .lc fìom,I¡ìrd¡rn

IV.28) sLrgere geraçâo por fluxo combinado e/ou oscilatório durante periodos cle tempestâde, segünclo

propostas de Madel & Gibling (1994) e Beukes (1996). Destã forma. conclui-se que os depósitos ¡ehaicos

flotam em parte afetados por tempestadçs.

Tall¡ot & Allen (1996) descrevem associações de fåcies similares ¿ estãs e denominalu como û¡cies

de Arenitos de Lençóis os quais, no conjunto, representam um ambiente de frente dcltaica {om.inada nor
rios

Án¡ilise de Paleoconentes

Nos depósitos de frente deltaica iacustre proxirnal foram obtid.¡s l3 medidas de paleofluxo a partir

de laminações çnlzâdäs, climhing ripples e ma¡cas ondr¡ladas assimâricas, fomecendo dados de

paleocorrentes para sw (Fig, IV.30a) e sul (Frg. IV,30b), interpretadas como coryentes geradas por

induSo do aporte fluvial em rrm aulbiente deltaico.

Em depósitos de frente deltaica distal, â grande concentra$o de estrtturas como cl¡mbinß ripplts e

laminações cruzadas possíbilitararn ¿ coleta de 3l medidas de paleofluxo, rnterpretadas cnmo dispersão de

lob-os distais, em ambientes de frente deltaica com paleocorrentes para SSW (Fig. IV,30c).
N.TWW%
Fig¡uru tV.JOa: Èon.*nlos Scradrs ¡xrr f'igura lV30br co¡rrr1l$s g!Ì!ìda$ por Figura IV30c: clisporslo tle lçlxrs cle

lnüuçrìo do of¡)rts tluvul c'ln L¡¡n ûrduçîo tlo epo.rte lìuvial crn ruu sLn¡rcnsrlo distais, cm dopósitos do
ûrnbìcnla dcltuico. tnì deñsitôs dc a¡nbicntc dclt¡ico. cm dc¡xrsitos rlc iicnto clelt¡ic¡ [tirm,iç:r.i i:r"s¡,,x.
licutc deltaicr ¡:roxinrai. I;brmaçlìo licrrro clcltlicr proxirnll. Ilo¡ltos l?c 195

Cres¡xrs. Pontos 14 u l-5 l;ormrçato Crcspo$. Ibnro Il

IV.4.4. Dnr,óstros L¡cusrn¡s n¡ $usprNsÃo B ne TtJnsprros Drsr¡rs

Localrnente ocorrem camadas tabulares de argilitos e pelitos lanrinados (fácies Pl), com espessurâs

centimétricas a decimritricas, irrtercaladas corn arenitos muito finos, maciços a laminados (fücies Am e Al).
Estes depósrtos eûcontraÌn-se associados aos depósitos de turbiditos e de tempestitos posicionados na

porçâo basaÌ da presente strcessão de fáeies" Iogo acinu dos derrames intermediários (porção centro.norte

da área). Esta associação de f,ácies encontra-se represënt"da na Fig. IV.3l .

I nternr dac ã.o Po leoumb ien t a I
A grande espessurâ das camadas de argilitos (fácies Pl) encontradas pennitiu uma interpretação de

geração das mesmas por prÕcessos de decantação cle material enr suspensão, os quais altenram-se cont

processos de tração em regime de fluxo inferior (fácies Al e Am).

Desta forma, estes depósitos foram classificados como depósrtos de suspensão irrtercalados a

depósitos de turbiditos distais. gerados em águas relativamente profirndas de costa-afora (o./lihorc'),

possivelmente próximos ao centro da bacia nesta fase de evolrrçâo da unidade
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Jlniki¿rn t,. 2{l0l livoluçìo l'¿¡ltoantbicrtt¡rl rìo (,inrpo (lllnaqurì lra rrgiiro ¡lc llol¡ ,l:¡r¡linr

1,0 m

lry

l;iicies Pl - Ârgilito corn
laminação l)l¿tno-paralcla

Legentla

| l.ricics pl -

l:l l,ácics I¡l -

I ] l,,i"i"r Al - irrfcrctlaçõcs tnrlintúf ricas plarxr-
plrrirlclus <lc arcllilo rnuito fino c sillilo

i i ìt,i"i"r Al - ¿rlt¡nito nluito lìno ¿r lino.r:orrr
I atrun:tçíìo ltlarro-¡tlralcla

| | l,r'rcics Am - urcnito ruuito li¡lo rr lìrro. rnuoiço
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Na região de Bom Jardiln, a Formâção Crespos apresenta uma peculiar evolução paleoambientâll

urna borda atir'a relacionada a unì extenso e profunclo lago tectônico. A evoluçâo dos palcoanrbientes e

sistemas deposicionais interpretados encûntra-se esqueùarizadâ na Fi.q. IV.0 I e na Tabelâ I v.0l .

As associaçðes de fácies encontradas na Sr¡cessão de Fácies Lacustres de Águas profund¡s

compreendem depósitos de turbìditos distais e depósitos de suspensâo, com incu¡sões eventuais de

coffentes de turbidez distais que indic.:rm paleofluxo para SE, Estes depósitos intercalam-se e são ero¡idos
por depósitos de turbiditos proximaís confinados em canais subaquosos, que gradam para depósitos de

rurbiditos distais de baixa energia.

Desta forma, pode-se considerar a predomìnância dc um âmbiente deposicional em águas

relativamente profi.rndas de costa-afora para estâ sucessâo de fácies basal, com eventos de reatiwÈão
tectônica ou rebaixamento do nivel de base relativo ¡elacionados a períodos de aporte mais intenso em um

sistenla de lequës srbaqt¡osos, com canais cortando as porções proximais e alimentando porções

desconfinadas e fmnjas disøis.

A análise de proveniência do arcabouço dos depósitos de turbidltos canalizados desla suc€ssão

mostra unu fonte pritrcipal de rochas vulcânicas, além de piroclastos não modificados texturalmente,

indicando rapido retrabalhamento de rochas lrrlcânicas e ¡rulcanoclåsticas prirnárias, e sedimentação

concomitante ou ìmediatâmente postorior ås atividades vulcânicas. À grancle espessura destes depôsitos.

aliada â ausência de variações bruscas de fácies (vertioal oll lateralnrente), pemite in&rir unr caráÌer

exorreico para este corpo lacustre.

Estes depósitos basais transicionam e intercãlam-se com rochas piroclásticas e vulcånicas, que

correspondenr ao Membro Hilário de Ribeiro e¡ al. (1966). As intercalações com rochas sedimentares da

sucessão de fåcies basal, representadas por depósitos gerados por correntes ele turbrdez e de suspensão

(Fig. IV.18), denotam os altos gradientes gerados pelo vulcanismo e pela atividade tectônica.

As rochas piroclásticas constituem-se de lapilli-tufos, brechas-tufos ê tufos a criståì colocados a frio
em ambiente subaquoso, através de processos de fluxos de gravidade. A composiçâo destas rochas é

predomittantemente intennediárìa e tämbém mista (com fragmentos intermediários e ácidos, bem como

cristais de plagioclásio e quartzo vulcânico ou agregados de quartzo microcristalino). É importaote

salientâr que estas rochâs ocorrem comumente sotopostas aos derrames de caråter intermediáno,

classificados como andesitos, latito-basaltos e latitos.

A unidade lntermediária da Fonnação Crespos transicionâ pârâ - € intercala-se no topo com- os

depôsitos da Sucessão de Fácies Lacustres de Águas Rasas, inicialmente reprcsentada por turbiditos
proximais a distais (Fig. IV.l9), com algum retrabalhamento por ondas de tempestades (Fig. IV.25),

altemados com depósitos de decantação (Fig. IV.3l). Esses depósitos transicionam, em scntido âo topo.

para unidades essencialmente costeiras (Figs. IV.23a. IY.24 e lY.25), depositadas por ação de ontlas de

tempestades, apresentando paleocorrentes induzidas por tempestades para SE.
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.1.ïÍihi$o, {,., }ìvotuçÂo I'nleo¡ìmb¡çntrl do lJrùßì (:nmaqüå hå rrß;,to dc Bom.rrrd¡rr

Iìsta progradaçii<) mârcâ Ll progressivo entulhanrento desle corpó Iacuslre. evirlcnciada pela
geraçäo de depósitos de trentes delleicas em águas ainda nois rasûs (Figs. !V.Zg c 1V.29), coÛr
paleocorrcûtes indicando aportc fluvial para sw (t ìg. lv.30a) e S (Irigs. IV,30b e IV.30c), que sugcre urna
paleocosta a NW e/otr N. 0 rrporte lluviai ó evidcncia<lo pela prescnça de cenais .fluviais (Fig. IV.2g),
possivelmentc distribtlthrios. quc erodctn os secliûìento,c ¡nals finos. indicantlo p*rítx.los cie ¡cbaixarne¡to cl.
nível dc basc.

os dep(rsitos de turbiditos proxìntais do início dessa sucessão ile 1äcies ssperior marcarn um
rcarranjo toctônico d¿ bacia com proveniôncia dc roch¿rs vulcânicas, sedinlc¡rtares e metamórticas.
Posler¡ormentê estâ bâciâ rûtomâ um cstado de quiescôncia lætônica, intJicatlo pelo seu entulhamenb jri
sob conclições de âguas rclativamenle mâis rasas. q¡rù inrplicam c¡¡ maior variação vertical de läoiqs er

decorrência de variações no nível tls base.

o predomínio de de'cantaçãÒ em águas rasas e coûentq; induzidas por ôporte fluvial nestrx; depósitos
de topo lcvou íi interpretaçdo <le unr ambìente iâcusrre paro a unìdade em geral. Todas ¿s associaçõcs ¿e

fäcies interpretadas para a fìormaçâo crespos são compatlveis com ambicnte lacustre. tentlo o prerlomi.io
de processos de baixa encrgia, mesnìo sm águas rasas. A suoessão dc täcies infèrior represcnta depósitos
vu lcanoclásticos q a sttperior. de retrabalhamento dç rochas vulcânicas c não vulcânioas" o quc, juntâm.,nto
com as inlerências de t'äcies de águas mais prorundas na porção inferior. sugere uma progrcssiva
dimintríção das taxas de subsidôncia c dc arividadc vulcânic¿ enì resposta ii ativìdacle tectôn¡oa menos
intensa durante a evolução das porçõu superiores.

Apenas as fÌícies de ¡urbitlitos t tempestitos repre'ìcnti}nr processo,s dç m¿ior energia, não tendo sirio
reconhecidos processos tipicarnentû nlarinhos. como corrontcs de maré ou corrente,s cosleiras geradas por.

ondas intensas de âçâo constanfc, prìncipaìs nìotivÒs dâ adoção cic unr âínbientc l:rcustre p¿ra a l'ornrção
Crcspos na regisão tie Ilom Jardirn_
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CApiTULo V_As SUCESSÕES DE FÁCIES DA
FoRMAÇÃo SANTA BÁRBARA NA REGIÃo DE BoM JARDIM
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iv.l. tNTRODUC.ÃO

o reconhecimento e caracterizrçâo dos depósitos da Forma€o santa Bárbara na rcgião de Bom
Jardim possibilitou a subdivlsão dcsta urtidade em quatrÕ sucessões de fácies, representadas na Fig v.01,
denominadas como:

(i) ^\ut:etsão tfu !¡acies M¿rinlus tfu (otta-A.lttro: depósitos de tu¡biclitos e de tcmpesf.itos 6e cosfa-afora
estão registrados na Unidade de Conglomerados ürferiores e na porção basal da Unidade de A¡enitos e
Ritrnitos hfenores:

(ii) Srrces^rÍr; cle l¡äciu.s Mttrinhas (l¡:¡s[eiras: compreendem dcpósitos de tempestitos litorâneos e depósitos
de marés. que possr¡em registros na por$o intermediária da unidade de Arenrtos e Ritmitm lnferio¡es;

(iii)'Sirccssôo de ra<;ies de I'equeo' Delra¡co.ç e l,ecprcs Alt,iûis: depósrtos de pródeltas e ieques deløicos
marinhos encÒntram-se preservados na porSo superior <Ja Unidade de Arenitos e Ritrnítos Inferiores e
na porção basal da unidade de Conglomerados superiores; depósitos de leques aluviais enconrram-se
registrados no topo da Unidade de Conglomerados Superiores

(ìv\suce:são ¿le Läc¡es Marinhas l-)t¡min¿tr'las por ()ncla.t: depósitos lito¡âneos gerados por tempestâde e
durante tempo bom compõem a unidacle de Aretritos Superiores.

Concomitante à análise de fácies, realizaram-se análises de paleocorrentes e de proveniência dos
clastos para o reconhecimento da paleogeografia da bacia e suas modificações. Apesar de âpresentar um:r
exposlção bem menor que a da Formaçâo Crespos, foi obtido ¡.rm número significativamente ¡naio¡ de
medidas de paleocorrentes (92) na Fomração Santa Bárba¡a, coletadas ¿r pârtir de estruturas como
estratificaçõos cruzadas tabula¡es e tangenciais, além de marcas ond'ladas assimtlricas.

A análìse de proveniência do arcabouço das unidades conglomeráticås da Formação Santa Bárbara
foi realizada em I âfloraûento de conglornerados na porção basal da rrnidade e em 4 afloramentos na
porção superior.

0ECOSTA-AFORA _lj
Estâ sucessão é composta por: (i) depósitos marinhos de turbtditos proximais a distais e (ii)

deposiros ds tempestitos de costa-afora, abaixo discutidos.

A porçå'o basal da formação Santa Bárbara na regiâo de Bom Jardim constitui-se de conglomerados
com arcabortço polimítico sustentado por matríz arenosa, com seixos e calhaus strbangulosos a
subarredondados de até 15 cm de diâmetro. Estes conglonrerados apresentam-se predonrinantenrente
maciços (fácies cm), em camadas de geonÌetria tabular, como regra, afloram ern lajeados s.stenrando ;ì
topografia da região (Fig. v.6a). Localmente intercå¡anì-se camadas tabulares de espessuras centil'tlt¡icas
de arenitos grossos com estratificaçâo plano-paralela (fácies Ap).
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A matriz possui granulação de areia média a grossa, com grânulos de quartzo e feldspato, além de

fragmentos liticos, sendo textural e mineralogicamente submatura.

No topo destes pacotes conglomeráticos intercalam-se camadas tabulares centimétricas a

decimétricas de arenitos misáceos, com estratificação plano-paralela (fácies Ap) ou maciços (fácies Am),

de granulação grossa, por vezes com grânulos. lntercalam-se também camadas de arenitos frnos laminados

(fácies Al) e pelitos laminados (fácies Pl) Subordinadamente ocorrem arenitos finos com climbing ripples

(fácies Alc). Estas fácies constituem camadas de geometria tabular, em cont¿tos aparentemente planos,

compondo ciclos granodecrescentes métricos. Estas associa@s de fácies estão representadas na Fig. V.03.

I n t erpretscão Pa leo a m b ient a I
As fácies Cm e Am são interpretadas como geradas por processos de alta energia, as quais gradam

para as fácies Ap, Al e Alc, que representam a passagem de correntes em regime de fluxo superior para

inferior, com aumento de decantação, culminando com a fácies Pl. O predomínio de conglomerados

maciços na base, com grande quantidade de matriz arenosa, permite uma interpretação de deposição ern

contexto proximal.

A granodecrescôncia dos ciclos, a tabularidade das camadas e as características de transporte

sedimentar acima interpretadas indicam a deposição predominantemente por correntes de turbidez, abaixo

da zona de ação de ondas. O predomínio das fácies distais no topo desta associação sugerem um padrão

retrogradacional para esta porção inferior.

Andlíse de Proveniêncis

A análise de proveniência foi realizada nas porções conglomeráticas, com a contagem de 100

clastos com diâmetro mínimo superior a I cm (Fig V 0a).
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Conglomerado f nferior - 100 clostos

Figura v.Oa: Gi¿ifrco de Pro"ð"ieñðia ern conglo-c.ado de depòsitoi ¿e turbiditos proximais.

A análise eståtística do arcabouço indica uma fonte predominantemente de rochas do embasamento

(filito, metabasito, xisto e quartzito), rochas vulcânicas de composições ácida, subordinadamente

intermediária, e fragmentos de arenitos finos, quartzo de veio e granito de textura fina.
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V"2.2. Dppós¡ros Manq.{gos or Tq$rpnsrffos na Cosrl-AF,oR¡!

Uma complexa associação de fücies é registrada nestes depósitos de arenitos mieáccos (Fig. V.05).

Camadas de arenitos apresentam-se com espessurãs Çentimétricas a decìmétricas, com lamína@o plano.
paralela (fácies Al), quasr-planar (fácies Aq), heterolitica (fácies .H), pÒr vezes coln climhing ïipplQ,
(frcies Alc) otl convolucionadas (fácies Ac). Tambórn ocorrem câmadas, de nles¡rm espessura" de arenitos

nrácios a grossos com estratificação plano-paralela (fácies Ap), ou maciços (€lcies Am), A geometria

destas cam¿das é predominantemente tabular Localmente ocorrem arcnitos com estratificãção cruzådã tipo
hummocky (fiicies Ah) e est¡atificação cruzad¡ tabular, em conjuntos ¿e camadas de espessuras

decimétricas e geometria lenticular.

Em lâlnina delgada. observa-se forte compâctação com contâtos côncavos/convexos entre os grâos,

além de cimentação femtginosa e silicosa (Fig. V.06a). Petrograficamente estes ârenitos são classrficados
como arcóseos, muitas vezes micáceos. Destaca-se a presença de glauconrta, indicativa de seu ambiente

ntarinho (Fig. V.06b)

Esta Associação de fácies é representada nas Figs. V.07 e v.Og. As fácies Am e Âp possuenr

comumente base erosir¡a, enquanto que as demais encontram-se em contatos planos a transicionais. A atta

taxa de deposição ó indicada pelas convoluções da fácies Ac (Fig. V,07).

I n t ert ryt øcão Peleoa mh ìen Iû I

As fácies Ah e Aq são rndicativas de deposi$o por fluxo oscilatórío, interpretado como ondas de

tèmpestâdès, sendo registrados períodos mais intensos (flácies Ah, Am e Ap) e períodos de ãtenuaçâo

(fäcres Alc e fl), Periodos de calmaria são registrados pelas ficies Pl, indrcando deposi6o abaixo do nível
de ondas de tempo bom, em zona de transição de costa-a fora (ollihore transit¡on).

Águas relativamente mais rasâs sâo representadâs pelo predominio <las fücies At, interpretadas cono
produto de correntes lìtorâneas þane superior da Fig. V.08), e pela dirninuição das ûácies de decantação H
eFl e da fácies Ah tìpo hunmocky no topo de ciclos, evidenciando ciclo s do tipo shaltowing upwarcl.

Desta forma, estes depósitos são futeçretados como inte¡calações cíclicas de ¿epósitos marinhos de

costa-afora (<t/J.\hore rr(1ns¡tion) 
-base da Fig, v 07 e Fig. V.0g*- para depósitos de face litorânea

(shoreþce), gerados pela ação de ondas de tempesrâdes e de tempo bom (tÕpo da Fig. V.Og).

Anál ise ¡Ic Palcoconenlcs

Nos depósitos de face litorânea (shortface) superior, acima discutidos, foram ob,tidas 29 medidas de

paleofluxos â pårtir de nrarcas ondr¡ladas assirnátricas e, subordinadament e, clinbing ripples, além de

estratificaçõ€s cruz¡das tabulares. Estas paleocorrentes foranr rnterpretadas conro correntes de deriva

Iitorânea (longshorc cun.cnts), com paleofluxo médio para SE (Fig. V 0g).

Figura V.09: çot¡cntcs dc dcrivt liht¡iì|lcü (/.r¡lg.,,r(r¿1 aür""¡//¡)
crn dcpósìtos dc lircc litorinca (s,orz./ø< ¿¿) supcrìor {Lrc

t¡¡rnsiciofrrrnì crlt ciclos ûìcìorcs sobrc dcpósitos dc tctrf]c$tilos
tlc costa,albra. Ionnaçio Sontt lJ¿¡rbar¿. I,onk) 2?9
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Figura V.05: Arenitos médios a finos enl depósito de tempestito, Sucessão de Fácies Marinhas de
Costa-Afora, Forrnação Santa Bárbara. Ponto 229.

---'.''-l-'t -ã:*.I:&j i Ë55*. *--; -:'t"'

Figuras V.06a e V.0,6b: Cinlento silicoso e glauconita nos arenitos do ponto 229. Sucessão de Fácies
Marinhas de Costa-Afora, Fomração Santa Bárbara
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Legenda

I Fricics Pl- sihilolanrinaclo

i ] f¿icics Al - ¿ucnito lìno cutr lanrilação plano-piualcla

[:_:.__-] l;ácies H - iutcrcalaçõcs urilinróh.icas clc ¿uerrito tìno, arcnito nréclio
c pclículas de argila (estralilicaçr'io hctcrolílica liln.ûa.;er)

-- 
liicics H - itttcrcalaçõcs rniliurólrioas clc arcnilo murto lïxr c argililo

(estratilicação hctcrolitica tilxr rlaw)
t: |ircics Ah - ¿rrenito filxr ooru csfrntifioaçño cruzacla cle baixo iurgr.rlo

L :-: , F,i"i". Alc - alouito rnuito fino a méclio, cotr-r c'litttbitry ripplt:,s

- l li¿i¡:ics Anr - alcnito fìno a grosso, ruaoiço. por \/czcs corn grônulos

F:=l lì¿ioics At - arerúto módio a grosso. cour cstratihoaçi'io onzaclq t¿rbul¿u

[f l:ácics Ap - arcniro urrúto grosso. corn csh.¿rlilir:açâo plnrro-paralcla

4,0 m

2,0 m

I;ircics At¡ - arcnito lìno. corn
rnalr:¿rs oncltrl¡r<l¡s dc oncl¿r

Legenda

I fhcicsPl-pclitokuninado

!::== Irácics H - irfcroalagõr:s rniliurétricas clo alclito
fìno. arcnito rnóclio c pclír:ulas dc argila

i-\-: li¿icics Ar: - alcnilo lino rrlnl larnilaçrìo convoluta

=:. ] Fricics At¡ - alcrrito lìno cour lruninaçâo
cluasi-plauar

Iìácics Alc - ¡rrcnito 1ilxl. cout clinúirry rippltt,;.
por \¡ezes rle oncla

li¿ir;ics Al - arelrib fìno a rnérlio. oorn larninuçíio
¡rlano-paralcla

li¿ioics Ah - arcnito lìno ¡ ntédio. cont

l

<s]

l-l
-=i

æ
cstratilioação cruzad¿r lilto hwnnutt'kv

Ë liricics Aq - arerúto lino a nróclio. com lanrinaçÍio
plano-puralela c ao¿uìt¿tnlclìto ¡tinch and sweII

t --l l;ricics Arn - rrcnilo lìno a rnuito grosso, ¡x)r-
vozcs oonì gr'ânr.rlos. tnloiço

-: l;ricics Ap - arouito grosso oolll ostrutilicação
¡rlano-¡raral cl a

-\-^- Stqtcrlicic colìì llì¿ucfrs oncluladas (l;áoics Ao)

-G-,€- Matcns ortdulatLrs rlc onda (|ácies Ao)

Sr4lcllìcic crosir,¿r

Figura V.07:
Depósitos cle tempestitos, enì arììbielìte de costa-afora

(o//s h o re ta n s i t i ot1) superior.
Scçâo dc Dctalhe do ponto 229-A. Sucessâo dc Fácics Marinhas

dc Costa-Afora. Fontìação Santa Bárbara

I

AmAg Supcrlìcie corrì lnrtrcâs ourlulaclas (täoics Ao)
Stqlerlìcic closi'r,¡r

Figura V.08:
Depósitos gerados por ollclas de tempestades, em alnbiente de costa-afo ra (of/\,hore trctn.sition) superior,

_ conr ciclos progradalìtes para ambientes cle face litorâne a (.shore.fàce) inferior a supelior,
Seçâo dc Detalhc do ¡ronto 229. Succss¿io dc F¿icies Mariuhas dc Costa-Afora. Fornlrçâo Sania B¿irbara
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lv.r. sucessÀo ÐE FÃðrEs nrlnrñËîl'cosîäil3' ll

Esta sucessão é Çonlposta por (i) depósitos m¡rinhos de face litorânea e (ii) depósitos de marós.

V.3.1. Ðnpósrros M¡n¡¡¡r¡os pr Ftc¡ LtronÁxx¡.
Arenitos finos ¡ricáceos que se apresentam conl estrâtilìcâção cruzada tipo sunlay e httntmockl

(fácies ,Ah/. etn canudas lenticuÌares de espessuras ccntimriricas a decimétricas. Constituem pacotes

métricos com intercalações de arenitos macrços (fácies rtm), de espessuras decinrótricas, e de c¡madas

centimétricâs de arenitos finos lanrinados (Êícies AI) où coïn climhing ripptes (facìes Âlc). Localmente

ocorrenr camadas æntimétricas de pelitos lanrinados (fácies Pl) ou heteroliticas (fácies H) intercaladas ca

esses pâcotes. Esta associaçâo de Êácies encontra-se reprcsentada na Fig. V 10.

I n f er¡tr d a <¿-ão Pa I eoø m b ia n ta I
A fácics Ah é jnterpretada c¡mo resullado de processos de fluxo combinado .--ûscilatório e

unidi¡eciolral- por ondas de tenìpestãdes. sendo registrados períodos de atenuâção indicados pelas Fácies

Al e Alc Pâcotes nlétricos de arenitos amalgamados sugeren a ¡ecorrêncìa de eventos de tempestades,

além da a$o de ortdas de tempo bom. As fácies heterolíticas (f;ácies H) indicam episódios de deposrgo em

ágtras mais fundas, abatxo do nivel de ondas do tempo bonr" em zona de transi@o de costa-afora (ojl.thore

lrdnsil¡on)- As fácies Anl foram interpretadas como processos de fluxo granular induzidos pela ação de

ondas de tempestades,

As evídências de deposrção desø associaçâo dentro das faixas de ação de ondas de tempestade e de

ondas de tempo bom indìcam a dinrinuição da profundidade da lâmina d'água enr rclafo à Associaçâo de

Fácies de Turbiditos. descrìtas ant€ríormente.

V.3. l. DBrósrros uu MnnÉs

As associações de fácjes descritas ¡ seguir foranr interpretadas como indicalivas de depósrtos

gerados em planicies de marés, os quais encontrarn-se rcpresentådos nas Figs. V. ì I e V 12.

Níveis milim&ricos a centináricos de arenitos muito finos e pelitos intercalam-se em camad.as com
espessuras decìmetricås a mritricas. Os nivsis de arenitos finos são comumente nraciços (fácies Am),
laminados (fácies Al) e com climhing rì¡;ples (fácies Alc); os niveis de pe)rtos laminados (fácies pl)

intercalam-se a estes niveis de arenitos, constituindo camadas heterolíticas (Êicies ll). Esta associação de

fácies reune depósítos gerados por altemância de correntes de fluxo inferior e processos de decantação.

Estas fácies possuem predominantemente geometria tabular e, por vezes. ocorrern na porção

superior de ciclos gratlodecrescentes métricos" inicjados por canradas de arenitos medios maciços (facies

Am), de espessura centìmétrica e !íeonìetria tabular ou lenticular. comunlente de bâse erosiva.

Estruturas lenticulares, de larguras decimótricas a métricas e espessurâs decimét¡icas,

i.terpretadas como canais, encontram-se preenchidas por siltitos laminados (fácies pr).

Ocorrent também, na base de cictos granodecrescerìtes, câr¡ådas lentic¡lares de arenitos finos a
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3,0 m

2,O m

o,o m

Legenda

I Fácies Ap - siltito com laminação plano-paralela

[f Fácies H - intercalações milimétricas de arenito
fino e argilito (esüatifìcação heterolítica tipo wary)

f ? I Fácies Alc - a¡enito fino, com climbingripples

tr----l Fácies Al - arenito fino com laminação
plano-paralela

lN-l
I

-^.--4.-,

Fácies Ah - a¡enito fino com estrati-
fi cação cruzada tip sw aley

Fácies Ah - arenito médio a grosso,
com estrat. cruz tipo hutnmocþ

Fácies Am - arenito grosso, maciço

Superficie com marcas onduladas (Fácies Ao)

Figura V.l0:
Depósitos de face litorânea (shoreface), com ação

de ondas de tempestades, sobrepostos por depósitos de
transição de costa-afora (offshore transition).

Seção de Detalhe do ponto 101, Sucessão de Fácies
Marinhas Costeiras, Formação Santa B¿á¡bara

Fácies Ah -arenito com estratificação
cruzadaÎlpo swaley
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.l¡¡niki¿¡¡r 1,. l,)voluçrìo I'alco¡nrbic¡rt:¡l do (ilupo (:ilntÌquit tra rtgiuo dc IÌ¡tnr.lnnlil¡¡

Legenda

I Fácics Pl - siltito lanrinado

I ^ | Fi¡cics Alc - are¡rito lino. com climbing ripple.r

I i Fácies Al - arenito lino cont laminação plano-parulela

F :!t Fácics H - camadas heterolíticas lipo u'at'y, cotn
intercalaçõcs ntilintétricas d.e arcnito lìno cotu latttinaçõcs
onduladas c pelifo lanrinado

iì-a=l Fácics H - camadas heterolíticas tipo wauy. com
intcrcalaçõcs rnilinlétricas dc arcnito Irúdio ntaciço
e pelito laminado

t I Fácies Am - arcnito l'ino a gmsso. maciço

,/\-/\ - Supcrfícics conì rnarcas ondula&¡s (Fácics Ao)

Supcrfícics crosivas

Fácies H - arenito grosso interc¿rlado corn pelitos

L.

Fisura V.l I :
Depósitos de planicie de ñaré. Scção dc Detalhe do ponto 166,

Succssão dc Fácics Maririlus Costeims, Fornuçâo Sat{a Bárbara



Legenda
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I)etnlhe A

1,0 m

Detalhe B

A

'j;'Y'c.ffiXgjú
"-" ''r ¿TJrgÈtå.ñ

I liácies Pl- siltitoargiloso laurina<lo

Fácies Alc - ruerrito rnuito lìno a sihoso com clinhing ripple.s

Iiécics Am + Al - arenito nruito tino. ¡laciço, intcrcalndo coln
arcnito colu larrúnnçâo pláno-palalela inci¡rientc

F¿icics Al + Alc -.arcnito lulo r:otn lartúnacão r:1ru¡o-onralcln
nrlercalado couì aroruto éorn'lanunhçõo üluzudr

Irhcics Al - arerúto fìno, com lanúnaçño plalo-paraleln

l;¿ioics Arn + Alc - arelúto filo. rnaciço. corn intcrcnlncðcs de nír,cis
cont cliuhhg t'ipplc.s c ¡narcns oudrilndas

Ñ 
l;ácics At - arcnito fìno a médio. conr estrntificação cnzada tatrular

f-: I liácics Am - arenito lìno a nrétlio, nraciço

lN l;¿icics Ath - arcuito fino a grosso. oom ostratil-rc¡rçâo cruz.uda tnl>r.rlar,Ð tangcncinl na basc. corr\ lidol bundle:t

:- -\ -. Superlìcic inegular crosiva

---íl\v(l Marca olrdulada assilnétricn
J V clastos dc argila rctrabalhados

'''¡ín"
;".Ú*øî.fr*ri:

l rr"'t ..È ',rn' '

;¡l¡rr."

:I¡l'li!.Jnl.lt 20ol- lil:!,lqç!e t'rlg9q$irr¡g!1þ{;n¡po (l¡¡1¡rìquíl nu rrcgftlo de l}rmr .lanlhrr

Figura V.l2:
Depósitos de planicie de maré com canais de subrnaré

Seção de Detalhe do ponto 165, Sucessão de Fácies Marinlus
Costeiras. Fonnação Sauta Báúara

;rIæ,'

0,0 m

S Af AmAg

Detalhe A - notar supedìcies de reativaçâo e películas de argilas nos.forcsets
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Jâniki:ìn,1,. livoftrção lld(I)r¡m[i('lrûrt do (Jmpo C¡¡jn¡rrtrÀ nâ rcgião rtc t]om.tânlinr

grossos coln espessuras centimétricas a decinìétricas, apresentalìdo estlâtificação cruzada tangenciâl na

base (fácies Atìr), comumente elosiva, corn retrabalhanìento de illtraclastos de argila. Essa fácies apresel)tâ

níveis de siltito argiloso nos foresets, e superficies de rcativação abundantes,

I n t er oret a cão Pa I e oa mh ie n ta I

O predomínio das fácies H, Alc e Al em ciclos gmlÌocrescentes, conr âspecto rítmico, é

interpretado corno indicativo de depósitos de planícies de intemraré. Os canais preenchidos pol siltito

lanrinado (Pl) sâo interpretados como pequenos canais de intermaré (tidal creeks).

A fácies Ath é irteryretada como depósitos de dunas subaquáticas cle submaré (arenitos corn

estlatificação cruzada com níveis de arglla lidãl burulle,s) e canais de intennaré inferior, por vezes

erodindo fácies de intel maré do ciclo granodecresceiìte anterior.

A fácies Am, de geornetlia lenticular, conìurnelte de base erosiva, é interpletada corno depósitos de

lobos de ronrpirnento de ilha barreira (wa,th over). Desla forlra esta associação de fácies é inteqlret¿da

colììo representativa de depósitos de planície de maré, com depósitos de waslz¿¡v¿¡ associados.

O enrpilharnento de depósitos de internreré e submaré no topo desta sucessão de fácies sugere un
padrão agradacional.

Anólise de Pa leoutrren tes

Neste depósrtos de nlarés folam coletadas l9 medidas a paltir de marcas onduladas e

subordinadarnente climlting ripples, interpretadas corno geradas por correntes de rnaré. A¡resar do rcduzido

número de medidas, identifica-se a bipolaridade e bimodalidade das correntes, conforme Fig. V.l3a.

Em depósitos de barras de subnraré, que registranr a corrente de maré dominante, foram obtidas 24

rnedidas de paleofluxo a paftir de estratificações cluzadas de maré (fácies Ath), com resultados {e
paleocorrentes para NE, conforme Fig. V.l3b. A prcsença de uma única direçâo de correutes nestes

depósitos decorre do necauismo furmadol da barra, que r.nigra apenas durarrte a corrente dominante (diária

e bidiária), sendo erodida pela corrente subordinada (superficies de reativação) e registrando os períodos de

estagnação como caltladas pelíticas. A integração do rnodelo paleogeográfico sugere que a corrente

dotninante seja a cle maré vazante, concotdante corn o âpoúe fluvial.

N.

ï

Figurâ V.13à: coffcnlcs dc ur¿tré bipolaros
cnì de¡Ésitos dc planícies de ularós.

Fonìração Sânlâ llár{ram. Pontos l(¡(¡ e 162

Figurâ V.l3b: corrcutos dc vLvalttc clìt
bau¿s dc subnraÉ

Formaçâo sâr â Bárbar¿. Pontos l6i c 165
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Esta sucessâo é compostå por (i) depósitos marinhos de pródelta e (ii) depósitos de leques

deltaicos e aluviais.

Na porçâo sudoeste da área, sotopostas aos pacdes de conglomerados superiores da Forma$o
santa Bárbara, ocofrem camadas tabulares decimétricas a métricas formadas por intercala@s
centimétricas de arenito murto fino com marcas onduladas no topo (fácies Al) e de sihito laminado (fácies

Pt)

Subordinadamente, ocorrem camadas t¿bulares com espessuras centimritricas de arenitos finos a
módios' com lamina$o plano-paralela e mârcås onduladas no topo (fácies Al e Ao), bem como arenitos

muito grossos com estratificaÉo planogaralela (fácies Ap), comumente de base erosiva. Esta associação
de fácies encontra-se representada nas Figs. V. l4 e V. l5a.

A transiSo para os conglomerados superiores é também gradual, represørtada por camadas

centimétricas de arenitos grossos a finos, que possuem nurcås onduladas e gretas de contra$o no topo das

camadas (Fig. V,l5b).

I n terpr 4 aci o Pa leoa mh î e n t a I
As características texturais e granulométricas destas fácies, aliadas à tabularidade e às intercalações

de camadas centimericas das mesmas, sugersrn processos de correntes de turbidez distais pa6 sua

deposiçâo' Esta tnterpreaçâo é corroborada pela intima relação da mesma com depósitos de leques

deltaicos e aluviais, descritos a seguir, permitindo sua intelpretåSo como um depósito de pró{elta.
Desta forma é possível inferir que estes depósrtos representam o inicio da progradaçâo dos leques

deltaicos' caracterizando o término do padrão agradacional da sucessão na qual prodominam os depositos

de planície de marés.

V.4.2..D""órrros o¡ L¡o*t Drltorcor r pr Lroum A¡.uvtnn

Estes depósitos, representados nas Figs, tV. I ó e IV. 17, ocorrem na porSo sudoeste da área, em urnâ

sucessâo granocrescent€ para o topo.

Nas porções basais desta associaçâo (Fig. IV.l9)tem-se o predominio de conglomerados e arenitos

grossos maciços (fåcies Cm e Am), bem como arenitos grossos com estratificaçâo cruzada tabular (fácies

At), com inærcalações subordinadas de arenitos e pelitos laminados (fácies Al e pl). Estas camadas

possuem espessuras que variam de centimétricas a decimétricas, com geometria tabular.

As fácies Cm e Am são interpraadas æmo depósitos de fluxo granular na base de pulsos de

correrites de turbidez, com periodos de decantaçâo (fácies pl).

Gradacionalmente para o topo, tem-se o predomínio de arenitos conglomeráticos e conglomerados

com estratificação cruzada tabular (fácies At e Ct) com intercala@s de arenitos e conglomerados

II'IITUTO DË GEOCIÊNOIAg - UtP
A¡BLIOTËCA

r00



Legenda

Fácies Pl - siltito argiloso com laminação plano-paralela
Fácies Al - arenito fino a médio, com laminação plano-paralela e marcas onduladas no topo

(camadas com espessuras centimétricas)
Fácies AVAoÆl - intercalações centimétricas de a¡enito fino a muito fino (com laminação plano-

paralela e marcas onduladas no topo) e de siltito arenoso com laminação
plano-paralela

Facies Ap - aenito grosso a muito grosso þor vezes com grânulos), com estratificação plano-paralela

Superficies com marcas onduladas (Fácies Ao)

A S Af AmAg

Figura V.14:

Depósitos de pró-delta.
Seção de Detalhe do ponto 77, Sucessão de Fácies de Leques

Deltaicos e Leques Aluviais, Formação Santa Bárbara

L

Þ

Ê.
Þ

t-I
¡.J

çê : -;-,
-t¿



J¡nlkl¡n L. -20or- Evoluçño Palcoembtcnad do Gmpo camaquñ na reglÍo dc Bom Jardtm

FiguraV.l5a: Arenitos grossos a finos com laminação plano-paralela, intercalados com pelitos
laminados. Sucessão de Fácies de læques Deltaicos e Leques Aluviais, Formação Santa Bárbara. Ponto 77

Figura V.l5b: Arenitos grossos oom marcas onduladas e gretas de contração no topo da camada.
Sucessâo de Fácies de Leques Deltaicos e de læques Aluviais, Formação Santa Bárbara, ponto 83.
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Legenda

I Fácies Pl - argilito laminado

I Fácies Pl - pelito e arerúto fino a síltico, com
laminação plano-paralela

I Fácies Ac''ti# 
tËåiåiå".'å,"üìédio' 

maciÇo

:=T Fácies Al - arenito fino a médio, com
laminação plano-paralela

Fácies Am - arenito com variação granulomé-
trica de muito fino a gnsso, maciço, porvezes
com grânulos rus frações mais gtossas

ffiW Fácies Am - aredto grosso a muito grosso,
com grânulos e seixos esparsos

Fácies At - arenito grosso a muito grosso,
com grânulos e seixos esparsos e
e stratific ação cnuada tabular

I Fácies Cm - conglonrerado de seixos, maciço,
com matriz grossa de grânulos

J-., superfície erosiva

-,--\-.\ nurcas onduladas assimétricas (Fácies Ao)

Figura V.l7:
Depósitos de lequos deltaicos (þn deltas) transicionando para depósitos de leques aluviais.
Seçâo de detalhe do ponto 112, Sucessilo de Fácies de Leques Deltaicos, Formação Santa Báfuara

9,0 m

6,0 m

24,Q m

21,0 m

18,0

v.t7

15,0 m

12,O m

I
æ

æ

I
r

30,0 m

27,O m

24,O m

Legenda

Fácies que conrpõem os depósitos de leques
deltaicos, detalhados ru Figura V17

Fácies Ap - arenito grosso a muito grosso, por
vezes com grânulos, com estratificaçâo plano-paralela

Fácies Aa - arenito grosso com seixos esparsos
e estratificação cnzada acanalada

Fácies Ap - arenito grcsso com seixos esparsos
e estratificaçâo plano-paralela

Fácies At - arenito grosso com seixos esparsos
e estratificação cnzada tabular

Fácies Ct - conglomerado de seixos a calhaus (no
topo) com estratificação crt:a,ada tabular

Fácies Cm - conglomerado maciço de seixos a calhaus

Figura V.l6:

Depósitos de leques deltaicos (fan deltas)
transicionando para depósitos de leques aluviais

Seçâo Esquemiitica entre os pontos Il2 a ll4 &
Sucessão de Fácies de Leques Deltaicos e
Leques Aluviais, Formação Santa Báùara
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.l¡ ;kinrì, I._ - ¡tvoluçãr) I,atcormbiînt$t do Crupo cîÍ¡Âq¡ri na rcg¡Ão rk $on¡ _tardim

mac;ços (fzrcies Am c cm) e, subord inadamente. arcnitos com cstrarilìoação plano-paralela (täcics Ap) c.

looahnentc, acan¿lada (fäcìr:s Aa). [stas fácies tlc topo reprc:cnt¿rm proùessos trativos dc ambicntcs

aluviais sub¿óreos Ðstas oaÍì¿dâs apresentam conìurnente espessurås dc.cimétricas a métricas q gco¡¡ct¡as
ca¡ralizadas. principalmcutc ns fäoitx Ct e Af.

I n I en ¡ a t o<:ã o Pat co u nth ien Ia I
As fäcies quc prcdominrnr na basc desta assocìação são interpreladas conro dcpósitos clc lequcs

dcltaioos (/àn-tle//tr), com o nporte detrítico cie leques aluviais qrre invadom unl corpo r.J'água. .A transiçâo

de fluxos de correnlu; d¡: turbidcz para as fïcies dc dccantação cvirlenciar¡ o ca¡írter s¡baquoso ¿oslcs

pacotes conglonreráticos.

Pala o topo, ocorrem fírcies carâctcristicas dc amhicntes subaúreos, com o crcsccntc prcdoniínin de

litologias mais grossas s de fäcies de corrcntes aluviais com ciomínìo de carga dc tração (fácjes At Ct e

Aa). escasseando ¿s 1äcies de decantação (feicics pl e Al).

A passagenr dos ritmitos e arenitos intermetliários parå estss ctuglomerados superiorcs d gradual,

com níveis cle arc¡ritos com granulagâo fìna dando lugar a níveis ccntimdttioos <lc a¡e¡ito grossô com

grânulos de liaglnentos vulcânicos, cul¡ninantlo eÌÌì éspe$sos pacotes conglomcráticos, caracteriz,an¿o um

ciclo progradacional.

Análise de Poleocorrentes

Nos clepósitos de leques deìtaicos foram coletadiìs l2 mcdid¿s de palcolluxo, a partir de rnarcas

ondLrladas assimétricas, sendo obtido valor ntédio para N (Fig. V. lga).

Qìlanto aos depósitos aluviaìs associados. colçtaram-sc I I nrcrli¿las a partir clc estr¿ltificâÇõcs

cruzådas tåbulare$. com paleocorrente para N W (Fig. V. I 8b).

A nálite de Provenìênciu

Os conglomerados supcriores apr$entaûì estraliticâções plano-paralelas e cruz-adas, co¡tendo

clastos de ató 20 cnr dc diåmetro ent seu arcilbouço. variávcis de muìto angulosos a subarredondados. A

análise da ibnte do arcabotrço, com ó52 cl¿ìstùs contûdos ([ ig. V. l9). rc¡¡istra rochas areníticas, vulcânicas

ácidas e intcrme¡liárias, alóm dc rochas granítioas hololeucocráticas, lì1íticas, conglomeráticas e fragmenros

de quartzo de veio, de feldspato arredondado r: de quartzito. Os lìagmentos de arenitos e de arenitos

conglomeráticos apresentam iácies muito similares iìquclas das urrid¿des da lrormação Crespos,

teclonicamente iustapostas (Figs. V.20a-h). A matriz âre¡osa. muito grossa c com grânulos, constitu¡-se

predominantementt de cl¿lstos dc guârtzo e feJcispato. Dstcs conglomcrados comumente sustent¿nì o relevo
(Figs. V.20f e V.20i),

Uma importante observação é a de quo as paleocorrontes destes dcpósitos são orir¡¡¿as de SÊ.. ontlc

atualmente afìora a Formação (ìuaritas. podendo-se desla t-orma inÌèrii a presença de antigos altps com

cxposiçãO da Forrnação Crespos naqucic quadrantc. atualmcnle recobürta. A cstrcita relûção cntrc os

litotipos sedimenlares encontrâdos nos slâstÒs d<ls conglomerados e a$ rt)chas da lrornração Crcspos"

ìmcdiatanrerrte adjaccntes, sugere uma cÕntigiìidlde entre os dep(rsitos e as ¿ircas-fonte q, porta¡to, ¡¡ìì
basculamcnto tìa Ijormaçlìo crcspos anterior à <Jeposição c1a [rormação sant¡ I]¿i¡rbilra.
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i v.s. sucnssÃ' nf rÁð'rns naffi*-

Nesta sucessão cle flicies predominam depósitos nrarinhos de tempestitos

V"S.I" Drpósnos MaRrx¡ros n¿ Tc¡n¡¡órrros

Espessos depósitos de tempelitos (Figs. IIl. l4 e IIl. I5) situam-se na porçäo SE da área de estudo,

constituindo-se predominantemente de a¡enitos micáceos. com granulometria fina a muito fina, de

coloração amarronzada e corn predominìo de estratificação cruzada tìpo hummocky de médio a grande
porte, com amplitudcs métricas" em carnadas amalgamadas nas porções inferiores, passando, e¡¡ sentido aÕ

topo, para predominio de estratificação cruzada tipo swaley (Figs. v.2la e V.2 lb). seu contaro basal com
os conglomerados superiores dá-se de forma transicional, porém rápida.

Em análise petrográfica foi observada abundância de glauconita (Figs. V.2lc e V.2ld), indìcatlva

de ambiente marinho.

I n terltretqcão Pa leoamh ien ta I
Esta associação é interpreøda como depósitos gerados em fac¡ litorânea (shoreþce) por ondas de

tempest¿des e ondas de tempo bom. A transiçâo a partir dos depósitos de leques deltaicos e aluvlais indica
uma nip ida retrogrâdado.

A grande homogeneidade da espessa sucessão representada por esta associaÉo de fácies, bem

conto a ausênçia de ficies que representem outros processos (que não o intenso retrabalhamento po¡ flrrxos
oscilatório e cornbinado) petmitem interpretar uma linha de costa åberta, doninada por ondas e ligada a
uma ampla área de geraSo de ondas e ternpesta des ll¿tch)

lv.e. sÍrvrrsr DA EvoLUÇ.ÃopALBo.{MbiEñTAL 

-

jI . g+F9Ry$ç{_o*r4IIå,F"$-F3iX*"* 
_^-.*.*^__f

A FormaÉo Sa¡ø Bárbara na região de Bom Jardim apresçnta unra evolução deposicronal
predominantemente em atnbiente marinho, claramente evidenciado pela presença cle glauconita e Êicies
indicativas de ação de marés. Subordinad.amente, ocorem ambientes aluviais. Os anrbientes e slstenìas

deposicionais desta unidade encontram-se ¡esumidos na Tabela V.0l
As associações de fücies obse¡vadas nas ruridades da Forma¡ão Santa Bárbara indicam

consideráveis ranações do nível de base relativo, possibilitando a subclivisão desta unidacle em sucessòes

de fácies, relacionadas a padrões de preenchimento.

J¡ìflik¡trL l,- l:votuçno P¡rk{}:r,[hicn.âl do (Jrupo (:â¡ruquì flâ rsgiúú dc lÌ]lll.rr¡ñlìr¡
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lrfutdnh¿t:; Domin ¿.ts pt t

Ond¿n

St¡(,(Í,tão ¿c f''¿c¡cs de
Lcquø; Dcltuico.s e l,equet

¡lluviaít

.l¡{njkinD, i,. - ljvol¡¡!{o f'¡llcuåmbientå¡ do (;rr¡tx) (tÌrnr(luÀ nå rcEiÀo dr ßon J¡ìrrlim

I NT ¡|RPRETA(AO IU L I:AN M B ! E N'l;I I
l)cF)sitos gcrados ¡rr ondas dc
lenìpcstûdo cnì aqìbiüntç dc lilrr
lit<¡riincit (.shoreface) (l;ifÀr, lfl. Ì 4 c

. t5)

I)cßrsitos dc lc(lucs dcltaicos qüc
transicionâm para dcprlsitrls dc sistcnrili
1ìuviuis (|igs. V- l6 c V.l7)

Suc¿ritõo .le I; rir:iL|¡i
MùúnhtÍ Co$l¿iru:ì

S u L'¿r;s tiq .te I¿.icics
M ori nh ø.¡ de (tt;ta -ÁIo ¡ø

Dcgisitos dc pró-dclrtÌ (lrìg. V.t,1)

l)cûj$ilos dq phnír:ics dc rnarús
(intcrm:rré inl'orior ¡r $ubnraré) ({'m
brlrr(s do subnìxré it.ss(rciadi.ut (|ig,\
v.l l, v. r2)

Tabel¡ V.0l: Aljseriaçõcs dc lra¡cic$ c Intcrp¡ctaçðçs l,alcr¡¡mbicnraìs cll¡ Iìormaç¡lo Santi¡ ßirbâra nâ rÇ,gião dc lÌom.¡iìrdim

A porçào hasal da Sucçssão de F¿icies Marinhas do Cost¿r-Afora comprcende clepósiros de turt¡iditos

Proxjm¿lis que. cm dirÈção ¿o topo. trnnsicionam parâ tLrrbiditos dist¿ìs. rcln.esontando lrm ciclo
relrogradacionÍtl. A proveniôncia dos depdrsitos conglomÈráticos indica o retrabalhamento cle rochas

v tt lcí¡nìcas L' scdimùntarcs prc!¡JX istcntcs.

Lrm ciclo progradacional instala-se na bacia, inicianclo com depósitos de tempcstitos iie costa-atbra,
topo da Sucessão tle Fácies Marinhas de Costa-Afora. listes depósitos dt: tempestitos da z.orra de trans¡ção

dè costa-al'ora (a/J)thort transìlion -trig. V.07 e base dâ [rig. V.08) transìcionanr, em direç¡ro âo topo, piìrå

t¡ma strcessão de fácies marinhas costeiras onde predominam tìcpósitos cle lìrcc litorânea (shoreJizce)

inferiÖ¡ a superior (topo da Fig. V.08) c de tempestilos prcrlominantemente lirorâncÒs (Figs. Ifl. l4 e

lll-ì5)' caråcteriz.ândo u¡n ambientc cleposicional subâquoso progressivamente nrais râso çm direção ao

topo' Os dcPÓsitos litorâneos aprcsentâIn paleocorrentes pârä SE, ¡nterprotadas co¡lo corrcntils tle cleriva

litorânea (Fig. v 09) Pequenas variações retrogratlacionais são not¿ìdâs nestes clepósitos, coù¡ ciclos. cùm
o rctorno de depésitos de costa-afbra logo acima dos clcpirsitos de fäce litorânea (topo <las Figs. V.0g e

v. r 0),

Planicics de ntarés (Itigs. V.l I o V.¡2) ;n.stalam-se logo aciura de.ltes dep¿)sitos |e ficc lirorânea e

constituem uma espcssÍl sucessão no lopo da Sucessão <ic F¿.icics M¿r¡inhas C¡:stcires, sugcrinckr unr

lli)

Dclxisitos dc rcmpcstibs dr li¡cc
liklrânc¿ inl¡rior (lìg. V.l0)

lÈdrs¡(o$ dc tcmpo$titos gcrado$ cm
Zd-tnî dc tr¿nsição dc c(rsta-âli[a (lj¡gs,
V.07 c V,08) com ciclos shallovin¡¿
lprlarl para dc¡Ítsikrs dc ûu¡ litorânca

(Ì)¡rentcs gcrird.$ ¡rr indução do ¿rpottc
fluvilrl cnr rmlì;cntc Llclu¡LX' rprù\dn(irn)
dircçI ' mi'Jiu rJr. ¡ulc.'tìu<o plr¡ lr rlrig.
V.llJr¡) c, corlcntcs dc sistcnras aluviais.
diroção média do palcollu¡o partr Nt,) (I:Ll.
v. t8b)

l)cFisites dc c{rffentcs dc turbidsz
pro\imaì$ c distai$. Çm antbicntc dc
co$ta-afòra (o/,ßú¡¡r¿) (Irigs. V,0? r:

v.03)

(irrtcntcs Jc mtr¡ ü(nn prlc(,llu\{, b;p(,1¡r p¡ril
NNli c \SW (lri!.1. V.I ì;r) (. u(,rrù¡,lu
d0ùrinanto para Nli (t;ig. V.llb)

Coû(jrìtcs dc dc¡ivu litorâncl (litngtthorc
cutrenÍs) c\Yn palcolìuxo ntJdio p:rra SIì (fig.
v.09).



J;rûikia , 1,. - ¡;!oluçto fîtrormbicnr¡t d0 (;rufx) crm¡qùñ n$ regiÃo d( ¡¡on Jard¡nr

peri{xlo agrlìdàcionál nesta fìrse tleposicional ila bacìa. As paleocorrcntes ohtidrs nestcs dcpésiros ¡c marós
inclicam um palcofìrrxo predominante para Ni:i (Fig. V-lJb), interprctâdas como a correntc don¡inantc cje

maré (vazrnte). bent cÖmo paleofìuxos hipolarcs pârâ NNti e SSW (Fig. V- l3a), relacionados às inversões

das correntts dc m¿¡r<rs.

A Sucessão de F¡icics de l.,equcs Dcltaicos c Leques Aluviais inicia-se cont â sedimentaçäo cle

depósìkrs de prir-delta ([:ig. V. l4) c¡ue transicionem. enr dircção âo lopo, para depiisitos conglonreráticos
relacionados às porções proximais progra<lantes de s¡steÌlriìs cle leques cleltaicos (/àÌ deltas) (Fìgs, V,l6 e

V l7). con paleocorrentes para N (tiig. V.l8a), provavelmentc rclacionatlas à rcâtivação tectônica com

socrguimento dc altos internos na bacia. Sobrc estes depósitos prograclan tlepósitos de sistcmâs fluviais c
leqLres aluviais (Fig. V, l7), com paleocorrenres parâ NNW (Fig. V.lgb).

Com as paleocorrcntes obtìdâs nestes depósil<ls superiores podc-se infcrir uma de linha de costa cle

tlireção prcixima a E-W. cçm nrar situado a N.

lleativaçÕes tectônicås geradoras rlos <fep<)sitos congLornerirticos de tÒpo d¡l Formação Santa Bárbara
são inlcridas. também, ent flnção tla provenìência, que inclui arcnitos dc virrios niveis cstratigráficos ¿a

f'ormaçäo ()respos, alórn de clashs do embírsamento (fìliros). Um basculzrmento da Forrnação Crespos,

ânterior à geração clos depósítos conglomeráticos superiores tla Formação Santa Bárbara, é intlicado pela
grande correlação entre as fäcies de arenilos de diferenros níveis estratigrá{icos cla lrormaçâo Cresp's com
clastos enconträdos no mesmo nívcl estratigr/rlìco da Formaçåo Santa IJárbart. aflorantc em áreås

imediatamente adjacentes às áreas fontes. Desssa fbrma. os depósitos conglomeráticos do extrc¡no sul dâ

área ds ocorrônciâ aprqienta¡n proveniência de roohas sedimentarex dos depcisitos basais a¿jacentrx da

Formaçäo Crespos. Da mesma form¿. â nortc. a proveníência <ln Forrnação Sântil uárbârâ ó consl¡tukla
por claslÒs d¿s rochas vulclinicas e piroclásticas c cias fäcies seclirncntares <ia porção intcrmediária ¿a

!'ormaçrìo Crespos, alloranto nas proximidades.

Após este ciclo progradacional, instala-se m novo evenfo retrogratlacional, rogistrado por depósitos

de tempestitos costeiros t¡ue contpõem a Sucessâo dc lrácies Marinhas Dominadas por f)ndas (Figs. IIL ]4.
Ill l5, V.2la e V.2lb), seudo os ambjentes aluviais rapiclamente sobrepostt:s por depósitns marinhos
gerados por procsssos relacíonodos ä ação de ondas dc tempestadc\ì e ondas de teùìpo bon, em ambiente
predomì na ntemente de fàce I itorânur (.råozlär:r).
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I CAPiT'ULO VI. ANÁLISE ESTRUTURAL PRELIIUINAR DA
REGI.ÃO DE BOM JARDIM



.l¡rìlk¡nD, f. - tivolùçno prh(xùnblcnt¡r¡ do Cnr¡o (.rm¡ìquti nâ rcglâr, de llonì ,tr¡¡rÍm

|vË':s"ffi:::*::::::::*-] -,-
Na área pesqtltsada, o não reconhecir¡ento de estruturas tectônicas sirr-seclimenta res nos depósitos

das fomuções Crespos e Santa Bátbara in',rabilizou uma análise estrutural que também tratasse dâ
tectônica geradora da baci¡. Desta fonna, a análise estrutural concenttou-se na compreensão dos processos
responsáveis pela defornração e basculamento pós{eposicionais dessas unidades, sendo tecidas apenas
algumas considerações sobre o possivel regime teaônico gerador da bacia.

A análise elrutural rerlizada é ainda preliminar, não tendo sido obtido urn núme¡o de ¡rediclas
suficiente para a caracteriza$o das estruturas e cåmpos dç tensão. Os dados e resultados prelimi¡ares
foram aqui incluidos com o objøivo de se registrar as feições domûrantes, dado que ¡âo existem trabalhos
prévios sobre o tema na área pesquisada.

Esta análise preliminar foi realizada com a obtençâo, em trabalhos de campo, cle daclos de frlhas
rupteis e de seus indicadores cinemåticos, utilizados para a inferência dos ca.mpos de tensão atùantes na
deformação das formações Crespos e Santå Bárbâra. Forarn utilizados também imagens de satétite
LANDSAT-TM e jogos de fotografias aéreas na escala tle I :25.000 para o rcconhecinrento de imporrantes
descontinuidades (como falhas ou contatos lìtológicos) que nâo puderam ser ¡rredidas ou observadas no
câmpo.

VI.I.I. AnÁ"nr or , I*o"rnr Dt"rtor. or S"nsonnrrn o Ru*oro q . ArrÀ.,r", ou
Forocn4{r,rs AÉno¡s r,¡n Escau I :25.9Q0

Foi utilìzada parte d.l ìmagem do satélite L,ANDS.AT-TÌ\,{, em cena de I9Ç1, ¡¡¿1u40 pelo geólogo

Rcnalo Paes de Almelria (Fig vt.0r), como fe¡ramenta na confèc$o clo nrapa geológrco e no
reconhecimento das principais estrutr¡ras deformadoras. O tmtâmento constituiu-se basicamente na

aplicação de processatnantos que realçassem características relevantes para o auxílio na confec$o do
mapa geológico, como feições de relevo influenciadas pela geologia estruhrral" variaçöes de texturas,
vegeta$o e padrão de drenagens possivelnrente relacionados a wriações litológicas, € ¡espostas espectrais

diretas ou ìndiretas associadas aos litotipos encontrados. Inìportantes caracteristicas texturâis e litológicas
rcgionais tambrlm puderam ser obtidas com a fotointerpret^a$o de jogos de fotografias aéreas, na escala

I :25.000, tend+-se obtido excelentes ¡espostas.

Desta formâ, a conrpara$o dos resultados dos pro<lutos de scnsonamento ¡emoto e das

interpretações de fotografias aé¡e¿s com os dados de campo foram de fundamental inrportância para o
aprimoramento dos produtos finais cartogr:ifi cos.

A interpretação dos produtos obtidos foi realizada através de r.rma anålise inicial dos lineamcntos
ptesentes nas imagens e jogos de fotografias aéreas, comparados com os de geologia estnttural obtidos no
camPo pârå a determinação das falhas importantes e dôs contâtos tectônicos e litológicos entre as unidades

estudadas.

il:ì



Figura VI.01: Principal Componente I das banrias 2,3,4,5 e 7 do sensor LANDSAI-TM
A área de estudos encontra-se demarcada.

]j),;:ì;.r.ñ'ìili l_q*r ? 3 4Km



.I¡ü ldîì, t^ - I.;rol!ç¡¡r) I'ùlcûrmbtc¡rl¡rt dl) (;n¡F) t,¡nnârluù rÞ¡ üg¡,ìo dc llom,rårdim

Desta fonna, foram ¡econhecidos lines¡rentos principais de direção NNE e outros s'bord'rados de
direção NW' WNW e ENE.

Os lìneamentos NNE relacionam-se às principais estruturas que cornpa rtlmenta¡¡ as unidades ¿o
Grupo Canmquâ na região etn blocos basculados com diferentes clireções. São geralmente continùos por
dezenas de quilômelros' tendo expressâo topográfica em crístas retilfueas e drenagens encaixadas. Sâo aqui
irìterpretådos conlo falhas predominantcnrcnte normais, possivelrnente list¡icas enr profirndrdacle.

Lineamentos de direção WNW e NW representam também falhas nonnais, na maìoria clos casos
limitadas pelas falhas de dire$o NNE, No sul da áre¡ pesquisada, um lineamento com esta direçâo foi
i terpretado como uma falha rot¿cìonal, co¡n movimento tipo .lesoura,'.

Lìneamentos ENE' situados na porção leste da área truncarì1 os lineamentos NNE e podem estar
¡elacionados å falhas cotrjugadas de reativação destas principais.

VI, 1.2. Arv¡.¡lse DE FALHAS Rrrprtrs

A aná[se estruturâl em esc¡la de afloramento conrpreendcu a medifo de falhas rúptèis com estrias e
a avaliaçâo do sentido de movimento destas fahas, A análise dos campos de tensâo atuantes floi realizada
através do mtiodo proposto por Angerier e Mechler (r g77), com o auxírio do programa TRADE
desenvolvido pelo IPT (tnstituto de pesquisas Tecnológicas).

Os diagramas obtidos demostranl qtte as estn¡turâs ençontradas poclern ser agrupadas em quatrô
conjuntos principais, resultartes cle quatro campos de tensôes distintos:
(l) O primeiro conjunto é representado por falhas de ca¡árer normal, geradas por distensão Nw (Fig.

VI.02a);

(2) o segLrndo conjunto é representado por falhas conì componcntes di¡ecionais, geradas por conlpressâo
de d'ireção NNE-SSW (Fig. Vf.02b). A relação entre estos gnrpos foi observada eru aflo¡amenro, com a
sobreposiSo das estrias geradas pelo segundo conj unto sobre as estrias do primeiro;

(3) o terceiro conjunto de falhas também apresenta componentes di¡ecìonais, gerados por unra compressâo
de direção NW-SE (Fig. Vt 02c):

(4) O quarto conjunto representa ålhas de caráter nomral, geradas por distensões de direção NE-SW (Fig.
VI 02d). Em aflôramento observa-se que estås ålhas são posteriores às falhas r¡eradas por compressão
de direçâo NW.

As falhas dos prinrciro (Fig. VL02a) e segundo conjuntos (Fig. VL02b) foram obseryadas. na regrào
de Bom Jardim, somente nos dçósitos da Formaçâo Crespos. E possivel quc o primciro conjunto csteja
relacionado aos esforços distensivos responsáveis pela geração da Fomração Santa Bárbara, cornpativeis
com os dados de paleocorrentes e inteçretações paleogeogrdficas da Formação Santa Bárbara na região de
Bom Jardim, tecidas na presente dissertaøo. Estes dadÒs estruturais distensivos sâo consistentes com as
análises re¿lizadas em f¿lhas sin-sedimentares nas unidades da Formação Santa Bá¡bara na Sub-bacía
Camaquã Oriental (Fragoso-Cesar c¡ al no prelo)" que registram a existôrcia de uma extensâo NW-SE
conto responsável pela tectônica fomladora da bacia durante a deposi$o da Fornraçâo Santa Bárbara.
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Análises çstrtrturais prcliminarcs rcllizacl¡s por Almeicla (2001) nas rinitladùs seclimerìt0res dil
fiormação Santa Bárbara na sub-bacia lìamâquã ocidenta] e cm corpos sLrb-vt¡lcánicos eopaleozóieos
(Suíte Intrusiva tìodeio Velho), clento¡rstra¡n atividacles distensivas tie tJireção [ìNI-i e conrptessivas rle
direção NNW, posteriorçìs à evolução dessas ciuas unidadcs. os rssultados obtidos por .,,rto ¿.tor
assernelhan¡-se ¿os obtidos conì os grupos <lc lalhas do terceiro (trig. v.84c) e quarto ôorìjuütos (rìs.
v'8¡ld) da prcsente análise, inlerprelaclos como posteriôres à deposição das lormaçõcs Crespos e Sa.t:r
lìárbara na regiãcl cle l3om Jardim.
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Divorsos trabalhos anteriores, desc¡itos no capitulo ll, consicleravam uma subdil.lsâo puramente

litológrca e sem conotaçâo estratigráfica. Ribei¡o ¿¡ at. (1966) reuni¡anr na então denominacla Fornraçâo

Aruoio dos Nobres os membros Vargas, constituído por conglomerados, e Mangueirâo, constituído por
ntnlitos e a¡enitos finos. Posterìormente, Ribeiro (19?0) ¡econheceu a impossibilidade de caracterrzaçâo

desses memb¡os na região de Bom Jardinl, devido às suas ocor¡ôncìas em vários níveis estratigráficos,

Os trabalhos realizados nâ p¡esente dissedåção tive¡am como enfoque principal âs interpretações

paleoambientais das formações Crespos e Santa Bárbara na regiåo de Bom Jardim. por out¡o lado, os

resuìtados obtidos possibilitam uma corelação regional (Fig. vll0l), pelo menos para a por$o norte da
Bacia Camaquã, com unidades litoestratigráficâs discutidas em díversos trabalhos, mencionados a seguir.

Abaixo são tecidas conside¡ações sobre uma divisão preliminar destas unidades considerando os

dados presentemente levantados e comparando-os tanto com aqueles descritos na bibliografia quanto com
os que tem sido lev-antados por nossa equipe.

"M
Propõe-se uma subdivisão pata a Forma$o Crespos (,rens Ribeiro sl al lg66 e Fragoso-

Cesar c¡ a/ 2000) em quatro unidades litoëstrâtigráficas. Esta subdiusão considerou as litolo-gias
predominantes, recebendo as seguintes denominações:

(iJ Memhro Cerro da Angélica: Constitui a unidade basal da FormaSo Crespos, com aproximâdam€n¿e

1500 metros de espessura na sua localidade-tipo, porção sul da área pesquisada. Constitui-se por
sedimentos predomrnantemente vulcanoclásticos organizados em depósitos de turbiditos proximais e de

turbiditos canalizados" irtercâlados a depósitos de rìtmitos e turbiditos distais, deposiødos em ambiente

de costa'afora Iacuttrø (l/shore), sob iflfluência de erupções vulcânícas e atividade tectôn¡ca. Esta

unidade foi definida na presente dissertação, nâo sendo ainda identifrcada em outra regiões da Bacia

Camaquã.

(ä) Memhro Hilário: . São constituidos por derrames e pequenas intrusões rasas de carater intermerl.iário,

localmente assocíados a rochas piroclásticas. com intercalações cle arenitos e ârenitos conglomeráticos

das unidades sedimentares sotopostas e sobrepostas, descritas na presente dissenação, As rochas

vulcânicas desta unidade aprssentâm-se com boas exposições nas regiões de Bom Jardim, Cerro dos

Martins, casa de Pedra e, princìpalmente, na regiâo de Lavras do Sul. Após a definição cle Membro
Hilário proposta por Ribeiro et at. (1966), esta unidade foi redefrnida conro Formaçâo Hilário por
Ribeiro & Lichtemberg (1978), conceito também aplicado por Linra & Nardi (1985) e Na¡di & Lima
(1985), que então classificarant suas rochas como shoshoníticas. L.eites cl al (1990) e porcher ¿1 ¿rf

(1995) denominaram suas unidades como Seqiiência Vult<ttt<¡-Stdinu:ntar "11 descrevendo rochas
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vulcíìnicâs. pirool¿isticas e sedimentârcs ná reg¡ão dos cerros do Bugio e Perau- Na região tie t3orn

Jardim. SLIb-bacia Canraquã Ccntral. rochas piroclírsticas cic cornposição inte¡rnedìáriû r: mì.sta (ácida c

intermediária) ocomem ¿ssociadas ÍÌ cstos Iitotipos vulcânicos intcrmedìários, dem¡nstrando uma

sincronicidade entte estô ntagnt:rtismo (' os cvcnt(ìs eruptivos de composição ácidn, crrnf'orme j/r

rnencionado por l{ìbeiro cr ul. (1966). Ribeiro (J970), santos d/ al. (t97t). Janikìan c¡ a/. (2000),

Polosi (2001) cntrc outros. Nar¡li & l.,ima (l9tl5) defrnem urn ¿rïnb¡erìtc subaéreo para a colçcaçrìo

dcstas vulcônicas na rcgião dc Bom Jardim; por outro lado, Ribeiro (1970) c Janikian el a/. (2000)

descreveram ambisntei¡ subaquosos de colocação.

(íä) Mumbro Pi<:ada das Graça.s: fambérn delìnido na presènte disscrtação, é constituído por r¡chas

siliciclásticas intercaladas a pequcnos derramcs e intrudid¿s po¡ corpos sub-vulcânicos, câ¡âtrriz-ândo

influência de atividade vulcânica durantc ål deposição desta ospessa (..l km) uniclacle. lncluenr

conglomerados, ritrnibs areno-pelíticos c argilitos, como registrado na região de Bom Jardim, conl

depósitos de Îu¡biditos, de tcnìpest;to$ costeiros (nearråore) e depósitos de frcnte deltaica, cujas

associações de fãcies indicam um ambiente tleposicional lacustre, com eviclências de incursÕes cle

sistemas fluviais no topo. [)errames andesíticos pouco espessos assocíados ¿ rochas vu lcanoclásticas

são descritos por Porcher et al. 1995) nÒs cerros do Bugio e Perau. intcrpret¿dos como depósitos de

ambientes lacustres no topo destà unidade, por eles denominad¿ Sequôncia Vulcano-Sedimcntar 2,

tamhém designados conlo Conglomerudos c Arenitos f.piclásticos por. Pclosi (2001).

(iv) Memhm Acunp menk) Velho: l.t sta unidade, não aflo¡ante na regíão dc Bom Jar<1im, foi inioialmcnte

dø;ignada como Mçmbro Acampâmento Velho por Ribeiro ¿r al. (1966) e redcfìnida como formaçãcl

Acampanìento Velho pol Cordani ¿l r:1. (1914), couceilo aclotado por outros autores (e.g. Ribciro &
Lichternbcrg 1978, sanros et al. 1978, Fragoso-cestrr et et. lq85), correspondendo à seqüência

vulcanusedinrentar 3 de l,eites ¿..¡ ¿/. (1990) e Porchcr et al. (1995). As rochas vulcânicas e

pirocliisticas de composiçär; írcida constituem os litotipos dominantt^s drlstâ unidâde de topo, sendo

particuLarmente coûuns em algumas regiões, tais como pterôs da Rarnada e Taquarenrbó. Serr¿ de

Santa Bitrbara c csrros do Pcrau c' Bugio. Èntrç outras. ti composta por clerramcs riolíticos e dacíticos

¿ssociados a rochas piroclástìcas, p¡incipalmcnte brcchas e tuñtos diversos. Diversos auto¡es

âpontaram L¡m âmbienle subâéreo para a colocação destas rochâs ((,.g. l,cites el ¿/. 1990, Almeida e¡ ¿/.

1992. 1993, 1996. Wildner et al. 1994, 1997. 1998, Porcher e¡ al. 1995, Pelosi 2001). No ropo rJesta

unidadc, sobrepostos à Lìstas rochas dc c¿ráter ácido, ocorrem dcrrarnes aldesíticos. descritos por Pelosi

(2001) na porção Nortc da Sut¡Bacia Cam¿¡quã Ooidental.

A proposta aqui rcaliz:da ¡rara a denominaçin clas unidades l{ìláfio e Acampament¡ Velho ¡a
catcgoria de membro, ao inves dc t'ormação, como alguns âl¡torcs têrn utiljz¡do senr dcfìnição formal,

rttorna à classilìcação de lr'ornnção crcspos pionciran)ente proposta por Ribeiro el a1. (196ó), que

definiram esta unidade como sendo Çonstituídâ peios mcmbros acìma citados, bem como por rochas

sedimentares associ¿das dc proveniência predoftrin¿ntemcnlc v¡"¡lcânica. Dcsta fornra. ¿r retomnda do do
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conceito da Formação Crespos levou-nos a considerar estâs subdivisô€s. A firlta <le conhecimento dos

¡nembros Cetro da An.gélica e Picada das Craças em outras localidades da Formação Crespos na bacia

impossibilita-nos a eleva$o dos tnesrnos ào slctlus de formaçâo. por outro iado, o reconhecÌnìento desta

complexidade lìtoestratignífica na região de Bom Jardim implica na necessidade de revisão regio¡al e

realização de levafttaûìentos estratigráficos de maior controle para a subdivisâo cor¡eta d.a Fomraçào

Crespos. Nas demaís ocorrências, acreditamos que apenas em trabalhos futuros, apos estudos cletalhados

enr regiões mais abrangentes, estâ subdivisão formal possa ssr proposta, elevando a Formação Crespos à

câtegoria de sub-grupo ou gnrpo.

VI I. 1.2) Fonrrr¡c¡o S¡¡r¡ BÁnn¡n¡,

A Formação Santa Bárbara (.r¿fl.rt¿ Robertson 1966 e Fragoso-C esãÍ et a\.2000b) é composta por

litologias siliciclásticas que formam uma espessa sucessâo de conglomeraclos, arenitos e ntr¿itos areníticos

posteriores aos eventos vulcânicos representados peÌa Forma$o Crespos. Esta sucessâo está representada

em todâs as sub-bacias que conlém o Grupo Camaquã, constituìndo a unidade mais abrangente do grupo.

É impottunte salientar que esta sublivisão preliminar da Forma$o Santa Bárba.¡a, na porção norte

da Bacia Camaquâ, levou em consideraSo principalmente os trabålhos de Almeida (2001) no Vale de

santa Báúara, localidade-tipo da unidade, e de Fambrini (1998) na região dås Minas do camaquã e em

â¡e¡s sob estudo para a tese de doutorâmento deste autor, além dos trabalhos da presente dissertaçâo

levantados na região de Bom Jardim. Uma correla$o regional para toda â Formação Santa Bárba¡a vem

sendo ¡oaliz¿da por Fambrini (em preparaçâo), sendo que a subdivisão abaixo apresentada é aplicada

somente na porÉo nÒrte e noroestè da Bacia do Camaquã. Sendo assim, a Fonnação Santa Bárbara pôde

ser preliminarmente subdividida eln seis Lrnidades:

(i) Conglomerados e Arenitos Inferìores: cotrglomerados e arenitos depositados predonìhìantementê poÍ

rios entrelaçados e sistemas de leques aluviais, reconhecidos soüìerìte na Sub-bacia Camaquã Ocidental

por Almeida (2001) e Fambrini (em preparaçäo).

(ä) Arenitos e Rituitos Inferktres: arenitos e pelitos gerados em depósrtos ¡narinhos e transicionais.

incluindo depósrtos de planícies de maré e deltas estuarinos, além de leques deltâicos, com dçósitos de

turbiditos.

(äi) Arenitu e {onglomcradtts Intermedidrios: depósitos de anrbisntes fl¡.rviais de rios entrelaçados e

ststemas de leques aluviais nas Sub-bacia Camaquã Ocidental, bem como depósitos de leques deluicos

na Sub-bacia Camaquâ Central; essa unidade ó equi'.alente aos Conglomerados lnferiores da região de

Bom Jardim

(iv) Arenitos e Rìtmil¿ts Intcrmedidrios¡ arenitos, ritmitos e pelitos de ambiemes lagunares, influenciados

por marés, e de ambientes de antepnaia e face lito¡ânea dominados por ondas; essa unidade é eqLrivalente

aos Ritmitos e Arenitos lnferiores da regiâo de Bom Jardim.

(v) (itnglomerados e Arenilos Superioret;: conglomerados e arenitos gerados em ambientes subaquosos
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Depósitos fluviais de rios entrelaçados
e leques aluviais e deltaicos

__--_,,ÞlÉ¡_.íqo"s_-de laguna/ilha-barreira, face litorânça e leques deltaicos
Dep. de sist€mas lagunares e de ma¡és e dep. dc ondas de face litorânea

Depósitos fluviais de rios enfelaçados
e leques deltaicos

Depósitos de baia estuarina, planicies dc marés,
sistemas flúvio-estuarinos com influência de marés e

aporte evenh.tal de leques deltaicos

LS DA
Depósitos de tempestitos de face liûorânea

Conglomerados de leques aluviais, deltaicos
e turbidíticos, sist€mas de rios entrelaçados, e

arenitos marinhos costciros

LS

Vulcanismo riolítico e andesítico
e piroclásticas ácidas associadas

A_lé-¡U_ dp _c_qfpos intru sivos raso s

Vulcanismo andesítico e basáLltico
e piroclásticas intermedirírias e mistas
associadas
e

- > Depósitos de turbiditos de costa-afora

-570 Ma (Neoproterozoico III)

Combrlqno lnferior?
< 5ó0 Mo
(clostos do

Gronilo Coçopovo))

Neoproierozóico lll -
Comblono lnferiol?

< 570 Mo
(clostos dos vulcônicos

do Fm, Crespos)

Dèfiðsìtoïãe turbiditos de costa-afora e depósitos de tempestitos costeiros
t¡ansicionando para de$siûos de frenþ deltaica com incursões de canais
disFibut¡irios no topo da unidade e pequcnos derrarnes andesiticos associados,

Depósitos de turbiditos, confinados em canais subaquosos e
desconfinados proximais a distais, e depósitos de suspensão de costa-afora

Iiomraçrlo Maricá >580 Ma
(Neoproterozoico III)

Figura VII.01- Coluna estratigráfica esquemática das formações Crespos e Santa Barbara na
NW da Sub-bacia Camaquã Central. LS - limite de seqüências; DA - discordância angular

Coluna modificada de Almeida (2001) e baseada em informa@s de Almeida (2001) e
Fambrini (em preparação), bem como o presente trabalho. Idades de divorsos autores.

porção
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de leques deltaicos e ambierttes sttbaér'eos fluviais de rios entrelaçados e cle lcques aluviais; essa Lrnidade

cquivale aos Congìomcrados SLrpcliorcs da rcgião de Bom.lar.din.

(.vi) Arenìns Superiores: alenitos predom¡n¿ìnlernentc clc fàce litorânea, com depósitos de tempestitos,

¡econhccidos somente nâ Sub-bacia Camaquã Central, tânto na área de estudo quanto nas Minas do

Calììaqtrã (ttambrini 1998, Fonseca 2000); equivale aos Alcnitos Superiores da região de Uom Jarclim.

[/ma lorntalização das seçõesìipo clestas sub-unidades e su¿ìs c{enomìnaçÕes estão sendo ¡ealizadas

por Fambrini (em preparação) para todas as exposições da Formação Santa Bárbara na Baciâ camaquà.
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O presente capitulo tecerá consideraçôes quarto å evoluçâo paleoambiental das fonnações Crespos

e Sa¡rta Bárbara na região de Bom Jardirn, reunindo os dados referentes à interpretação dos dcpósitos

sedimentares e das análises de paleocorrentes e de proveniôncia obtidos para èstas unidades.

YIII. 1. l. EvoluçÃo Pa.r,roaMBrENrAL DA ¡'oRMÁcÃo ClREspÕs

.târ¡ikirn, I" - li,roluçùr) ¡alêo,rr¡¡b¡e¡¡t¡ú rlo (;rr¡J,o ( iàrnxqüil Í¡ rrgi¡o rtr tlrrm.Ilrdnn

A Formaçâo Crespos, na regìão de Bom Jardrm, porSo norte da Sub-bacia Canraquã Central, é aqui

ìnte¡pretada como tendo se originado em um aml¡iente sediment¿r lacustre, com eventos vulcânicos

concomitantes. Fo¡a¡n reconhecidas duas sucessões de fácìes para ssta unidade, agrupadas de acordo com

as característicâs predominarrtes do ambiente sedinrentar, e uma u¡idade de rochas vulcånicas e

piroclásticas intercalada.

Os depósitos vulcanoclásticos e siliciclásticos que constituem a pordo inferior da tormação
Crespos compõent a Sucessão de Fácies Lacustres de Águas Profundas, geradas durante eventos srn- e
inter-eruptivos. Ocorrem depósitos inicialmqte conglomeráticos de tu¡biditos desconfinados proximais,

söbrepostos por depôsitos siliciclásticos de suspensão e decantaçãc de costa afora (tlfshrtre) q¡e se

altemam conr depósitos de turbiditos distais (Fig. VIILOla e VIII.01b).

Esses depósitos inferiores são çomu¡nente erodidos por depósitos turbidíticos proxinrais confinados

em canais subaquosos, possivelmente gerados por atividade sismica concomitante a eventos vulcánicos

adjâoentes ao lago, evídenciados pela presença de piroclastos nâo modificados texturâlnìente, Os depósrtos

de turbidiìos canalizados proximais gradam lateral e verticalmente para depósitos de turbiditos distais,
gerados por correntes de turbidez distais e para depósitos de suspensão.

Este padlåo sugere a deposição proximal no inicio da subsidôncia tectônica, seguida pelo aumento

da área da bacia e resultante deposiçâo dis¿al, As incursões cle canais subaquosos sugerem aumento do

aporte, possivelmente por rgativâção tectônica ou vulcånica. mas o padrão granodecrescente mais uma vez

impera, sugerindo rápida gera$o de espaço de acomodação enr relaso ao aporte sedirnontar (Frg.

vì¡t.0 tb)

A proveniência dos clastos dos depósitos de turtriditos proxinaís confinados, das porções basais

desta sucessão, mostra uma contribui$o predoúinânte de rochas vulcânicas e granitic;rs, lsyantando a

possibilidade destas correntes de turbidez serem causadas pela própria atividade r,r.¡lcånica, que seria a

fonte de pane do material transportådo, e pela tectônìca, responsável pelo soerguimento e exposi$o do

embasamerìto, fonte da contribuição g¡anítica. Conseqúentemente, ta¡ìto â atividade nrlcârica quarìto â
tectônica poderìam gerâr os gradientes propulsores das cor¡entes turbiditìcas

A ausència de intercalações de depósitos ca¡acteristicos de águas rasâs nos nivcis basais sugere a

pouca varia$o do nivel do lago. inferindo-se um lago do tipo exorreico. com uma constante e progressivz
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srbsidôncio crìr função da ativid¡rdc tectôüicr conconìitantc. Fåcìes proximais ern águ.ìs profirrclas inclic:Lm

ntargeus nluito íttgrcmes pâra cste corpo d'á¡iua. possivelmente coincidindo com uma f?rlha <ie horda ativa.

Na t¡nidadc intcrrnediliria^ dcnontinada conlo Roohas Vulcânicas c Piroclírsticas

(litoestratigra{icamente corrc$pondendo ¿o Membro ftilário). tem-so a inlensiticação cjr¡s eventos

vulcânicos. com a colocação inicial de rochas piroclásficas. de conìpos¡çâo ìntermcdiária e mis¿a. e ¡ochas

vuLcânicas dc composição inlermediária. colocadas enì unì ambiente subaquoso rclativamcnlo profuncio.

caracterizado pelas intercalaçõm conl lácir:.s sediùìentares subaquosas da sucessão sotoposta (frig.

VIIl.0lc).

As porçõcs supùriores dest¿ unidacle intcrmrdiária são n¡arcadas por grandes corpos ¿c rochas

vulcânicas, prc<lominantcmente andesí!icas, alóm de pequerros corpos cie rochas piroclásticas ass6ci¿clas.

Fividôncias de águas relativamentÈ räs¿Ls no fopo dcsta unidade vulcânioa são obtidas principalmente

atrav(* do estudo de rochas sedimentarqì da sobreposta Succssão de Fáciç de Águas Rasas que ocorrcm

inlercaladas no topo dessqs vulcanitùs. O fâto dB ocorrerem inrportantc-s c consiclerávcis rcgistros

vulcânicos na porção intermediári¿ d¿ Formação Crespos permite inl'erìr que o próp¡io ambiente vulcânico

lìri responsávcl pela mudança da paleogalgralìa e, en consequência, das características do ¿¡nbiente

deposicional que constitui e$tâ sucL'ssão de fácics superior (Fig VIIt.0lc).

[Jma reorganização tcclônica i tantbém infèrida para a porção basal da Succssão rjc Fáoies de Águas

R¿sas. devido ao recollhecimento de depósitos de trrbiditos conglomeráticos proximaìs {lìig. VIIL0ld).
Estes depósitos, que aprqscntam intercalações de corpos vulcånicos de rspcssuras mótricas. tr¿rnsjcjonar'¡¡

lateral e verticalmcntç para dcpósitos d€ tcmpcstitos que passsrìr â depósitos de fiente rleltai¡:a. cem

supcrfìoics indicativas de exposiçÕes sub¿dr'ças (grctadas) e incursões <le c¡rnais distribut/uios t'luviais. lisra

sucr:ssão dc 1äcies dc caráter progradacional ìndica o progressivo entulhamento deste corpo lãc¡stre,

sugerindo um contexto dc possivel quiscència tsclônicâ para os depósitos dc ropo dtxta succssão tle fäcies

(Fig VIIl.0 ì r;).

O prcdonrinio tje fäcies dc <lccantação, rnesnìo eûr depósitos de águas rasas. scnclo as corrcntes de

turbidez c âs tempestades os mccanismos princrpais de aporte de matcrial mais grosso. lbi considcrado

como ulna evidência fìrndamental para â interprctação cle sedimentação lâcustre para esta unir:lacle.

Depôsitos tipícam€nte marinhos" como aqueler; ¡¡erados por mar& ou ern costas domínadas por ondas

constantes. não tìÌrânt enoontrados; possivelmente nõo Öcorrent.

É comu.. também stn lagos, a exposição sLtbaé¡cu cios sedimentos (principalmente em lagos .jo tipo

endorreico), o que refìetc, devido à mutlança ambiental, a oscilação fieqúente do nível cic base (T'albot &
Allcn I996). Iìstas oscilâçöes permitenr a sobreposição de fácies cóntrastantÈs, o que é notâdo na årsâ

cstudad¿ nos depósitos deitaicos de topo" localmènte retrab¿lhaclos por ondas dc tenlpo bc¡n u intercalados

com depósitos que ¿rpresentam gretas de contração, scrn evidôncia de ação de marés. As carâcterísticas

observadas sugereûì um lago de grando extensão (por pcrmitir a geração dc ontlas de ternpesra<1cs), di: tipo

cxor¡eico prcdominantementc nâ suoe$sã() dc fácics inf'erior, teldendo a endor¡eico nos riepósitos da

succssão de fácics superkrr.
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Associação de Fácies Lacustre de águas profundas

itil-l Depósitos de Suspensão com incursões de Turbiditos Distais

F" ";l Depósitos de Turbiditos proximais Canalizados

Interpretações das áreas-fonte

Rochas wlcânicas de composição ácida

Rochas wlcânicas de composição intermediária

Rochas piroclásticas, com colocação subaérea

Embasamento

_

Borda de falha

Flgura VI[.01a:
Bloco diagrama interpretativo da paleogeografia dos depósitos
basais da Sucessão de Fácies Lacustres de Águas profundas da

Formação Crespos: depósitos de turbiditos proximais em
relação à falha de borda e depósitos de turbiditos distais e de suspensão.
A fonte dos clastos inclui rochas do embasamento e rochas vulc-âncias,
além de piroclastos que atestam o carátø sin-vulcânico dos depósitos.

.}. 
Ejetólitos

Figura VIII.OIb:
Bloco diagrama interpretativo da paleogeografia dos depósitos

da Sucessão de Fácies Lacusûes de Águas profundas da
Formação crespos: depósitos de turbiditos proximais canalizados
alimentando depósitos desconfinados e franjas distais (turbiditos
monótonos). A fonte dos clastos é predominantemente de rochas

vulcâncias, além de piroclastos que atestam o
caráter sin-wlcânico dos depósitos.
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Janiki¡n L. -2001- Evoluçño P¡lcoambient¡rl rlo Grupo camrquñ na rcgião tlc Bom Jardim

Rochas Vulcânicas e Piroclásticas

L_"=] Derrames de composição intermediária

|' --l Fluxo Piroclástico

I Depósitos Piroclásticos de composições intermediária e rnista, colocadost " / t emambientesubaquoso

ì,. Ejetólitos

N

7\ffiml

Associação de Fácies Lacustre de Águas profundas

t l nepósitos de Turbiditos Monótonos e Distais

l,;= al Depósitos de Turbiditos proximais Canalizados

[]

F_-:--l

Interp

L--l
L_:l
tî\- I

Depósitos de Suspensão com incursões de Turbiditos Distais

Depósitos de Fluxos cle Densiclade proximais

retações das áreas-fonte

Rochas vulcânicas de conrposição ácida

Rochas vulcânicas de composição intermediária

Rigu"" viu.or",
^ Bloco diagrama interpretativo da paleogeografia da Unidade de Vulcânicas e Piroclásticas da Formação
Crespos: irnportante atividade vulcânica preênciendo a bacia com derames andesíticos e depósitos pirocïástrcos

associados, alérn de intercalações de depósitos sedimentares lacustres.
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Associação de Fácies Lacustres
de águas Profundas

Depósitos de Turbiditos
Mcinótonos e Distais

i-õ ^'l pepó¡itoE de Tu¡biditos proximais
I - | (-anallzaoos

[ .- -l Depósitos de Susoensão com
lncursões de Turtiiditos Distais

,G---l pepósitos de Fluxos de densidadeI v I Proxlmals

Associação de Fácies Lacustres
de Aguas Rasas

ffi Depósiïos de Planicies Delticas

f,x
!l\)€

Rochas Vulcânicas e Piroclásticas

Depósitos de Tempestitos

pepþsitps de Fluxos de Densidade

ó?i'#ri""8Ëi$trf; iJflbii¡"tr"

[--v I Perramqs.de compgsição
r/ <-.+, lnlenneolana e rochas

pl rocl ásücas associadas

Interpretações das áreas-fonte

f--ì Rochas vulcânicas
de composição ácida

$ochas vulcqnicas
de composição intermediária

fF\- Embasamento

Figura VIII.O1d:
Bloco diagrama interpretativo da paleogeografrg. dos depósitos
inferiores da Sucessão de Fácies Lacusfes de Águas Ràsas da

Formação Crespos: depósitos de turbiditos proximais ern
relação à falha de bord4 retrabalhados por ondas de tempestades.
A fonte dos clastos inclui rochas do embasamento, sugerindo uma

possível reativação tectônica.

Figura V[II.0le:
Bloco diagrama interpretativo da paleogeogfafia dos depósitos
superiores da Sucessão de Fácies Lacusfes de Águas Rasas da

Formação crespos: depósitos de frente deltaica de áelta dominado
por rios, com eventuais incursões de canais fluviais em decorrência

de variações do nível de base. provável período de calmaria tectônica.
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Desta fomra, adnrite-se que as unidades sedimentares da Fomração Crespos na região de Bonr

Jardirn foram geradas em ulrì sistenlfl lacustre, conì paleocostâ cle direção aproximada NE-SW com unra

borda tectônìca a noroeste.

Não se descart¡, em outrås regiões de exposi$o cla Fomra$o Crespos na Bacia Camaquã, a

existência de depósitos aluviais, conforme já observado por Pelosi (2001) no Cer¡o do Bugio, parte nor¡e

da Sub-bacia Camaquã Ocidental, pois os sedimentos siliciclásticos de um lego são transponados por rios,

vento, geleira oLr vulcanismo. Os próprios epìclastos vr¡lcânicos e nâo-vulcânicos previamente

tetrabâlhados denunciam estes ambientes aluviais, uma vez que eles se encont¡am enr depósitos

conglomeráticos turbiditicos, incapazes de modificar sigrrificâtìvamente â textr¡ra dos clastos transportâdos.

Dentro doste contexto, podemÒs inferi¡ t¿mbén a ocorrôncia de eventos vulcânicos enr ambientes

subaereos, cör o anterìonnente proposto por Lima (1995) para a região de .Lawas do Sul, na porçâo

nleridional da Sub-bacia Camaquã Ocidental. .lnterpreta-se a colocação destas rochas vulcânicas pröximas

a bo¡das de falhas, geradas por drstensões no embasamento, possivelmente aproveitando-se de falhas

profi.rndas pré-existentes no mes.rno, atravós dos quais podem ter-se dado a ascen$o do magna.

VIII.l.2. Eyor,ucÃo P¡¡,Eo¡r{sr¡Nrar" o¡ Fonu^cÃo Sn¡rft .BÁnnAR{

Outro evento. possivelmente conl distensão na dire$o NW-SE, foi responsável pela geraçâo, ou

reatir,ação, de unt rili e subseqüente deposiçåo da Fornmso Santa Bárbara cårâcterizada, na região de

Bom Jardim, por depósitos siliciclásticos sent oconência de atividade l,rlcânica.

O ambiente deposicional da Formação Santa Bá¡bara difere por cornpleto da Forma$o Crespos. Os

depósitos subaquosos da Formação Santa Bárbara na região de Bom Jardim foram çaraçteriz¡dos como de

ambierrte marinho. O ambiente marinho pam a deposição da Fomração Santa Bárbara tambem for

identiûcado por Fambrini (1998) na região das Minas clo Carnaquã e por Almeida {2001) na região do Vale

de Sântâ Bárbara. Estas interp retações basearam-se essenciâlmonte no reconhecimento de depósitos

gerados em planícies de marés e na presença de glauconita.

A Formação Santâ Bárbâra, na região de Bom Jardim, teve sua evoluçåo marcada esse¡rcìalmente

por rariaçðes do nivel de base ¡elativo, identificadas em ciçlos retrogradacionais, agradacionais e

progradacionais, bem como pelo controlo testônico na sedimentação (Fig. Vlll.02)

Um ciclo retrogradacional pode ser inferido para as porções inferiores desta formaçào"

correspondendo às sucessões de fácies marinhas de turbiditos proximais qLre rapidamente transicronam

para dcpósitos de turbiditos distais.

Um ciclo progradacional sobrepõe-se ao anterior, sendo representado por depósitos de tempesthos de

costa-afora (topo da Sucessão de Fácies Marinhas de Costa-Afora) que passam para depósitos de

teùrpestitos litorâneos, base da Sucessão de Fácies Marinhas Costeiras.
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INTERPRETAÇÃO DOS SISTEMAS DEPOSICIONAIS

. Depósitos de nrbiditos proximais a distais

- Depositos de tempestitos de costa-afora (olfshore transition)
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camadas heterolíticas de tempestitos
de costa-afora

EiEEær representação de depósitos de u¡¡bidiøs distais

Figura VIII.O2: Síntese da Evolução Paleoambiental da Formação Santa Barbara
na região de Bom Jardim, porção norte da Sub-bacia camaquã central
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O topo da Sucessão de Fácies Marinhas Costeiras carasterizâ um cìclo agradacional evidenciado por

espessos pacotes de depôsitos de planicies de ma¡és, com pâleocorreûtes para NE e correntes bipoiares

NNE-SSW. A superficie que limrta o ciclo progradacionaÌ anterior deste ¿iclo agraclacional não foi

óbservada em campo.

Um provável eveuto de rápìda inundação limita o ciclo agradacional de urn segtrndo ciclo

progradacional, conr a instalação de depósitos de prólelta que trarìsioionâììr para depósitos de leques

deltaicos proximais, passando râpidamente para depóshos de leques aluwais, registrados na Sucessão de

Fácies de Leques Dehaicos e Leques Aluviais.

Nova retrogradação é evidenciada na base da Sucossão de Fácies Marinhas Donllnadas por Ondas,

que sobrepõe-se aos depósitos de leques aluvia.is, fomlada depósitos litorâneos de tenìpestrtos, que

compõem um espesso pacote, provavelmente agradacional.

A caracterizaçâo destø padröes de preenchimento poderão servir como eleme¡¡to de correla6o entre

as diversas ocorrências da Formação Santa Bárbara. Estudos detalhados visando a caracterização das

superfici.es transgressivas, de inundação mäxima e erosivas são sugeridos para o refrnamento das

correla ções.

Depositos eopaleozôicos da Formação Guaritas recobrern a Formação Santa Bárbara a leste, em

discordância angular.

Esforços frnerozóicos com componentes comptessivos de direso NW-SE, posteriores aos eventos

distensivos dc direçâo NE-SW, result¡ram na deformação tectônica das unidadcs desta sub-bacia, afetando

também r¡nidades mais novas. como a Forma$o Cmaritas.

--*"-!-*----- *:--
IVTII.2-CONSIDERAÇOES QUANTO A EVOLTJÇÃO'TECTONICAj no cRUPo cÀnaaqùÃ j

V[II.2.1, Cowsmnnrqðns ou.rnro,lo Coruruxro Trcnôrurcc¡ p¡ FonueçÃo Cnnspos

O contexto tectônico gerador da Formação Crespos foi i[ferido principalmente através da

distribuíøo espaço-tempoml dos antbientes deposicionais e da análise de proveniência das unidades

conglomeráticas, uma vez que a Formação Crespos não apresenta evidências de falhas tectônicas sin-

deposicionais. Os estudos preliminares sobre a tectônica defonnadora foram também considerados,

A caracterizaçâo de dois intenalos com contrìbui€o de fragmentos grossos do embasamento, além

dos fragmentos vulcânicos, nas unidades basal e de topo desta unidade, sugere dois grandes eventos

tectônicos, sendo o primeiro interpretado como gerador da bacia e" o segundo, reorganizador-

A proverriência dos depósitos conglomeráticos basais, caracteriz¿dos cor¡ro depósitos de turbiditos

proxtmais desconfinados, que se inicia com fragmentos do embasanrento. posteriormente apresentando o

predominio de fragmentos vulcânicos, indica a presença de falhas na borda da bacra concomrtantes â
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ûvontos vuìcânicos. 'l'flnto cstas lalhas quanto os eventos vulcânicos serian responsriveis pela geroção d¡
elevado e¡adielttc da bortla da bacia- Âs unicfacles intermedìririâs são caracteriz¿d¿s pcla grancle inliuência

da atividade vL¡lcânica na geraçäo do aporte sedimontar.

Após o pico clo vulcanismo, uma nov¿ì reatìvação tectônic¿ ocorre, cxpondo nov¡rnìcntc as ¡ochas do

embasamento e gerando os depósitos conglomeráticos de topo. A quiescôncia tectônica subseqlientc e í:r

diminuição de ¡rroccssos vulcânicos reflcten-se nos dep(>sitos iìrenosos deltaicos superiorçs, provaveimentc

associados a relevos suaves e dcnuclados.

Dtsta fbrrna, podemos considcrar quo as uni<Jades vulcanoclástícas e detríticas tla ITormação C'respos

na regiiro de IJom Jardim f-oram gcradas próximas a uma das bortlas de um grânde e extenso lâgo rèctônico.

inicialnrentc cxorreico, em períodos sin e inter-eruptivos. A grancic quantidacle cle cpiclaslos vulcânicos

sugere ainda ativìdades vulcânicas subaére¡s. sujeitls à ação dc intemperismo e erosão, bcm conrcr

parci¿ìlmente subaquosas, pela ocorrôncia dc grandes e espessos corpos vulcânicos inte,rcalados cÕm rorhâs

sedirnentarç:s dc ambiente,s subaqLtosos relativamente profìncl:s.

i)iversos modelos teclônicos legionais lbram sugericlos na bibliografìa para as sucossões <fe rochas

vulcânicas c vulcanesedimerìtarq; dâ f ormação Crcspos.

Análises geoquímic¿s rcaliz¡das em rÒchâs vulcânicas cle composição intermerliári¿ apontaranì tanto

unra origem orogênica (e.g. L'ima & Nardi 1985), corno processos intra-placa anorogênicos (c.g.

Roìsemberg et al. 1983). Tambóm ås ¡ochas vìrlcânicas rle composição ácida fb¡¡m atrìbuídos rcginrcs

geotc,ctónicos antagônicos, sendo cons¡dsrâdas orogênicas por Roisemberg et at. (.19g3) e geradas por

subducção do tipo A por Nardi & tìitencourt (1989), bem como ìiìruli-o¡ogênicas (IìragçsedÌesar lggl,
Wildnct &. Naldi 1999) a anorogônicas (e.g. Nardi & Linra l9lì5. Sotnmer er al l995ab).

O registro sedimcntar ass(|ciado aos depósitos vuicânicos também lol objero de dist¡ntàs

interpr0taçõe¡j, tendo sido resulta<lo de regime; tecrônicos clìstcnsivos continentais anorogênicos (lssier

1982, 1983), considcracìo como uma antefirssa nlolássica (c.g. Fragoso-c* ff ¿r ú1. lggz^,19g2r,. lgg4,

Issler 1985), rclacionados a rfs associados a zonas de espcssâûìento crustal (c.g. Nardi & t,ima l9B5)"

conro preenchimento de bacia de r{Jtro-ârco (Íragoso-Cesar l99l), cru bacia de antepaís (Gresse er al
I996)' e cm regimes distensivos pós-orogênicos e pró-cratônico. possivelmùnt€ desvìnculados tlo Ciclo

Brasiliano (Fragoso'Cesar c t al. 200$)').

Analisando as propostas acima citadas. pode-.sc consìtlerar os seguintes fatores:

l) A ocorrência de dcpósitos conglomeráticos proximais (intercalantjo c erodiiìdo dep<lsit¡s ¿istais e tle

suspcnsão), além cla espessa sucessão vu lcanosedimentar que cncùntra-se na região dc Bom Jarrjirn.

permitem inlerôncìas de grande subsidência da bacia, indicando rrma bacia tectônica;

2) O progrcssivo d¡stanciamento das á¡e¿s-fonte, registrado pelos depósitos dlstitis que se sobrcpr)cm a

depósitos proximaìs na Suocssðo de lr'ácies l.,acustrqs de Águas Profund¡s. lliatio i lusôncia dç

deformações compressivas regionaìs inrportântes e dc falhas tJe empunão, desfirvorecenl a hipótese de

trma bacia de rcgimc comprûssìvô (lìpo Jorchru!), làvorsrendo uma origem relacionad¿ a procqssos

distensivos:
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3) O caráter não conclusivo c divergentc das análises geoqLrímicas para as rochas vulcânicas apreseltadas
na bibliografia não permite inferôncias quanto âo posicionamento cla bacia no colrtexto da tectônicä de
placas durânte o Ciclo B¡nsiliano no Rio G¡ande do Sul.

Diante destas informaçöes e das análises tecidâs na presente disseúação é possivcl ìnferir r:m regunc
tectônico dtstensivo para a geração das unidades vulcânicas e vulcano-sedirnentares da Formação crespos
como unl todo' tanto em alnbientes subaquosos nas regiões de Bom Jardirn e Casa cle pedra (Fambrini e,t

¿l 1996, 1999)' quanto em ambientes subaéreos nas regiões dc Lavras do Sul (Lima Ig95) e platô do
Taquarembó fllr'ildner cr ,:1. 1994). Os derrames associanr-se predominantemente âs bordas de falhas
geradas por distensöes, possivelmente âproveitãndô-se <le falhas profundas pró-èxistentes no embasamento,
através das quais pode ter ocorrido a ascenção do rnagmâ.

A idade para esta unidade é aqui estirrrada entre 560 e -575 Ma, considerando, dentre outros, os
dados obtidos para as vulcânicas ácidas por Chemale Jr. cr aI (em preparação aputl Zerfass er at 2000) e
as idades de Leite (1g95) e Remus et (.rt. (1997) para os Granitos caçapava do sur e La vras tro sui,
considerados por diversos autôres como cogenáicos ao magmalismo (vllc ite¡n II.2).

o estilo e o posicionamento geotecfônico da bacia permanecem sm aberto, cabendo a estuclos
posteriores a caracterização do ambiente tectônico do vr¡lcanismo (se intraplaca ou orogônico), bem como
da movimentação principal das falhas de borda ao tempo da deposi$o, se nomrais. transcorrenres ou
obliquas Por outro lado, a ausência de um modelo geotectônico regional, consistente çom os elementos que
vôm sendo lcvantados pêlos estudos de nossa equipe, inrpede sua classificação.

DA FoRMÀC:Ão SÀNTÁ BÁRB,{RA

A rednzida exposição da Fonnaçâo Santa Bárba¡a na região de Bom Jardim, constituindo r¡ma
estreita e alongada faixa com cerca de 80 knf, dificulta a anáÌise da variaSo late¡al de ûicies e o
reconhecimento das êstruturas deformadoras. Dessa fonrra, as considerações acerca da evolução tectônica
da unidade basearam-se na camcteriza$o dos níveis estratigráficos portadores de ûicies de borda <le bacia
(conglomerados de leques aluviais e deltaicos), no reconhecimento da cvolução das áreas-fonte registrado
na proveniência dos clastos, na evolução dos ambientes deposicionais e na comparaçâo com características
e ínterpretações tectônicas de outras ocorrências mais bem expostas desta formaSo, pnncrpalmente
relatadas por Fambrini (1998 e em preparação), Almeido (2001) e Fragoso- cesar et .!. (2000r'e no prero).

A exposição da Formação Santa Bábara é representada por uma altemância de depósltos arenosos e

ríttnicos mannhos/transicionais e depösitos conglomeráticos aluviais e deltaicos, que compõem ciclos
progradacionais-retrogradacionais considerados no item anterior. Estes ciclos forâm xrterpretadôs como
resullados de variações relativas do nivel de base, possivelmente relaciouadas em alguma medida a

variações ¡elativas do niveì do mar, como sugerido por Almeida (2001), provavehnente associadas a
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.ttrnikl,rÀ t,. .. ¡:rolü{ú(¡ Prlc¡r¡mbi(ntd do ç¡upo C¡r'I¡¡quã ¡¡l¡ rcgfj&) dr [k}n¡.I¡rdtr¡¡

mudançâs no eqüilibrio entre subsiclência e aporte sedimentar: arrbos rel¿cìorìados à evo|,rção tectùlica da

baci¡.

A grande èspessurå dos depósitos (maìs de 2.000 m de exposição) e a marcantc presença de fácies

conglomeráticas atesta¡n o caráter tectô¡¡ico da bacia. Análises preliminares de falhas com estrías indicanr a

presença de duas fases de deformaçâo na Formação Crespos não reconhecidas por Alnreida (2001) na

Formação Sanla Bá¡bara, sendo a mais antiga, compostâ por falhas rrormais geradas por uma extensão de

direçâo NW-SE, compatível cûm a tectônica formadora da Formação Santa Bárbara reconhecida por

Fragoso-Cesar e/ rrl (no prelo) na Sub-bacia Camaquã Oriental

Dessa forma, a subsrdência tectônica que gcrou e preservou a Fonnação santa Bárbara é

interpretådâ como um evento extensional de direção NW-sE que reestruturou a Bacia camaquã,

basculando os depósitos prévios. como discutido por Fragoso-cesa r et ¿t!. (2000\ e Almeida (2001), o

caráter estritamente normàl das falhas de borda, sem desloc¿meûto lateral €ntre os depositos

conglomeráticos e suas áreas-fonte, sugere uma bacia do tipo /,¡/¡ controlad.a por falhas NNE-SSW ao

tempo da deposiçâo da unidade

Ao menos um importante ever¡to de reativação tectônica durante a evolução da formaSo pode ser

reconhecida na área estudada, represenìada pela progradação dos depósrtos de leques deltaicos e aluvrais

da Sucessão de Fácies de Leques Deltaicos e Leques Aluviais interpretados como produto do soerguimento

de um alto intemo e erosão de depósitos mais antigos do Grupo Canraquâ. Ësse rnesmo evento foi
reconhecido por Fambrini (1998) na região das Minas do Camaquâ e por Almeida (200l) na Sub-bacia

Camaquã Ocidental. po'dendo constituir unt siemento de coffelação esttatigráfica.

As estruturâs reconhecidas na unidade fazem parte da tectônica deformadora, afetåndo tâmbém

depósitos eopaleozóicos da Fomra$o Guaritas.

y-nr3-coNcLUSOES i

O Crupo Camaquâ aflor¿ na região de Bom Jardim, porção norte da Sub-bacia Camaquã Ceutral,

com exposiçöes de suas tmidades intermediána e superior, respecti mente as formafoes Crespos e Santa

8árbara.

A Formação Crespos na região em questão apresentà evidôncias de deposi$o enr r¡m ambiente

lacustre, fonnado por regimes tectônicos distensivos. Foram reconhecidas duas sucessões de fllcies para

esta trnidade, intercaladas por unn unidade vulcânica e piroclástica bastante expressivâ na região:

(i) 'l'ncc,r,rôn de ]¡acies lÁrcustr¿s clc Àguas l'ro.funtlas: depósitos de águas profundas, corìcomrtante a

eventos entptivos proximais;

(il) Uniclatle l/ulcânica c J'iroddsrica: registros de importantes eventos rulcânicos (efusivos e explosivos)

de caráter predominantem€nte intermediário, ca¡aclerizanclo o estágio de máxima distensão da bacia;
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(iii)"\2ce.r'rrÌo clc ïdcics I'utusîla tle iguut Ra.rrr.r: <iepósilos t1e r'rguas nräis rasas. possìvejmente enì

função de rtrodìtìcaçõcs paleogeográfìcas cla bacia causadas pelos evcntos vulciìnicos, concomitantss ir

u rna rccstruturaçùo tc'ctônice-

A relação de:;ta bacia oom o Ciclo Brasiliano encontra-se âinda snr aberto, poclcndo ter sido geracla

t¿lnto ern seus estágios fìnais (sob condiç(ies de r¡ma bacia do tipo rctro-arco) quânto, mais provavelrnente.

em um pcríodo anorogônico posterior. O contãto corn a Formagão Santa IJárbar¿ nesta regiäo ó lectônico,

sendo reconhccidos regionalmÈnte oontâtos Érosivos com discortlôncia suavenrente angular-

A Forlnação S¿nta f)írrbara na região de IJom Jardirn cârâçteriza-se inicìalmentc p6r depósitos

ntarinhos, gcrados em umâ bacia tectônica cúa deposìção loi controlada por variações do nível de base

relativo. além rJe reativações tectônio¿ìs induzindo variações no aportc secliment¿Lr. Ðsta formâçAo foi

subdividida em quatro sucessões de tãcies: (i) 
"lzccssâo rle Fácies Marinhas ùe Costa-lfttra, (ü) Sucessäç

de F'ácies Marinhas Co:ì¡e¡Nds, (iii) Sncessd<; de [ù)<:ies de Lcques l)altøicos e [,tques .Aluviøis e (iv)
fiuce.rsão ¡lc [;úcies Marinhas Dominadas por ()ndas.

Â Forrnaçäo Sanlâ llátbârâ apresenta ftlrtes evidências de deposição em ur¡ta b¿cia gerada por

regímes extensionais, sem rcgistro de grandes rejeitos direcionais mesmo nas tàlhas defìrrmadoras.

Possivelmente esta unid¿de represtnta importantes eventos dislensivos anorogênicos ocorridos na rc¡cém

formada placa gondwânica, após as orogcuias neoproteroz.óicas.
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